






ANO X T Í I X . M á r t e s 7 de F e b r e r o de 1888. - L a C o n m e m o r a c i ó n de l a P a s i ó n d e N . S. J . ; santos Romualdo, abad, y Ricardo , rey de Ing la terra , y Moiseu/obispo y confesor. 
ÜIAR 1 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiendo formado el Sr. D . J o a q u í n A . 
B á r d e l a , agente del D I A R I O DB L A M A R I N A 
en G i b a r a , nna Sociedad mercant i l con l a 
d e n o m i n a c i ó n de Arto la y Gomp9:, quedan 
dichos s e ñ o r e s encargados del cobro de las 
auscriciones, y con OIIOB se e n t e n d e r á n en lo 
suceaivo los s e ñ o r e s suscritores á este p e r i ó -
dico en dicha local idad. 
H a b a n a , 6 de febrero de 1887. 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
n U e B á E U POB 1 1 'JáBLB. 
Al. D I A R I O DE LA M A R I N A 
H a b a n a . 
T E L E G R A M A S D E L D O M I N G O . 
N u e v a YorJc, 5 de febrero, á las i 
8 de la m a ñ a n a , s 
S I v a p o r S t a m f o r d q u e s a l i ó d e F i -
l a d e l f i a p a r a l a H a b a n a , h a s u f r i d o 
a v e r i a s á consecuencia de l a n i e v e . 
H a n v u e l t o á e s t a l l a r d i f e r e n c i a s 
e n t r e l o s t a b a q u e r o s ; m u c h o s d e l o s 
que e s t a b a n e m p l e a d o s e n l a s f á -
b r i c a s d e B o s t o n , a m e n a z a n c o n d e -
c l a r a r s e e n h u e l g a , á c a u s a d e h a -
b e r s e r e b a j a d o s u s s a l a r i o s . Se h a -
c e n g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a e v i t a r 
n u e v a s h u e l g a s . 
M a d r i d , 5 de febrero, á l a s f 
9 y 10 ms. de la noclie. S 
S e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a c i n c o 
m i l t r a b a j a d o r e s d e l a s m i n a s d e 
R i o T i n t o e n l a p r o v i n c i a de H u e l -
v a , p o r o o n s e c u e n c i a d e l a s c a l c i -
n a c i o n e s al a i r e l i b r e . A c u d i ó e l 
g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a c o n 
f u e r z a s d e l e j é r c i t o y d e l a g u a r d i a 
c i v i l , c o n o b j e t o d e r e s t a b l e c e r l a 
t r a n q u i l i d a d . 
L o s h u e l g u i s t a s o c u p a b a n t o d a s 
l a s c a l l e s d e l p u e b l o y e x i g í a n d e l 
A l c a l d e q u e p r o h i b i e s e l a s c a l c i n a -
c i o n e s a l a i r e l i b r e . E x c i t ó l e s é s t e 
á q u e s e r e t i r a s e n , p e r o c o n t i n u ó l a 
a c t i t u d b e l i c o s a d e l p u e b l o . 
E l g o b e r n a d o r h i z o t a m b i é n e s -
f u e r z o s s u p r e m o s p o r a p a c i g u a r á 
l a m u l t i t u d , p e r o e l p u e b l o r e s p o n -
d i ó c o n l o s g r i t o s d e ; d e l l o s ! ¡ d d e -
f e n d e r s e ! h a c i e n d o f u e g o s o b r e l a 
t r o p a . 
E s t a s e v i ó o b l i g a d a á c o n t e s t a r l a 
a g r e s i ó n , c a u s a n d o á l o s a l b o r o t a -
d o r e s d i e z m u e r t o s y c i n c o h e r i -
d o s . 
L a g u a r d i a c i v i l t u v o u n h e r i d o y 
l a t r o p a o t r o , d e r e s u l t a s d e u n a p e -
d r a d a . 
T E L E G U l ^ l V E A S D E ECO^T. 
L ó n d r e s , 6 de febrero, a las i 
8 de l a m a ñ a n a , s 
L a p u b l i c a c i ó n d e l t r a t a d o s e c r e -
t o d e alianza e n t r e . A l e m a n i a y 
A u s t r i a ha c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n 
y a n s i e d a d e n t o d a E u r o p a . 
C r é e s e q u e l a v e r d a d e r a c a u s a 
q u e h a m o v i d o á A l e m a n i a á p u b l i -
c a r l o h a s i d o l a d e o b l i g a r á H u s l a á 
q u e d e c l a r e l a g u e r r a i n m e d i a t a -
m e n t e ó á q u e s e s o m e t a e n t a l e s 
t é r m i n o s , q u e p u e d a c o n f i a r s e e n 
u n a p a z p e r m a n e n t e y l a c u a l s e a 
d i c t a d a p o r l a s p o t e n c i a s a l i a d a s . 
T a m b i é n s e c r é e q u e l a c r i s i s e s -
tá, próxima á. l l e g a r á s u , p e r í o d o á l -
g i d o , p o r q u e t a n t o A l e m a n i a c o m o 
A u s t r i a é I t a l i a , n o e s t á n d i s p u e s -
tas á. e s p a r a r l a c o n v e n i e n c i a d e 
F r a n c i a ó d e R u s i a p a r a d e c l a r a r l a 
g u e r r a . 
S e a s e g u r a q u e e l E m b a j a d o r d e 
R u s i a e n F a r í s e s t á n e g o c i a n d o c o n 
• 1 P r e s i d e n t e d e l a R e p d b l i c s , M r , 
S a d i - C a r n o t , l a f o r m a c i ó n c o n l o s 
j e f e s d e l p a r t i d o r a d i c a l d e u n G a -
b i n e t e q u e s e a d u r a d e r o y p a r t i d a -
r i o d e l a g u e r r a . C o n e s t e o b j e t o d í -
c s s e t a m b i é n q u e s e h a c e l e b r a d o 
u n a e n t r e v i s t a e n t r e M r . F l o q u e t y 
d i c h o E m b a j a d o r . 
S e a s e g u r a q u e c o n t i n ú a n l o s m o -
v i m i e n t o s d e t r o p a s r u s a s e n l a 
f r o n t e r a alemana. 
C r é e s e q u e a l p e r m i t i r e l F r í n c i 
p e d e B i s m a r c k l a p u b l i c a c i ó n d e l 
t r a t a d o s e c r e t o y a c i t a d o , h a q u e r i -
do j u g a r s u ú l t i m a y m á s i m p o r t a n -
t e c a r t a e n f a v o r d e l a p a z . 
N u e v a Y o r k , G de febrero, á las ? 
9 de l a m a ñ a n a . S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a d e 
M a d r i d e n q u e s e d i c e q u e l o s m i 
ñ e r o s d e R i o T i n t o s e h a n u n i d o 
c o n l o s l a b r a d o r e s p a r a p r o t e s t a r 
c o n t r a l a s c a l c i n a c i o n e s a l a i r e l i -
b r e . 
E l g o b e r n a d o r c i v i l d e H u e l v a , a l 
t e n e r n o t i c i a d e l o o c u r r i d o s e t r a s -
l a d ó a l l u g a r d e l s u c e s o , c o n d o s 
c o m p a ñ í a s d e e j é r c i t o y a l g u n o s 
g u a r d i a s c i v i l e s , h a b i e n d o l l e g a d o 
o l s á b a d o á R i o T i n t o . 
C a t o r c e m i l h o m b r e s o c u p a b a n 
l a s c a l l e s d e l a p o b l a c i ó n . 
E l g o b e r n a d o r d e s d e e l b a l c ó n d e 
l a C a s a C o n s i s t o r i a l s e d i r i g i ó á l a 
m u l t i t u d c o n e l o b j e t o d e r e s t a b l e -
c e r e l ó r d e n . E l p u e b l o e m p e z ó á 
g r i t a r d e s a f o r a d a m e n t e h a c i e n d o 
f u e g o sobre l a f u e r z a , a r r o j a n d o 
t a m b i é n c a r t u c h o s de d i n a m i t a . 
L o s s o l d a d o s á s u v e z h i c i e r o n 
f u e g o s o b r e l a m u l t i t u d , r e s u l t a n d o 
m u e r t o s d o s s o l d a d o s y 9 4 v e c i -
n o s . 
C o n m o t i v o d e l a s c a l c i n a c i o n e s 
a l a i r e l i b r e , s e h a b í a n r e d u c i d o l o s 
« a l a r i o s , á c o n s e c u e n c i a d e q u e l a 
d e n s i d a d d e l h u m o i m p e d í a e l t r a -
b a j o d u r a n t e v a r i a s h o r a s d e l d í a . 
B e r l í n , 6 de febrero, j i las ) 
d y 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
E s p é r a s e c o n i m p a c i e n c i a e l d i s -
c u r s o q u e p r o n u n c i a r á h o y e n e l 
R e i c h s t a g e l P r í n c i p e d e B i s m a r c k 
y e n e l c u a l h a de d e f i n i r l a s i t ú a 
c i o n d e E u r o p a . 
Se asegura q u e e l d i s c u r s o s e r á 
m u y i m p o r t a n t e . 
M a d r i d , 6 de j é b r e r o , á las t 
9 y 30 ms. de la m a ñ a n a , s 
E j l g o b i e r n o , n o m b r a d o á r b i t r o e n 
l a c u e s t i ó n s u r g i d a e n t r e I t a l i a y 
C o l o m b i a , h a d i c t a d o s u l a u d o e n 
f a v o r d e I t a l i a , d e c l a r a n d o q u e e l 
s e ñ o r C e r r a t h y o t r o s n o h a b í a n i n -
f r i n g i d o l a s l e y e s d e h o s p i t a l i d a d . 
¡Slan Petersburgo, 6 de febrero, á l a s ) 
9 y 40 ms. d é l a m a ñ a n a . S 
JúíOs p e r i ó d i c o s d e e s t a c a p i t a l d i s -
c u t e n t r a n q u i l a m e n t e e l t r a t a d o s e -
creto d e a l i a n z a e n t r e A l e m a n i a y 
A u s t r i a , y p o r l o g e n e r a l a s e g u r a n 
q u e R u s i a e s i g u a l m e n t e p a r t i d a r i a 
de l a paz y n o t i e n e e l p r o p ó s i t o d e 
« t a c a r á n a c i ó n a l g u n a . 
B o m a , 6 de febrero, á l a s t 
10 de l a m a ñ a n a , s 
C o a m o t i v o d e l a d i s c u s i ó n d e l o s 
p r e s u p u e s t o s , e l P r e s i d e n t e d e l 
G o b i e r n o , S r . C r i s p í , d i j o q u e e n a -
t e n c i o n a l e s t a d o a c t u a l d e E u r o p a , 
p a l i a n o p o d í a r e d u c i r s u s g a s t o s 
m i l i t a r e s y q u e l a p u b l i c a c i ó n d e l 
t r a t a d o d e a l i a n z a d e l a ñ o 77 n o 
d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o u n a a m e -
n a z a á R u s i a , s i n o c o n e l o b j e t o d e 
r e c o r d a r l o s e s f u e r z o s y l o s d e s e o s 
q u e v i e n e n h a c i e n d o l a s p o t e n c i a s 
p a r a q u e n o s e a l t e r e l a p a z : q u e e l 
t r a t a d o e n t r e A l e m a n i a ó I t a l i a e s 
i g u a l a l c e l e b r a d o c o n A u s t r i a , y 
q u e e l n o m b r e d e F r a n c i a h a s i d o 
s u s t i t u i d o p o r e l d e R u s i a . D i j o q u e 
e n é l s e e s t i p u l a q u e s i F r a n c i a a t a -
c a s e á c u a l q u i e r a d e á m b a s n a c i o -
n e s , l a o t r a e n v i a r í a 3 0 0 , 0 0 0 h o m -
b r e s á l a f r o n t e r a f r a n c e s a . 
M a d r i d , 6 de f obrero, á las f 
10 y 15 ms. de l a m a ñ a n a , s 
E l s u c e s o r d e D . A l v a r o d e B a z a n 
h a d i r i g i d o u n a c a r t a á l a c o m i s i ó n 
o r g a n i z a d a p a r a c e l e b r a r e l c e n t e -
n a r i o d e e s t e i l u s t r e m a r i n o , a c e p -
t a n d o l o s p r o p ó s i t o s d e l G o b i e r n o . 
L o s S r e s . P i d a l y V i l l a v e r d e r e -
c h a z a r o n e s t e p r o p ó s i t o , a t a c a n d o 
d e u n a m a n e r a m u y v i o l e n t a a l G o -
b i e r n o , y p o r c o n s i g u i e n t e s e h a a -
c o r d a d o s u s p e n d e r l a s s o l e m n i d a -
d e s d e l c e n t e n a r i o . 
E n l a h u e l g a d e l o s m i n e r o s d e 
R i o t i n t o t o m a r o n p a r t e 1 6 m i l h o m -
b r e s , h a b i e n d o f a l l e c i d o 5 d e l o s 
h e r i d o s , y s e h a n e n c o n t r a d o l O 
h e r i d o s m á s . 
H a n s i d o r e c o g i d a s m u c h a s a r m a s 
y 6 0 c a r t u c h o s d e d i n a m i t a . 
N u e v a Y o r k , 6 de febrero, á las ) 
10 Í/ 40 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
d e M a d r i d , d a n d o m a y o r e s d e t a l l e s 
d e l o o c u r r i d o e n R i o t i n t o . 
D i c e q u e e l m o t i v o d e l a h u e l g a 
h a s i d o l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a c o m -
p a ñ í a i n g l e s a d e r e d u c i r l o s s a l a -
r i o s , á o o n s e c u e n c i a d e l a d e n s i d a d 
d e l h u m o . 
D o s s o l d a d o s r e s u l t a r o n h e r i d o s 
y n o m u e r t o s , c o m o s e h a b í a d i c h o . 
A l p r i n c i p i o d e l a l u c h a , l a m u l t i -
t u d l l e g ó á d o m i n a r á l a s f u e r z a s 
m i l i t a r e s ; p a r o d e s p u é s f u é d i s p e r -
s a d a p o r l a s m i s m a s , a r r o j a n d o á l a 
m u c h e d u m b r e á l a s a f u e r a s d e l a 
p o b l a c i ó n . 
M u c h o s d e l o s h u e l g u i s t a s h a n 
s i d o h e r i d o s . 
A s c e n d í a á m i l e l n ú m e r o d e h o m -
b r e s d e l e j é r c i t o , d e i n f a n t e r í a , c a -
b a l l e r í a , a r t i l l e r í a y G u a r d i a C i v i l , 
m a n d a d o s p o r u n b r i g a d i e r , q u e f u é 
e l q u e l o g r ó o c u p a r á R i o t i n t o y r e n -
d i r l a p o b l a c i ó n . 
H a s i d o e n v i a d o u n m a g i s t r a d o 
p a r a i n v e s t i g a r l a c a u s a d e l o s s u -
c e s o s . 
S e h a n h e c h o v a r i o s r e g i s t r o s e n 
d i v e r s a s c a s a s , e n c e n t r á n d o s e e n 
e l l a s a r m a s y d i n a m i t a . 
S e h a n d e s c u b i e r t o e n t r e l o s a m o -
t i n a d o s v a r i o s a g e n t e s d e l o s s o c i a -
l i s t a s . 
L a c o m p a ñ í a , a c e p t a n d o e l c o n s e -
j o q u e s e l e d i ó , h a r e s u e l t o p a g a r 
l o s a n t i g u o s s a l a r i o s . 
L a m u l t i t u d h a s i d o d i s p e r s a d a . 
H L B G B A M A S O O M B R C I A L B » 
fftteva Y o r k , f e b r e r o 4 , d l a s 5 J Í 
d e l a t a r d e . 
Onzas e s p a ñ o l a s , á $ 1 5 - 7 5 . 
uescuento papel c o m e r c i a l , G0 <l[y*, 5 i 
7 por 100 . 
Cambios sobre L d n d r e s , « 0 d i ? , (banqueros) 
& $4-84% cts. 
í d e m sobre P a r i s , 60 div. (banqueros) á 6 
francos 2l14 cts . 
Idem sobre Hamburgo , « 0 d i ? , (banqueros) 
á 96%. 
(tonos registrados de ios Estados-Unidos , 4 
por 100, & 126:% ex-enpon. 
C e n t r í f u g a s a . 10, pol . 06 , á 65i» 
Jentrt fagas , costo y ilete, de 3 ^ á 3 6 i l 6 . 
Rega lar á bueu refino, de -l7.. & 5 . 
U t í c a r de mie l , de 4% & 4 1 3 i l 6 . 
E l mercado pesado y fos precloi nominales 
ftieles n u e r a s , ft22%. 
Hanteca (Wl leox )en tercerolas , á 7%. 
J L Ó n d r e s , f e b r e r o 4 . 
i z d c a r de r e m o l a c h a , & 1 5 . 
i z d c a r c e n t r í f u g a , pol . 96 , á 15i7%. 
Idem regu lar refino, á 1 3 i 9 . 
Oousotidados, & 102 3 i l 6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 66% e x - d i y i -
dendo. 
Oescueuto, Banco de I n g l a t e r r a , 3 por 
100. 
J P a r i s , f e b r e r o 4 , 
»iejita, S por 100, á 81 fr. 12% cts. e x - d i -
Tidendo. 
N u e v a Y o r k , f e b r e r o 4 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York; 
2 ,870 bocoyes; 1 .263 ,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 
9 ,530 bocoyes; 3 ,935 c^jas; 1 .854,000 
tacos* 
(Queda prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
i r t . 31 dt l a L e y de Propiedad Intelectual . ) 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el dia 6 de febrero de 1888. 
O R O J A b r i é & 2 3 » por 100 y 
DBL [ c i e r r a de 239 á 239% 
onffn K S P A R O I , > por 100 á las dos. 
C O L E & I O E E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
« S P ^ K A , 
i &QLATBBBÁ, 
F R A N G I A 
dLLBMANíA. 
SSTADOS-UNIDOS. 
« S S C Ü S N T O 
T U , 
f 3 á 5 p g P. oro ea-
J pafiol, segxm plasa 
j fecha y cantidad. 
18 á 19 p g P. oro 
español, á 60 dir . 
'4 á 4 i p g P., oro e«-
paSol, a 60 d^T. 
4* 4 5 p g P., oro ea-
pañol, á 8 dfT. 
3 á 4 p g P., oro es-
pafiol, á60 d^y. 
á 7J P8p- . oro es-
I pañol, á 60 dir . 
[8 & 8 i p g P-> oro 
I español, íi 3 dir. 
r 8 á 10 p g anual oro y 
? billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABBS. 
Blanco, Ireuea de Deroene y 
Rillieus, biyo á regular.. . . 
tdem, ídem, idem, idem, bue-
no superior 
Idem, idma, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 A 9. (T. H) 
(dem bueno á auperior, nú -
mero l O á 11, ídem 
huebra lo inferior á regalar, 
número 12 á 14, )dem 
(dem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
ídem auperior, n? 17 á 18 i d . . 
Nom nal 
Sdercado extranjero. 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
HxtraDjero.—Polarización 94 á 96.—Saooa: de 
á 5* ra. oro arroba.—Bocoyes: de 5 i á 51 reales oro 
«robfi, oegun número. 
AZUOAB DB MIEL. 
Nominal. 
AZUOAB MASO ABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
4J á <*§ reales oro arroba. 
COHOKKTKADO. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
DE CAMBIOS. - D, Victoriano Bancea Cuervo. 
l"»E P B Ü T 0 8 . — M Joaquín Gamá, y D . José I n -
finte, auxiliar de corredor. 
í) Haimua, 6 <le f brero de 1888 —El Sín-
dico Pre-ideute, ^ IViíñe.t. 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
D E V A L O R E ! 
AbrW á 2 3 9 % por 100 y 
eerr<Jde239 ñ 23 9 ^ 
por 1 0 0 . 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
Bonoa del Ayuntamiento . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Bapañol de la Jala de Cuba, 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario do 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía da Vaporea de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gaa , 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gaa de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
(lornüafiía de Oamlnoi» de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vlllaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanoti-Spiritus.-
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Smpresa de AbaEtecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. . . 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Cíédito Territorial Hipoteca-
rio de i a Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual , 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 




100 á 102 V 
30 á 32 V 
153 á 16i P 
52 á Bi D 
75 á 50 D 
23 á 19 
93 á Íi9 
m i 48 
30 & 26 
60 á 53 
57| á 56 
5 t f á 54i 
6* á 6i 
24 á, 24i 











1$ D á par 
l D á 1 P 
84^ & m D 
14 á PA D 
2 á par 
Habana, 6 de febrero de 1888. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En 14 de abril de 1887, se autorizó libreta de reba-
jado por este Gobiflrno á favor del soldado de Caza-
doras de Isabel 2?, Manuel Madera Menendez, para 
que pudiera trabajar en Cárdenas, calle de Héctor nú -
mero 30, caaa de D León Fernández, y cuyo docu-
mento ha sufrido extravío. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, quedando nula y de ningun valor la 
libreta de referencia, de cuya c rennstancia se ha dado 
cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, P0 de fobrero de 1888.—El Comaudante 
Secreta'io. Mar iano Mar t í . 
4-5 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l miércoles 8 del presente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prévio unconteo general y escrupuloso 
exámen, se introduciráp en su respectivo globo las 
578 bolas que ee extrajeron en el anterior eprteo que 
con la? 13,4'2 que exitten en el mismo globo, com-
pletan loa 14,000 números de que consta el sorteo 
ordinario námero 1,261. 
E l dia siguiente 9 ántes del sorteo se introducirán 
las 57»í bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l j aévea 9 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
coger loa billetes que tengan suscritos correspondientea 
al sorteo ordinario número 1,262; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo <in« oo i.^oo riiblioo para ireneral conocimiento. 
Habana, 4 de febrero de 1887.—Jia Administrador, 
Central, A . NI Marqué* de Gaviriet. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
IÍQTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 9 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,262 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 21 de febrero del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
depremios. de lospremios. 
I d e 100.000 
I d e 40.000 
1 de 20.000 
1 de 10.000 
10 de 2.000 
564 de 400 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
Íremio , id de 400 id id pa-
ra el número anterior y 





Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 4 de febrero de 1888.—El Administrador 
Central, É l Marqué» de Gapiria. 
H A B I L I T A C I O N D E C. A. Y R E E M P L A Z O 
D E 1887 A 1888.—HABANA. 
En el dia de boy he cóbra lo de la Junta de la Deu-
da con destino á la Subinspeccion de Infantería la 
cantidad de 124,125 pesos en títulos del tres por ciento 
de intereses y uno de amottizacion, cuya suma he en-
tregado en la Caja de dicho Centro para reintegro de 
los adelantos que el mismo anticipó er metálico al 
personal de estos cuadros en el ejercicio de 1877-78. 
Habana, 4 de febrero da 1888.—El Comandante ca-
pitán Habibilitaio, Marcelino Granados. 
1593 3d 5 l a 6 
Edicto.—DON ANDEES RUIZ-MATEOS Y LOPBZ, alfé-
rez de la Brigada de Depósito de este Apostadero 
y Fiscal nombrado de órden superior para instruir 
sumaria al acidado de Infantería de Marina Anto-
nio Martínez Hernández. 
Por este mi tercero y último edicto, llamo, cito y 
emplazo para que en el término de diez dias, á contar 
desde la publicación de este pregón, se presente en 
esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar sus descargos el 
expresado soldado, Antonio Martínez Hernández, á 
quien estoy procesando por el delito de segunda de-
serción; en la inteligencia, que de no verificarlo así, 
se le f eguirá la cauaa juzgándole en rebeldía, ain más 
llamarle ni emplazarle. 
Habana, 3 de febrero de 1$%%.—Andrés Bu iz -Ma-
teos y Lópfs. ' 3-7 
DON ALEJANDBO LAUREL J RODBIGUEZ, Juez del 
Primera Instancia del Distrito de l^onserrate. 
Por el presente hago saber: que á consecuencia de 
incidente á los Ejecutorios seguidos por D? Mercedes 
y D? Mariana Ruiz Varcárcel contra D . Pedro C. 
Molina y D ^ Luz Iglesias sobrepesos, formada para 
hacer efectivas unaa coataa de la Superioridad, he dia-
paesto sacar á pública subasta por término de veinte 
diaa, la caaa calle de la Maloja número trea, de mam-
postería y azotea, que mide cinco metros cuarenta y 
aeia centímetros de frente por doce metros ochenta 
centímetros de fondo y cinco metros cuarenta centí-
metros de frente y fondo, que hacen una aupeificie de 
sesenta y nueve metros cincuenta centímetros cuadra-
dea, tasada en trea mil cuatrocientoa ochenta y tres 
pesos veinte y cinco centavos oro, habiéndose aefii-
lado para dicho acto las doce del dia siete de marzo 
próximo en los Estrados del Juzgado, aito Teniente-
Rey número cuatro; advirtié adose que no se admit irán 
posturaa que no cubran loa doa tercios del avalúo y 
que para tomar parte en la subasta deberán los licita-
dorea consignar préviameute en la mesa del Jazgado 
ó en el Establecimiento destinado al efecto una can-
tidad igual por lo ménoa al diez por ciento de su tasa-
ción, sm cuyo requisito no serán admitidos, pudiendo 
los que quieran interesarse en la subasta instruirse de 
los títulos de propiedad en la Escribanía, donde esta-
rán de manifiesto los autos, con loa que habrán de 
conformarse, sin tener derecho á exigir algunos otros, 
—Habana primero de febrero de mil ochocientos 
ochenta v ocho.—Alejandro Laurel.—Ante mí, Za-
ca r í a s Bretmez. 1670 3-5 
D E 
V A P O B M S B E T R A V K S i A . 
S E E S P E S A N . 
Fbro. 7 Francisca: Liverpool encalas. 
: M 7 Saturnina: Liverpool. 
7 Habana: Santander y escalas. 
7 Morgan: Nueva Orleans y escalaa 
7 Manhattan: Nueva York. 
7 Avon: Jamaica y escalaa. 
9 Panamá: Nueva York. 
. . 9 Niágara: Nueva York. 
„ 9 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
11 Murciano: Hamburgo y Amberea. 
11 Guido: Liverpool y escalas, 
12 Ciudad Condal: Prosrreso y Veraorua. 
15 Antonio López: Cádiz y escalaSi 
15 Ardanbhan: Glasgow. 
15 Hamor. de Herrera: St. Thomss y esnaJst. 
15 City of Washington: Veracruz. 
15 Hutchinson: N . Orleans y eaoalaa. 
16 Saratoga: Nueva York. 
17 San Agustín: Vigo r escalas. 
18 A sturiano: LiTerpooi y escalas. 
19 L ' U r» L 'vrpoo! » »,••<(*» 
24 Baldomero Iglesias; Pto, Jileo y escfUfta. 
Fbro. 
S A L D R Á N 
7 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
7 Avon: Veracruz. 
8 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
9 San Marcos: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomaa y eaoalaa. 
10 Habana: Progreso y Veracrn». 
11 fíttv Atlanta Nueva Y'>rb 
15 Hutchinson: Nueva Orleans y escalfe*. 
1* Niágara; Nueva York. 
18 City of Washington: Nueva York. 
20 Ramón d i Herrera: St. Thomaa y eiinalu. 
28 Baldomero Iglesias: Pto. Rico y e^cilaa. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Dia 5: 
ENTRADAS. 
De Sagaa en 1^ diaa, berg. amer. Wan-Ban, capitán 
Weleh, trip. 8, tona. 491: en lastre, á Luia V . 
Placé. 
Puerto-Rico y escalas en 13^ dias, vap. esp. Ma-
nuela, cap Ventura, trip. 46, tonr. 38(>, con carga 
general, á Sobrinos do Herrera. 
Dia 6: 
De Nassau en 4 dias, yacht amer. Gitana, capitán 
Sherlock, trip. 16, tona. 92: en lastre, á J. G 
González. 
De Tampa y Cayo Hueao en \ \ diaa, vap. americano 
Maacotte, cap. Haulon, trip. 35, tona. 520: en 
lastre, á Lawton y Hno. 
——Jamaica y escalas en 4 i dias, vap. ing. Avon, ca-
pitán Milner. trip. 5(, tona. 1,417: con carga ge-
neral, á G. Rathven. 
—-Cardi f f en 23 diap, vap. ing. Amethyat. capitán 
Cowse. trip. 22, tona. 871: con carbón, á Deulo-
feu, hijo y Comp. 
SALIDAS. 
Dia 4: 
Para Cárdenas vap. amer. San Márcos, cap. Burrowa. 
Nueva-York vap. esp. Enrique, cap. Aberasturi. 
Delaware (B. W.) gol. amer. Fnrman L M n l -
ford, cap. Litt le. 
Matanzas gol, amer. John R, Bergen, capitán 
Squires. 
Cárdenas gol. amer. Gertrúdis Albort, capitán 
Champion. 
Dia 5: 
Para Santander vap. esp. Cataluña, cap. Segobia. 
Veracruz vap. frano. Lafayette, cap. Nouvellon. 
Dia 6: 
Para Cayo-Hueao y Tampa vap. amer. Maacotte, ca-
pitán Haulon. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De TAMPA CAYO-HUESO, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . Enrique Hamel—J. B . Hamel—G. M . 
Ward—Bernard Rubeua—Sra. J . Duboae—G. C. 
Fl in t—H. M . Morria—A. Harrey—Juan B Ravelo— 
Juan H . Piloto—Manuel Soto—Pablo F . Oliva—José 
I . Valdés—Concepción Llama—Cárlos B. Regalado 
—Alberto P. Valdea—Juan M . Garrido—Luiaa Díaz 
—Gregorio P. Rodríguez—Manuel Freiré—Manuel 
C. Cabrera—Eduardo del CaatiUo—Lftia V. Camacho 
—Manuel R. Castellanos Adolfo G. Rodríguez— 
Juan G. Rodríguez—laabel H . Abeüa—Ramona P é -
rez—Leopoldo Fernández—Juan Toral—G. R. De l -
gado—J. B . Bellini. 
De PONCB, F T O - P L A T A , PUERTO-RICO y 
PORT-AU-PRINCE, en el vapor eap. Manuela: 
Sres. D . José M . Gili—Ricardo Mcner—Conrado 
S'mona—Mr. Nelaon—Mr. Duranel—Mr. Le Brou— 
Mr. Chastell.—Además, 42 de cabotaje. 
De J A M A I C A , en el vapor ing. Avon: 
Sres. D . W . W . Neil—Lieutcor Sir W.Gordon Ca-
muning Bar t—d Cliphaut—Sra. Lasaylet é hya—N. 
D. Grosch—A. Cousava—M. Compostaya—J. M . 
Scholberg—J, Vidal—M. J . Franquet—E. galomon- -
A. Falcon—J. A. Drich—A. Fischer—A. May—^V". 
Bidé—Sra. Dampied—S. Garigne—M. de Jíipubea-
dioh—A. Picaaaa—Achille Bañe—M. Martí. 
SALIERON. 
Para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R C E L O -
NA, en el vapor-correo esp. Ca ta luña : 
Sres. D , A, Lsger, señora y 2 hijos—F. Bsltran— 
B. Velaaco—R. de Diego—w. I b á ñ e z — F . Foyo—F. 
González—P. Chinchilla—W. J . William—F. Fer-
nández—Antonia Sateareu—C. Medina y 2 hyoa—E. 
Sánchez—R. Vizcarrondo—D. S'ómoaa—M. Domín-
guez—E. Barréiro—A. Cano—M. Cabrero—J. fiíuller 
y señora—M'ercedea Serra—p. ' Sarrága y señora—J. 
M. Oteiza—F. Piedra—I. Moya y 2 hyos—F. Gillhan 
W . Bordaa—C. Gonter y aeñora—J. Ortega—J. H . 
Caste—A, Daugall—J. Albana—J. Maristany Y. Ea-
trada—N. Castro—P. Lavandera—Además, 14 mari-
neros, 2 confinados, 5 de tránsito y 124 individuos de 
ejército. 
Para TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Michell C. Bouvier—.Joaquín Hernández 
—Alexlne Bonvier—B. N . Fox—María H . Bouvier— 
George W. Mnnro—Ward H . Beut y Sra—H. Heu-
rich—Rafael Padró—Eugenio Fernández—-Pedro 
Alonso—Luis González—John C. Gelmore—«lames B. 
Clarke^-Basilio Roques—Msnuel ^arreiro—ú'oié Ca-
r r i ^ P i ^ r n ValdAs—Ignacio COSÍ—Luisa Morales —Gerardo Ríos—CiauatT i/upouv i ' ijofa— 
Susano Camacho—Joaquín F . perrer—Julios (Jtto. 
Para VERACRUZ en el vapor francés Lafayette: 
Sres. D . Julio Dor—Rafael Linares—Rafael C. 
Caatellanos—Henry Dex 'ery Sra—Ramón Noguera 
y Sra—Cárlos Guerra y S a.—Angel Carroñó—Joa^ 
quin Guerra y 10 artistas.—Además, 69 de tránsito. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Di» 6 
De Cuba y escalaa vap. Manuela, cap. Ventura: con 
451 sacos azúcar; 87 aacoa maíz y efactoa. 
Caibarien vapor Alava, cap. Urrutibeaacoa: con 
efectos. 
Puerto-Padre gol. Tres Hermanas, pat. Bemaza: 
con 212 bocoyes miel; 1 caja cera y efectos. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Marantes: con 345 
sacos, 40 bocoyes azúcar. 
Sagua gol. Paz, pat. Yentura: con 50C| sacos car-
bón. 
B^jas gol. Gallego, pat, Maoiá: con 67§ aacqa car-
bón. 
Zaza gol, Juaniro, pat. Rodríguez: con £!,0pQ pi^a 
madera; 250 lo^aa barro. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 6: 
Para Uberos gol. Paz, pat. Ventura: con efectos. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Meantes: con efec-
tos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Del Breakwater berg. amer. Onolaska, capitán 
Grigfts: por R. Truffin y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Harry Smith, ca-
pitán Wrtks : por H . Upmann y Comp. 
Del Breakwater bca. ing. Howard, cap. Barry: 
por. Conlll y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palmas de Gran Ca-
narias boa. esp. Victoria, cap. Soroic: por Gal-
ban. Rio y Comp. 
Veracruz vapor ing. Avon, cap. Cameron: por 
GPO R. Ruthven. 
Del Breakwater berg. amer. Dairy Read, capitán 
Mitchell: por H . Upman y Comp 
Trpjillo gol. esp. Cbndor, cap. Maresma: por fl£. 
Suárez 
Araberes vap. esp. Bremefia, cap. Olaguibel: por 
W i l l y línoa. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cárdenas gol. amer. Gertrúdis Abbott, capitán 
Champion, por G. Sastre: en lastre. 
Nueva-York vapor esp. México, cap. Carmena, 
por M. Calvo y Comp?: con efectoa y carga de 
tránsito. 
Nueva-York vap. amer. City of Columbia, capi-
tán Rettig, por Hidalgo y Comp.: con 248 tercios 
tabaco; 863,800 tabacos; 5,500 cajetillas cigarros; 
460 kilos picadura y efectos. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Cata-
luña, cap. Segovia, por M . Calvo y Comp.: con 
4,C00 sacos, 1,000 estuebes. 6p barriles J 1 caja 
azúcar; 2»3,74Ó tabisoe; 131,470 cajetillaa ciga-
rros; 208 kiloa picadura; 6 bari:ilea aguardientej 
$12,000 en metálico y cactos. 
Veracruz yap. franc. Lafayette, cap. Ncuyellon, 
Mont' Ros y pomp.: con 121,^2 cajetíll^a c i -
garros y efectos. 
Cayo-ífueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos : con 108 ter-
cios tabaco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Del Breakwater bca. amer. Samuel B. Spring, 
cap. Rosé: por Conill á hijo. 
——Del Breakwater berg. amer. Odorilla, cap. H o -
lland: por C. E. Beck 
B x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 






Tabacos torcidos 1.147.510 
Cajetillas cigarros 261.510 
Picadura kilos ' 668 
Aguardiente barriles 6 




Idem barriles. . . . 
Tabaco tercios. 
P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 4: 
d e f e b r e r o . 
Azúcar sacos 
Azúcar barriles... 
Tabaco tercios... . 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillaa cigarros. 









L O N J A D E V T V E B E S . 
Vvptas sfectaadas hoy 6 de febrero 
470 aacoa café corriente Rdo. 
100 id. id bueno,.., $J9|qt l . 
55 id. id. corriente $20¿ qtl. 
75 id. id. id $20iqtl . 
200 id. sal molida 12 rs. fan. 
303 id. harina S. G. Ruiz $10f uno. 
200 Id. id. Inimitable $10|uno. 
50 terca, manteca bellota $13¿ qtl. 
100 id. id. chicharrón $13| qtl, 
10 byea. latas id. León $13| qtl. 
8 id. i id. id $14Jqtl. 
6 id. i id. id $14fqtl. 
10 huacales jamones melocotones... $22í qtl. 
6 estuches tabaco Los Reclutas,,.. $27 qtl. 
200 quesos Patagrás $26 qtl. 
200 cajas bacalao Escocia Rdo. 
10 id. 24 i botellas Guardiola, Ma l -
vido $4 caja. 
10 cajas 24 i botellas Valdepeñas 
blanco. Malvido f4* 004». 
8 cajas Pedro Ximénez, Malvido., $4i caja. 
8 id. Jerez pasto aeco, Malvido.. $5} caja. 
B i n s e á ia m u 
LA BARCA ESPASOLA VICTORIA 
tiene fijada su salida para el dia 10 del entrante. Se 
suplica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en 
el escritorio de loa consignatarios, San Ignacio 36, y á 
las personaa que tienen ajustada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia.—Habana, Enero 30 de 1888.— 
E L CAPITAN. 1360 15a-31 15d-31 
PARA CANARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrero la, barca españo-
la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru-
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D . Simón Sosvilla. Para mas informes su capitán á 
bordo y sus consignatarios en Obrapian. 11, Martínez 
Méndez y C? 624 26-15 E. 
M m t i s Ira? 
C O H T J K T - i L . . . > 
S a l d r á p a r a d i c h o s » p r ^ r t e s d i r e e » 
t í m e n t e s o b r e e l d i a 1 6 d e f e b r e r o 
e l v a p o r - c o j - . e © ^ í r f t n « « i « 
L A F A Y E T T E , 
s a p U a n N O I T V E L L O N . 
A d m i t o c a r g a ] |»ara l a C O R U J A , S A N -
T A N D E R 7 teda B u i - a p a , K i o J a n e i y ® , 
B u e n e s A i r @ s í y M o n t e - v i d © © ' c o n 
c s n o s i s E s i e n t o s á i r a c t - o s s . L o s e o n o c i 
m i e e t o s d o casrg'a psufa JSio J a n e i r o , 
M e a t e v i d e s y B u e n o » A i r e s , d s b s -
r á n « s p o c l f i c a r e l ̂ Q K O b r u t o e a k i -
los» y * I - r a l o r « u l a ¿acta,??*,. 
L a c a r g a s e r e c i b i r á U n i s a m e M U 
e l 1 4 d e f e b r e r o e n e l m a & l l s d ® 
C a b a l l e r í a y l o s c o a s c i s s a i o E d í o s í d e -
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n a i g m ^ a r i a c e n e s ^ s c i í i e a -
C l o n d e l p e s o b r u t o d a l a m e r c a n c í a . 
!
L©(s b u l t o » d e t a b a c o , p i c a d u r a , &a, 
d e b e r á n e n v i a r a © a a i a r r a d o s a y » e -
l l a d e ® , « i n c s y - í í y s ^ r á s s í ' k t l a C@sni»a> 
fiia a« í s e b.aa'jk t&ts-$&nmñhl® á l a a 
f a l t a s . 
í f © » « a d s e d i á i ' á jcdugraii b a i l o d s s -
QVL'SS d a l d i a s a ñ a l a d © . 
L o » v a i s e r s s d© c i í j r e p a S i a sd-
g n e n d a n d o á i © » «@S.dr«:s ^ a « a j e r e « 
e l e s m e r a d o t r a t o q n e t i e n e n a c r e d i * 
t a d o á p r e c i c í » s&ny srecSncidosB, i n c l n * 
«© á l o © d e í a r e e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
© b t e n d r á n r e n t e j a s e n v i a j a r y o r 
e s t a l í n e a . 
L a c a r g a » a r a L ó n d r e s í « s «.afc?®» 
s a f i a s n 2.6 * 1 7 d i a « . 
F l e t e ^ i ñ m i l i a r d a í s a b a c o » . 
3^"OTA.—SSo s o a d x s ü f e s n b n l t o » d® 
tabac-sxs d e tzérx&a d ® 1 1 ^ k i l © s 
B e s & a « pjsrsüssn&sfS/ij í s s a p d n d r á a 
mxiss « y a n s i a r n a t a r i o s : - , A s a a r g u r a ®. 
1750 10a 7 10d-7 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de febrero el 
vapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O X T ^ E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . M O N T E O S y Cp. 
1300 ind-27 10»-'2« 
oí i m m M m m m m 
. - U * * * «le inlouio Lépeí y 
s n c o m b i n a c i ó n c o n l o » v i a j e » a JStt' 
r o p a , " ^ " ^ r ^ c r ^ . T 0<§s&tro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes tneusaal&i, saliendo los vapores 
lo este puerto y del do Wevr-York lo» dia* 4, 14 y 24 
le o%t& mes. 
El v»pcr-oorreo P A N A M A , 
c a p i t á n O E N % S 
Saldrá para N O E V A - Y O í l K 
ol dia 14 del febrero i iaa i do ia t&rdA 
Admito carga y pasajeros 4 loa q^a ofrece el 
buen trato que eoía antigua Compañía tim's acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambere» 
con conocimiento directo. 
SI vapor estará atracado ai muelle do los Alra&oenoc 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de CabsUe-, ¡V. á voltmt&d de loa oar-
gadore?. 
LA carga se recibo feaatsi la víspera de I& salida. 
L& corresponden sis solo se recibe en la Aúmv&iaits -
Ion de Correos. 
NOTA.—-Esta oompaSía tiene KbierU una póliza 
flotanti, así para cetalineit como para todas las de-
más, b «jo la cual pueden atiogurarse todos les Gfeotcs 
q ie sé embaroaeí? «u «us y8.obr<ja,—Kftbmns, 6 fe 
f«brero U i m ^ P/»T,vn'» ^ — n ^ i c i O S 28. 
Tampa (Florida) 
payo-Baeso. 
^ l a s a s m s & x f c s M E i L i a ® , 
q O » ESCALA BN OAYO-HOBSO. 
Loa hermosos y rápidos vapores de oat» lina» 
v^uyitaxi S ^ c K a y . 
Saldrán á la una de la tardo. 
Harán los viajes en ol órden siguleata-
MASCOTTE. cap. Hanlon.. MiároolesFbret? 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado 4 
MASCOTTE. cop. Hanlon.. Lúaes . . 6 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles 8 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado *. 11 
O L I V E T T E . cap. Me Kay, Lúnes . . 13 
MASCOTTE. cap. físnlon. Miércoles 15 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 18 
En Tsmpa haceu couoxion can el South Fiorid* 
Bailwai (ferrocarril do la Florida) cuyos treces están 
sn ocmbiuacicn con loa de las oír AS emp? esas Ara^-v 
omas de forrooarrll, proporción ande viaje por ilert t 
desde 
TAMPA A SASíf OSyj. J A í t C i á O H V I L L E , SAN 
AOÜSTIN. S A V A N N i H . OHAKLESTON. W I L -
MINGTON , W A S H I N G T O N , BALTIMOKfí . 
P H I L A D B L P H 1 A N E W - Y O B K . BOSTON, A T -
L A N T A , NÜiíSVA OSLSANS, M O B I L A . SAN 
LUIS, C H I C A a O , D E T B O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Dni-
dos, como también por el rio de San Ju&n de Simford 
i Jaokaonville y puntos lutsrmedios. 
Se dan boletas át Ti^Je po\ estos vapoTOd «& cone-
xión can las líaeea Ancho?, Ccn&rd, Fíxncasa, Guión. 
Inman, Nordd««tBoli»r Lldyd, S. S. C?, Hamburg-
Amsriean, F&okeí C?, Monaroh y Síata, desde Nuer» 
York para los priKcip&leí puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisioion de pasaje !» 
Sresentacion de un certificado de vacunación ezpe-ido por el Dr . D . M . Burgese, Obispo 33. 
La correspondencia so recibirá tuic&ments «B la 
Admlsistracíon General de Correos. 
De m&s pormenores impondrá» «na consigaat&rias, 
Msrcaderes 86. L A W T O N HEBMANOS. 
J . D . Hashftgao. Aserat* Ici íSsi^ Stói Broftdw&y, 
Waw* Yori*. 
' 175 20 ^ 
OS 
PoiiUo^ Saenz y 0oiiip< 
D E 
m 
E s t e huermoso y nuevo vapor e s p a ñ o l 
PIO IX, 
d e 6 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 
c a p i t á n D . Vicente L l o r c a . 
S a l d r á p a r a 
C á d i s s , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a (v ía P u e r t o - R i c o . ) 
Sobre el 20 del actual . 
Admite pasajeros y c a r g a , incluso tabaco 
p a r a los referidos puertos. 
Consignatarios, Oficios 19, C L A U D I O 0 . 
S A E N Z Y C " 
C 2 4 0 15a—7 15d—7F 
MORGAN I I I . 
L i n e a semanal entre l a H a b a n a y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso . 
Charlotte H a r b o r y Cedar K e y s . 
Los vapores de esta línea harán sus viíjeá saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocÉo de la ma-
ñana, y de la Efaban^ laa miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Baker Miércoles Febr? 1 
MORGAN Staples . . . . 8 
HUTCHINSON. . . Baker . . 15 
MORGAN Staples . . 22 
HUTCHINSON. Baker . . . . 2$ 
Sa admiten pasajeroí y carga, además fie los puntos 
arriba Eaenoionados, para San Francíieo de Caluorala 
y se dan boletas directas p^ra Hong-Kong, (China.) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Da más poímencfra» informarán suso onsignatarlos. 
Mercaderes 35. M WTOHI HERMANOS. 
3R-112 E 
S i t u a c i ó n del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba. 
EN LA TARDB DBL SABADO 21 DB ENERO DB 1888. 
A C T I V O . 
CAJA . . , „ 
CABTEBA: 
HastaSmeses ,$ 3.M0.9i)4i77| 1 
A más tiempo | 1.003.873ISJ 
Billetes hipotecarios de 1886 
Ezcmo. Ayuntamiento de la Habana im.mimmlm"'*' " ' " 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de BilletérdVl'BVnVo Kspáñóí de Ya Ha-
baña. • • . . . . . . . . . . . . « . . « . . 
Cuentas varias . . . . . . ! . * - ' " " . ' . * " . ' . ' * . * * " " . ' 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Efectos timbrados....V.V.V.*.'.'.'.'.'..*'.*.V.".""!.IÉIÍÜ"" 
Tesoro, cuenta amortización y pago de intereses Deuda d c ' c ü b á " . " " * " ! " " " 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones ,....'.".'.".'.'.*.'.".".".".'.*.* 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garantías , " 
Propiedades ' "« r . l »"" '" " 
Expendicion de efectos t i m b r a d o 8 . . . V . V . V . V / . * . V . V A " " " f i l i l í " ! " 
Recaudación consumo de ganado l ' l í l l l ' 
GASTOS DB TODAS CLASES: 
a ™ ? ! , 0 I * 15.1181651$ 1.585108 


































Billetes en circulación ."..'.'.*.'.*.'. • • • • . « » I » " 
Saneamientos de créditos « . , • • • . „ . , , 1 
Cuentas corrientes ""."Jé 
Depósitos sin interés " •,,.,.,1, 
Dividendos.. 
Billetes del Banco Español de la Habana enütidos pór cüeñtá de íá Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 
Cuentas var ias . . . . . l"!m"ü"""Ii¡!!!l!'!! 
Corresponsales I C ' ! ' " ' " ! 
Hacienda pública, cuenta de recibos de c o n t " r í b ú c í o ñ l I ' " " " ! " ' " ! ¡ l * ! " ! 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda pública: cuenta consumo de ganado.....""".V " " . " " " " " ! ! " ' 
Intereses por vencer 















Habana, 21 de enero de 1888.-










$ 44.60W08 97 
-El Contador, J . B . CABVALHO. -Vto. Bno., E l Sub-dobernador, MOYA-
156-1 E 
¡^"©w-York H a vana ¿ a n d MexieasE 
m a i l s team sMp U n e , 
P a r a M ^ w - X o r k 
Saldrá directamente el sábado 11 de Febrero, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Atlanta, 
C a p i t á n B a r l e y . 
Admite carga para todas partea y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consienatarios. 




I A N A T X 7 B W - T O B X . 
L I N E A D I R E C T A . 
LC-3 HERMOSOS VAPORES D E HUCSBO 
« p i t a n BUEROROS. 
T i 
« p i í s u T. 8. GDBTIB. 
«Bplítn B3NNIS , 
Con m^gaSlíc»» osteias-fti par» p&síjw», saitíria ée 
ñltfho» puertos como sigue: 
l o s s á b a d o * » á l a s t m m d& l a t a r d o s 
SAN M A R C Q S . S á b a d o Enero 
N I A G A R A . . . . . . ; . 
SARATOGA 
SAN MARCOS.-




S A R A T O G A . . . . . . . . . . . . . . Mario 
SAN M A R C O S . . . 
N I A G A R A 
S4RATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A ^ Abri l 
S A R A T O G A . , „ . . , „ „ . . . . 
SAN M A R C O S ; . . . . 
N I A G A R A 
S A 3 L . B H D B ¿ A S A B A N A 
l o s j u é v e s & l a s e u a t f © d e 2a t a r d e 

















N I A G A R A 
8 A R A T O í » A . . , , . 
SAN MARCOS. . . 
NIAGARA. 
SAN MARCOS. . . 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS. . . 
N I A G A R A 
SARATOGA, .„ . „ 
SAN MARCOS.. . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . . . 
SAN MARCOS. . . 
N I A G A R A 
SARATOGA» — 
SAN MARCOS.. . 






















S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de la 
tarde del muelle do Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéwty á Caibarien loavlárn^s por la mafian». 
Saldrá úo Caibarien directamente & las 11 del do-
nslngo y llagará á la Habana los lún es por la maCana. 
NOTA—Kii combinación coa el ferrocarril de Zaza, 
ee despachan oonooimiontes especiales par» los parade-
vos d» Viftas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
día de salida, y junta con ella la de los demás puntos 
hasta las dos do la tardo. 
Se despacha á bordo é informarán O'Beilly n, 50. 
Cn 18 l - E 
V A P O R T R I T O N , 
AVISO 
Desde esta fecha y hasta nuevo aviso, suiipende di-
cho vapor la escala de Cabafias. 
Habana, Febrero 3 de 1888. 
I 23 3-34 3-4d 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oc-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 1» 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
flaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en U 
Administración General de Correos, 
Se dan boletas deviene por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paris, en conexión cenias líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Naraire y la Habana, y Nueva-Yor^ y ol Havre. 
Línea entro New-York y Gienínegoi, 
d m ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N -
c r E M F t r E s a o B , 
lapiton COLTON, 
Sude en la forma siguiente: 






DI L A C O I P A S U m i 
iales de Ameiit Lépes j 0? 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C e b a d a , 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 10 de 
febrero, á las 2 de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8* 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C» OFICIOS N . 28. 
I n 25 312-1B 
B l vapor-ooneo CONDAL, 
c a p i t á n S a n Emeter io . 
Saldrá para la CORUÑA, SANTANDER, L I -
VERPOOL y H A V R E el 15 de febrero á las cin-
co de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijon, 
Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta él dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O V na OFICIOS 28. 
In24 812-1K 
Santiago.. Euro, 
Cienfuegos , . 19 Enro, 9 Enero. 
Santiago.. Fbro. 
Cienfuegos . . Ifi Fbro . 6 Fbro. 
Santiago.. Mzo. 
Cienfuegos . . 15 Mzo . 
Santiago,-
Cienfuegos Abri l . 12 Abr i l . 
Santiago,. . . 26 
Cienfuegos 
Pacajes per ámbas Unans i opción del viajero, 
fsra ñets dirigirse á 
L U I S V. PLACE, O B R A P I A 36. 
o más ponnonores impondrán sus consignatariM 
OBRAPIA «s H I D A L G O y CP. 
2 ffl3-Bi 























Abr i l . 
áaii Steam Ship Lina. 
Loa vsporee de esta acreditada lino» 
capitán John Deaken. 
Empresa de Vapores Españoles 
D E LAS 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
S O B R I N O S D S H E R R E R A . 
W MAÑUEIiA, 
c a p i t m l ) , Federico V e n t u r a . 
fab£™ TfiT* T*?* T1*?* d« 5>a^» «i <«» io do 
N u O T r i t a s , 
O t i b a r a , 
B a r a c o a , 
G t u a n t á n a m r , 
P u e r t o - F l a t a , 
P o a c e , 
M a y a g u o z , 
A g r u - a d i l l a , 
P u e r t o - H i c o y 
@t, T h o s a a s . 
Las pólizas para la carga do travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.-^Sres. Silva y Eodrigaez. 
Baracoa.—Sres. Monés y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Up 
Cuba.—Sres. L . Roa y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E. Travieso y 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos, 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar. 
Mayagilez.—Schulze y Convp. 
Aguadilla.—Sres. VaJIe, Kopplsoh y Comp 
PuertoRico.— Sros. Federson y C" 
St. Thomas.—Sres. W . Bron.lstñ.! y C* 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P M Z A D E L U Z . 
122 312-El 
COMPAÑIA DBL F B R R O C A R R I L 
DB 
Sagua l a Grande . 
SECRETARÍA. 
La Junta general de esta Compañía ha acordado la 
construcción de uu ramal de este ferrocarril hasta el 
Calabazar, y de la prolongación do la linea desde la 
Eacrucijada hasta Camajaaní, emitiéndose al efecto, 
de las acciones en cartera, las necesarias para cubrir 
el costo de ámbas obras, que está calculado en $384-400 
en oro, y abriéndose una suscricion entre los señores 
accionistas por el término de un raes, dentro del cual 
Sodrán suscribirse los que lo deséen; en el concepto e que si las acciones por que se suscriban excediesen 
de aquella suma, (ménos el 15 p 3 qne se reserva á los 
hacendados de Remedios que han mostrado deseos de 
tomar parte en la prolongación, siempre que verifiquen 
la suscricion en el expresado término) se hará un pro-
rateo entre los accionistas suscritores, y que si no cu-
brieren el importe de las obras, se venderán las accio-
nes restantes al que quiera tomarlas, entendiéndose 
qne todas ellas han de ser pagadas por su valor nomi-
nal de $200, que los pagos se harán por décimas partea 
en los períodos que señale la Directiva y que ca<te 
décima parte pagada devengará su parte respectiva 
de utilidades desde la fecha del pago. 
En consecuencia, y abierta ya la suscricion cn la 
Contaduría de la Empresa, calle del Egído n. 2, se 
pone en conocimiento de los Sres. accionistas á fin de 
que el que la tenga por conveniente ocurra en el refe-
rido término de un mes, dentro del cual estarán do 
manifiesto y al exámen de los señores suscritores la 
memoria descriptiva y el plano de la prolongación & 
Camajuaní, 
Habana 3 de Febrero de 1888.—IÍCHÍÍ/ÍIO De l 
Monte. Cn 229 10-5 
E m p r e s a d e A l m a c e n e s 
d e D e p ó s i t o p o r H a c e n d a d o s . 
S E C R E T A R I A . 
AVISO. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber á 
los señores accionistas, que desde esta fecha y por el 
término de treinta dias, quedan ¿ su disposición los 
libros y documentos de la Empresa, en la Contaduría 
de la misma, todos los días de once á tres de la tarde,, 
á fin de que puedan examinarlos. 
Habana, 31 de enero de 1888.—El Secretario, C á r -
los de Zaldo T n . 26 8-2 
AVIL.ÉS, Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 12 de 
febrero á las doce del dia para los de 
K n e i r i t a s y 
P u e r t o - P a d r e . 
ÜONSIGNATAEIOS. 
Nuevltes.—Br. D . Viooníe Rodr igo». 
Puerto-Padro.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Sedespaoha por SOBRINOS D E HERRERA,— 
SAN PEDRO N9 28. P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 312-El 
Vapor JBL« XSBL JLVU X » . 9 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
O l a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e j s , . 
Saldrá de la Habana todos los v iémes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDTSNAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
Saldrá de CAIBARIEN los már tes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, ao llama la atención de 
los ganaderos á las espeoiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A REFORMADA. 
Viveras y ferretería 
Mercancías . . . 
\ Cárdenai á Sagua. i Caibarien 
capitán J . Reynolds. 
City of Columbia, 
capitán W . M . Rattig. 
City oí Atlanta 
capitán J. Burlo.^. 
M a n h a t t a n , ^ 
capitán F . Stevene. 
S a l e n d e i a H a b a n a t o d o s l o s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y d e 
N e w - T o r k t o d o s l o s j u é v o » á l e s 
t r e s d e Xa t a r d e . 
X s X N S A @ S M A 2 7 A £ « 
e n t r e H e w - X o r k y l a E L a b a ^ f e . 
S a l e » de N e w » Y o r k . 
CITY O F A L E X A N D R I A . . J ióves Enero 
CITY OF C O L U M B I A „ 
C I T Y OF A T L A N T A 
CITY OF W A S H I N G T O N . . 
Balen «fie l a Hafeaiiew 
CITY OF A T L A N T A Sábado Enero 
CITY OF W A S H I N G T O N - . 
M A N H A T T A N . . . . . . . . . . . . . . 
C I T Y OF A L E X A N D B I A . . 
NOTA. 
So dan boletas de TÍ ajo por estos vapores direetamsn-
4a á Cádis, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapore» francesas qne salen de New-York 
fi mediados de cada mea, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores frsncoses (vía 
Sxurdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrency, y hasta Bar-
celona en $96 Currenoy desde Now-York, y por los v r -
pores de la línea W H I T B E STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cc-
neney aesdeNew-Yora. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y OF A L B X A N D E I A y C I T Y 
OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporee, tan bien oonooldos por la rápi -
das y seguridad de sus viajes, tienen excelentes come -
didadespara pasajeros, así como también las nuevtj 
Uteros colgantes, en las cuales no se experimenta me-
timiento alguno, pennanedeado slompro hoiisontalos. 
Las cargas se reciben cn eí muelle de Caballería har-
ta la v í p e r a del día de la salida, y ee admite osrga p t m 
Inglaterra, Haffl burgo, Brémen, Ametordam, RofrUl-
tam, Havre y Asnbeies, sus conocimientos directos 
Sus com'imitarlos Obrapía admaro 25, 
H I D A L G O y C ' 
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CONSIGNATARIOS 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E K A 
SAN PEDRO 28. P L A Z A D B L U Z . 
I n 22 312-El 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viémes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á laa 11, después de la llegada del tren. 
Primera Compañía de Vapores de la 
Bahía de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de Ci)Hcurrencia 
la Junta General ordinaria citada para el dia de hoy, 
la Directiva de esta Compañía ha dispuesto que so 
convoque nuevamente para el 10 da Febrero próximo, 
á las dos'de la tarde, en los bajos de la casa, callo de 
Cuba n. 81, esquina á Lamparilla, con la advertencia 
de que se celebrará el acto, cualquiera que sea el n ú -
mero de los Srea. accionistas que concurra, al tenor 
A . Jacohsen. Cn 185 l a -1 6d-2 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e A l u m b r a d o 
d e G a s d e M a t a n z a s . 
Acordado por la Directiva da esta Empresa el re-
parto de un dividendo activo número 6*, de dos por 
ciento en oro por utilidades realizadas en el segundo 
semestre del año próximo pasado do 1887, so avisa á 
los señores accionistas de la Compañía, que desde el 
15 del corriente pueden pasar á percibirlo á la casa 
calle de los Oficios número 1^—Habana febrero 19 do 
1888.—El Secretario. H20 8-1 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorables productos en la forma do 
granulado ó cuadradillo de privilegio, á precios arre-
glados, ya sea para el consumo ó la exportación. D i r i -
girse á los Agentes: 
O R D O Ñ E Z HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
Cn 183 26-1P 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién-
doles que desde el dia 17 del corriente y do doce á dos 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
oficinas de esta Empresa. 
Habana, 7 de enero de 1888.—El Presidente, B. 
Zorri l la . V.n 69 26-8 K 
COMPAÑIA 
D E L F E R R O C A R R I L D E SAGUA L A G R A N D E . 
Secretar ía 
Habiéndose dispuesto por el Juzgado del Pilar en 
los autos seguidos por D . Jorge Vilar, como cesionario 
de la Excma. Sra. DI1 Susana Benitez contra los bie-
nes de D. Antonio del mismo apellido, que osta E m -
presa emita y entregue al Escribano D . Mateo Gonzá-
lez Al vare* los títulos de las acciones números 8,374, 
8,375 y 8S76, y como quiera que esos títulos fueron 
emitidos ya y se han extraviado, se hace saber esto a* 
público para que la persona que ae considere con a l -
gún derecho á las citadas acciones, ocurra á mani-
festarlo en la Contaduría de la Empresa, calle de E g i -
do n, 2, en el término de ocho dias, á contar desde el 
tercer anuncio, en el concepto de que si no se hiciere 
reclamación, se darán por nulos dichos títulos y Efe 
expedirán los nuevos reclamados. 
Habana 9 de Diciembre de 1887.—Benigno Det 
Monte. 1382 «-31 
AVISO 
m u y 
SOCIEDAD D E SOCORROS MUTUOS 
" L A D I V I N A PASTORA." 
Secretaria. 
E l Excmo. Sr. Gobernador Civil de esta Pro?iDcia, 
se ha servido aprobar el acta de la Junta general ce-
lebrada en 22 de Enero último, en la que fué elegida, 
por aclamación, la nueva Directiva de esta Sociedad 
para el bienio de 88 á 89, en ia forma siguiente: 
Presidente Director.—D. Fernando Fernández del 
Toro (reelecto.) 
Vice—D. Manuel Ruiz. 
Mayordomo-Tesorero.—D. José Trinidad Romeo y 
Correa. (Reelecto) 
Secretario.—Don Francisco Rodríguez Laurent. 
(Reelecto) 
Vice.—D. Felipe Sanz de la Rosa. 
VISITADORES. 
1?—D. José Castelo. (Reelecto) 
2?—D. Francisco Luaces. 
39—D. Marino Cruz. (Reelecto). 
49—D. Francisco Rodríguez García. (Reelecto) 
59—D. Josá Suarea'Soto. 
69—D. Silvestre Suarez Lamas. 
79—D. Estéban Martí. 
89—D. Juan Rey. (Reelecto) 
99—D. José Limen Sánchez. (Reelecto) 
109—D. Pedro Pérez. (Reelecto) 
119—D. Francisco AsisDiaz. (Reelecto) 
129—D. Manuel Nuaa. (Reelecto) 
Lo que se publica para conocimiento de los asocia • 
dos de esta Institución.—Habana 6 de febrero de 1888. 
— E l Secretario, Francisco Bodriguez Laurent . 
Í650 4-7 
BATALLON D E INGENIEROS. 
No habiendo tenido efecto la subasta que se public6 
el 25 de enero último para la adquisición de B00 ar-
quillas de reglamento para la fuerza del mismo por no 
baberse presentado licitadores, se convocan nueva-
mente para el d a 11 del actual, á las nueve de la ma-
ñana, en esta oficina del Detall, Cuartel de Madera, 
donde presentarán sus correspondientes modelos, ¿ 
cuya hora se encontrará reunida la Junta; pudiendo 
pasar dichos señeros al propio local todos los dias, £ 
cualquier hora, á enterarse del pliego de condiciones, 
donde se encuentra de manifiesto. 
Las proposiciones se harán en pliego cerrado, que 
entregarán ura hora ántes de reunirse la Junta, en-
tendiéndose que será de cuenta del que se le adjudi-
que, el importe del presente ammeio. 
Habana, 5 de enero de 18^8.—El Jtfa del Detall, 
Lu is Chinchilla. 
C n, 237 al-6—d4 7 
O - F e i l l y 15. 
Los billetes de lotería, tabacos, cigarros y demás 
efectos que se expenden en esta casa te les garantiza 
la devolución en bonos de la Beneficiosa Popular,— 
No olvidarse O Reil'y 75 1589 4 6 
Gomandanoia de la Guardia Civil de 
Matanzas. 
A.NUHCIO. 
A las ocho de la mañana del dia cuatro de fobrero 
próximo, y en el edificio que ocupa la fuerza del 
Cuerpo en esta ciudad, playa Judíos, "Quinta la A n -
tonia," tendrá lugar la venta por desecho do cuatro 
caballos pertenecientes al 29 Escuadrón de la Coman-
dancia*, y se hace público por medio del presente 
anuncio, para conocimiento de las personas que deséen 
tomar parte en la subasta. 
Matanzas, 27 de enero da 1888.—Rl T. C. primer 
Jefe, Diego Ruiz Mora. 
C n . 196 5 2 
Refinería de azúcar de Cárdenas 
Desde mañana 31 de Enero, estará abierta en el es-
critorio de loa Sres. Ordoñez Hnos , Lamparilla 22, 
el pago del dividendo acordado en la Junta genera) 
celebrada el dia 18 del mes pasado. 
Cárdenas, Enero 30 de 1888.—El Seorotario. Pablo 
Bondix, Cn 18* 
¡COMEJEN! 
UNICO QUE L O M A T A P A R A S I EM PRE 
HgT" L A J A R A 1 3 ^ 
Mato el COMEJEN en fiacas, casas, r^tlebles y 
don le quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O L A O P E -
R A C I O N PARA SIEMPRF. T e r g t 40 años do 
práctica y personas de arraigo lo acredxiran-
RECIBO ORDENES: SOL n? 110, A D O L F O 
A N G U E I R A : SANTIAGO TIJQ>TCOSO, G A M A -
NO N9 121, t BN M I GASA, C A L Z A D A D E L 
MONTE N9 2 5 5 , - ^ R A N C l S C O L A J A R A , F 
BAÑA. 1237 * - w 
SE A D M I T E N PROPOSICIONES POR E L V A por B A H I A H O N D A basta el 10 de f ^ r o pró-
ximo. Merced n. 12, Habana, ejero 29 de ™*¿_2 
U A -
P A I S A N A . 
LÜNES 6 DE FEBRERO P E 1888» 
Que reñesionen. 
D e s p u é s de reflexionar nosotros acerca 
de l a actual s i t u a c i ó n del partido de Union 
Constitucional, nos proponemos excitar á 
los que lo dirigen, á cuantos por su poei-
clon deben interesarae vivamente en el pres-
tigio y engrandecimiento de d icha comn-
nlon y á todoo nuestros correligionarios á qne 
t a m b i é n reflexionen s ó b r e l o s medios m á s efi-
caces p a r a conseguir que recobre la unidad 
y c o h e s i ó n que desde que se creó han cons-
tituido su fuerza y sin las cuales no es po-
sible que ejerza el influjo que le toca de de-
recho en la op in ión como factor indispensa-
ble de l a v ida social y po l í t i ca de este p a í s 
y de sn progreso y bienestar, ai amparo y 
bajo l a sombra de la noble bandera de la 
patr ia . 1 
Ajena á todo esp ír i tu de b a n d e r í a y de 
i n t e r é s privado la tarea que vamos á em-
prender, hemos de prescindir en absoluto 
de las personas, fijándonos só lo en los pr in-
cipios que informan el programa del part i -
do a l que hemos tenido y seguimos teniendo 
l a gloria de pertenecer, y á cuya defensa 
hemos consagrado nuestros esfuerzos du-
rante los nueve a ñ o s que l leva de existen-
c ia . Recientes sucesos, consecuencia l ó g i c a 
de otros que los han precedido, son seguro 
s í n t o m a de cierto malestar que es preciso 
remediar á toda costa. Esos sucesos deben 
servir de aviso y advertencia para que to-
dos los correligionarios de buena voluntad, 
as í en la Habana como en el resto de la 
I s l a , practiquen lo que v a estampado a l 
frente de estos renglones: que reflexionen 
atentamente respecto de las exigencias del 
momento presente sin n i n g ú n g é n e r o de 
p r e o c u p a c i ó n ó enojo y exentos de toda 
p a s i ó n que n irsea el decidido impulso de 
contribuir á l a unidad ó integridad de nues-
tro partido. 
Expuesto así brevemente el propós i to que 
abrigamos, bueno será reproducir por v i a 
de i n t r o d u c c i ó n ó de antecedente, (estas co-
sas pronto se olvidan) el a r t í c u l o que pu-
blicamos el 11 de marzo ú l t i m o con el t í t u -
lo de " L a actitud del D I A R I O D E L A M A -
B I T A . " Por el contenido del expresado tra -
bajo se v e r á que no son nuevos en nuestro 
p e r i ó d i c o , n i los juicios ni los procederes 
que hemos de recomendar en l a o c a s i ó n 
presente. S i e n t ó n e o s se d e m o s t r ó l a con-
secuencia del D I A R I O durante el largo pe-
ríodo de su existencia per iod í s t i ca , hoy de-
m o s t r a r é m o s t a m b i é n que no hemos dejado 
de ser consecuentes. E l a r t í c u l o de que se 
trata es como sigue: 
" M á s de una vez en este mismo sitio he-
mos explicado y definido l a actitud de 
nuestro per iód ico respecto de los partidos 
que se dividen el imperio de l a op in ión en 
l a I s la , y de las cuestiones que aquí se ven-
t i lan y discuten relacionadas con los m á s 
Importantes intereses y las necesidades de 
esta t ierra e s p a ñ o l a . T a m b i é n hemos defi-
nido repetidas veces esta misma actitud 
p a r a con los sucesivos gobiernos que rigen 
í o s destinos de l a n a c i ó n y los partidos po-
l í t i c o s que en la P e n í n s u l a luchan y se agi-
t a n con el fin de ver realizadas sus diver-
sas ideas y aspiraciones en las altas esferas 
del poder. 
U n a existencia larga en los anales del 
periodismo (cuenta y a l a del D I A R I O 49 
a ñ o s ) y la consecuencia nunca desmentida 
en sus doctrinas y procederes de un p e r i ó -
dico que constantemente h a aspirado á me-
recer el t í tu lo de ó r g a n o genuino de l a opi-
n i ó n de este pa í s , defensor de todos los pro-
gresos en el ó r d e n moral y material , com-
patibles con las varias circunstancias por-
que hemos atravesado durante medio siglo, 
alentador infatigable de todos los adelantos 
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longado per íodo , y por ú l t i m o , su a d h e s i ó n 
incondicional en todo tiempo á l a noble 
causa de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a ; todo esto, de-
cimos, debiera ser motivo suficiente para 
ahorrarnos l a tarea de reproducir algunas 
de las explicaciones anteriormente expues-
tas acerca de nuestra actitud y significa-
c i ó n y que se nos suelen pedir y has ta exi-
gir en casos y momentos determinados. 
Ahora , por ejemplo, se redoblan esas exi-
gencias con el pretexto de ciertas discusio 
nes surgidas en el seno del partido de Union 
Constitucional, y que no han de quebrantar 
(de ello estamos seguros) l a integridad de 
s u programa, n i han de desviarlo de su im 
p o r t a n t í s i m a mis ión como guardador de los 
grandes y permanentes intereses de esta 
sociedad y promovedor de sus só l idos pro 
gresos. A h o r a se nos requiere para que h a 
blemos y definamos nuestro modo de ver y 
pensar, y fuerza s e r á romper un silencio, 
que aunque observado por m ó v i l e s muy rec 
tos, pudiera dar lugar al equ ívoco que de-
seamos apartar de nuestras intenciones y 
conducta. Pero t a m b i é n s e r á forzoso hacer 
algo de historia, por m á s que sea enojoso 
reproducir lo que tantas veces y con var ié • 
dad de tonos se h a dicho en idént i cas ó 
a n á l o g a s circunstancias: bien entendido que 
cuanto digamos ó afirmemos c a r e c e r á de 
todo tinte de personalidad, pues ni ahora 
n i nunca e n t r a i é m o s en un terreno que re-
pugnamos por carác ter y por h á b i t o , y es-
quivaremos cualquier discus ión personal, 
a ú n en defensa propia. Por muy respetables 
que sean las personas, valen poco en paran-
g ó n con las ideas y principios, que son los 
puntos á que vamos á referirnos en el tras-
curso del presente trabajo. 
M á s de cuarenta a ñ o s llevaba de exis-
tencia el DIARIO cuando felizmente termi-
nada la guerra en 1878, se es tab lec ió aquí 
el r é g i m e n representativo y con é l las re-
formas consiguientes en el ó r d e n social, 
po l í t i co y administrativo. Consecuencia 
l ó g i c a é inmediata de semejante transfor-
m a c i ó n fué el advenimiento de los partidos 
po l í t i cos ; y as í vimos que á poco de consti-
tuirse el que por e n t ó n c e s se l l a m ó liberal, 
se creó á su vez el que t o m ó el nombre de 
Union Constitucional, partido de ancha 
base y de a m p l í s i m o concepto, s e g ú n el es-
p ír i tu dominante en su sabio y progresivo 
programa, que manteniendo sobre todo el 
dogma de la nacionalidad, bajo cuya glorio-
sa bandera caben todos los habitantes de 
este p a í s sin d i s t i n c i ó n de clases ni de pro-
cedencia, afirmaba a d e m á s el principio de 
l a a s i m i l a c i ó n racional y posible, en v ir tud 
d e l cual , sin aflojar los lazos con la n a c i ó n . 
F O L L E T I N . 
LOS DOS HERMANOS 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
—Tengo completa confianza en é l . 
— ¿ Y se decide la s e ñ o r a á dejarle adoptar 
á M r . Gastont 
— ¡ N e c e s a r i o s e r á que me decida, puesto 
qne su verdadero padre es inexorablel Sí , 
me decido á ello, por muy dolorosa que me 
sea esta r e s o l u c i ó n . H a b í a esperado a l m é 
nos que un matrimonio entre Mr . de Salce 
do y Mme. de Montesparre dar la á mi hijo 
a n a madre car iñosa , sin que el m a r q u é s se 
biese condenado a l celibato; pero Mme. de 
Montesparre, d e s p u é s de haber admitido 
esta idea, l a rechaza y parece tener otros 
proyectos. 
— Y por otra parte, o b s e r v é yo irrefle 
x ivamente , M r . de Salcedo no h a admi 
tido j a m á s l a idea de semejante matr i -
monio. 
— ¿ L o s a b é i s de cierto? ¿ E s t á i s seguro de 
ello? ¿Cómo h a b í a i s de poder saber eso? 
— L a forma y manera con que se h a de-
dicado a l hijo de la s e ñ o r a condesa prueba 
demasiado l a fidelidad de su afecto, 
— ¡ O h , s í ! — e x c l a m ó ella con una e m o c i ó n 
que no trataba de o c u l t a r m e . — ¡ E s un ami-
go fiel, admirable! G r a c i a s á é l , G a s t ó n , 
condenado á v iv ir ignorante, inculto, em-
brutecido acaso por el aislamiento, h a rec i -
bido una e d u c a c i ó n completa. A h o r a e s t á 
y a hecho un hombre y un hombre de v a l í a , 
como el que le h a educado. 
Me p a r e c i ó que Madame de F l amarando 
se quitaba la m á s c a r a y se d e s c u b r í a á m í 
Con toda confianza. 
se'facilitaba el ulterior deaenvolvimiento y 
sa t i s facc ión de los interéaes , las necesida-
des y las aspiraciones do esta t ierra es-
p a ñ o l a . 
Natura l era que el D I A R I O D E L A M A R I -
NA aceptase desde luego las doctrinas s im-
bolizadas en el nuevo partido y tomase 
á su cargo calorosa y desinteresadamente 
su defensa y p r o p a g a c i ó n , puesto que l a 
Union Constitucional significaba para é l en 
aquel momento (y en lo sucesivo h a signi-
ficado lo mismo) la u n i ó n estrecha de estas 
provincias con l a madre patria, el olvido 
de lo pasado, la supres ión de antiguas y 
lastimosas denominaciones, l a paz, l a con-
cordia y la buena inteligencia entre todos 
los que, cualquiera que sea el lugar de su 
nacimiento, deben tenerse y considerarse 
como hijos de E s p a ñ a . T e n í a a d e m á s para 
nosotros el programa de l a Union Consti-
tucional (y t o d a v í a lo tiene) el atractivo de 
que sus fórmulas ofrecen medios para que 
se vayan realizando sucesivamente, s e g ú n 
lo exijan los tiempos y las circunstancias, 
las reformas que se establezcan en la Pe -
n ínsu la , de manera que los cambios de go-
bierno que a l lá se e f e c t ú e n , en nada com-
prometan los vitales intereses de este p a í s , 
n i engendren incompatibilidades de n i n g ú n 
género . D e la doctrina del partido, l ó g i c a 
y genuinamente interpretada, se deduce 
que si por una parte debemos respetar y 
a c a t a r á los poderes p ú b l i c o s d é l a n a c i ó n 
m o s t r á n d o n o s apartados s í no indiferentes 
á las luchas p o l í t i c a s de l a P e n í n s u l a , por 
otra estamos obligados á procurar los inte-
reses de estas provincias en lo que tienen 
de especiales. Semejante problema queda 
resuelto con l a doctrina que acabamos de 
exponer y con l a as imi lac ión racional y po-
sible, que es la salvaguardia de esa especia-
lidad. 
T a l h a sido y es la doctrina del partido 
de Union Constitucional, no só lo defendida 
durante ocho a ñ o s por el D I A R I O D E L A 
MARINA, sino definida y explicada con ar -
dor y e m p e ñ o contra h á b i l e s y expertos 
contrarios que nos o p o n í a n un d í a y otro 
sus teor ías autonomistas revestidas de todo 
g é n e r o de seducciones y lisonjeras pers-
pectivas ingeniosamente ideadas p a r a a lu-
cinar á m á s de un incauto. Nuestros corre-
ligionarios y una gran parte del p ú b l i c o 
saben de q u é manera y con q u é constancia 
hemos d e s e m p e ñ a d o nuestra tarea, y y a de-
be bastar por lo mismo de historia retros-
pectiva: vegamos, pees, á los momentos 
presentes; en que parece como que se opera 
a l g ú n movimiento en l a op in ión de nues-
tros correligionarios y se discute l a conve-
niencia de reformas determinadas en los 
organismos administrativos. S i se pretende 
saber nuestra op in ión respecto de estas co-
sas, n i n g ú n reparo tenemos en darla de una 
manera e x p l í c i t a y terminante, á pesar do 
que la hemos expuesto con toda ciar idad 
en varias series de ar t í cu los , desde que v i -
l nieron a l campo de l a d i s cus ión las ideas 
expuestas en l a r e u n i ó n de Cienfuegos. 
Desde que fué conocido el alcance y objeto 
de aquella r e u n i ó n y otras a n á l o g a s ; una 
vez sabido que lo que se h a pedido y acon-
sejado en ellas respecto de reformas en l a 
admin i s t rac ión p ú b l i c a de esta I s l a , se h a -
l la inspirado en un esp ír i tu descentraliza-
dor, el D I A R I O no h a podido hacer otra co-
sa, conforme á sus antecedentes, que adhe-
rirse á una aspirac ión de antiguo inscrita en 
sus columnas. 
No hace mucho tiempo (en el D I A R I O del 
12 de febrero ú l t i m o ) al definir el concepto 
de l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n aplicado á ciertas 
reformas en nuestro r é g i m e n administrati-
vo y e c o n ó m i c o , y explicar a l propio tiem-
po las causas de ese movimiento á quo he-
mos aludido arriba, en l a op in ión de nues-
tros correligionarios nos e x p r e s á b a m o s de 
este modo: " Y no es ciertamente inopor-
tuna la presente ocas ión para tratar de este 
i m p o r t a n t í s i m o asunto; á n t e s a l contrario, 
es la m á s propia y adecuada para ello: los 
a ñ o s pasan, se suceden unas á otras las 
elecciones y las legislaturas, y sin embargo, 
el p a í s no alcanza en su s i t u a c i ó n interior 
las mejoras que p o d í a prometerse de un 
periodo no corto de completa tranquil idad, 
ni nuestro partido logra las l e g í t i m a s con-
secuencias de sus no interrumpidas victo-
rias en las urnas electorales. D e aqu í el 
que l a op in ión se agite en espera de algo 
que satisfaga necesidades y aspiraciones 
muy l e g í t i m a s y que muchos de nuestros 
correligionarios en algunas provincias hayan 
formulado recientemente sus deseos respec 
to de varias reformas en el ó r d e n e c o n ó m i c o 
y administrativo, dentro del programa que 
á todos nos une, que sean eficaces para re-
mover los o b s t á c u l o s que pueden oponerse 
a l progreso y bienestar de estas provincias 
e s p a ñ o l a s . " 
Por donde se ve que hace un mes h a b í a -
mos contestado á ciertas preguntas. E n 
otro art ícu lo m á s reciente (del 1? del mes 
actual) dirigido á E l P a í s con el ep ígra fe 
" E s t á desorientado," hicimos t a m b i é n pro 
fesion de nuestras ideas respecto de refor 
mas encaminadas á ensanchar las atribu 
clones del Gobierno General de esta I s l a 
con el objeto de que la Autoridad S a p o i i u i 
encazmente el desenvolvimiento de los di 
versos ramos de l a riqueza y l a actividad 
individual y colectiva; á ensanchar igual 
mente l a esfera de a c c i ó n de las D iputado 
nes y Ayuntamientos, á fin de que la v ida 
provincial y municipal adquieran el desafio 
go que necesitan para llenar mejor sus fun-
ciones y á ordenar y moralizar la adminis-
t rac ión por medio de una ley especial de 
empleados, l a s impl i f icac ión de la m á q u i n a 
administrativa, el órden , l a claridad y para 
lograr esto la supres ión de Centros estorbo-
sos, y la a d o p c i ó n de m é t o d o s sencillos 
cuanto racionales. 
No era posible que el DIARIO condenase 
ahora lo que constantemente h a sostenido 
en sus columnas de algunos a ñ o s á esta 
parte, ni tampoco que desoyese los clamo 
res de la opinión, cuando durante su larga 
historia, s e g ú n se ha expresado a l prinol 
p ío , h a procurado siempre inspirarse en 
ella y atemperarse á sus indicaciones, en 
tanto que estuviesen justificadas y surgie 
sen en tiempo y s a z ó n oportunas. 
L a s reformas y medidas que hemos de 
fendido y recomendado en el DIARIO, todas 
caben dentro del programa de Union Cons-
titucional ó se derivan l ó g i c a y rigurosa-
mente de sus c láusu la s . A s í que nuestra 
actitud en los momentos presentes no s i g -
nifica nada que pueda tenerse por e x t r a ñ o . 
Sinceramente adheridos al programa del 
mencionado partido, y c o m p a ñ e r o s insepa-
rables de é s t e durante todas las fases de su 
existencia, defender ó mes siempre su inte-
gridad y su alta s igni f icac ión como factor 
i m p o r t a n t í s i m o ó indispensable en l a v ida 
y en el progreso de este país ; pero a l propio 
tiempo deseamos que logre las l e g í t i m a s 
consecuencias de su historia y anteceden-
tes y que ejerza en bien de ese mismo pa í s 
un efectivo infiajo, s e g ú n i n d i c á b a m o s el 
12 de febrero. S i el D I A R I O aboga hoy 
por reformas que no pugnan con el progra-
m a de Union Constitucional ni tampoco 
con sus antecedentes per iod í s t i cos , no po-
drá decirse, d e s p u é s de las explicaciones 
dadas, que levanta bandera de d e s u n i ó n ni 
de discordia. S u bandera es la de su pro-
pia consecuencia po l í t i ca . E l DIARIO es hoy 
lo que era ayer." 
El : Puerto del Mariel. 
El d í a 1? del actual mes de febrero toma-
ron p o s e s i ó n de sus destínesele Adminis tra-
dor y Contador nombrados para la A d u a n a 
de aquel puerto, que como saben nuestros 
lectores, h a sido habilitado para el comer-
cio de altura. 
E s t a noticia, que indudablemente l l enará 
de júb i lo á aquella p o b l a c i ó n , no h a b r á de 
ser m é n o s grata y satisfactoria á cuantas 
personas con infatigable constancia y celo 
inquebrantable, sin que les moviese otro i n -
t e r é s que el bien p ú b l i c o y el amor que pro-
fesan á aquella localidad, trabajaron por 
obtener l a mencionada h a b i l i t a c i ó n , persua-
didos de que ello sólo p o d r í a dar a l Marie l 
l a a n i m a c i ó n y el movimiento necesarios 
para sacarlo del marasmo y de la p o s t r a c i ó n 
en que hasta hoy permanece sumergido. 
Pero hay que convenir en que, d e s p u é s 
de obtenida la h a b i l i t a c i ó n , que es el hecho 
capital, nada se h a b r í a adelantado, s i l a 
fuerza de voluntad y el e sp ír i tu p ú b l i c o que 
a c o m p a ñ a n a l actual Alcalde Municipal Sr . 
D . Eemigio Borbolla, no hubiesen removido 
las dificultades con que se tropezaba, para 
que empezase el Mariel á disfrutar los bene-
ficiosde l a c o n c e s i ó n acordada, llevando el 
Sr. Borbolla su a b n e g a c i ó n y su deseo de con-
tribuir en todo lo posible a l bien de aquella 
pob lac ión , hasta el extremo de anticipar de 
su peculo los gastos de r e p a r a c i ó n del edifi-
cio de la A d u a n a allí existente, para l a ins-
t a l a c i ó n de los empleados, que era l a mayor 
de las dificultades con que se tropezaba. 
Y no se l imi tó á esto só lo el Sr . Borbolla, 
sino que á fin de que cuanto á n t e s pudiera 
trasladarse a l Mariel los empleados de l a 
Aduana , hizo presente a l Sr . Intendente 
General que p o n í a á d i spos ic ión de aquellos 
para instalar l a oficina, l a casa que p o s é e y 
habita en dicha pob lac ión . 
Afortunadamente, y gracias á l a act iv i -
dad con que se han llevado á efecto los t r a -
bajos de r e p a r a c i ó n de l a A d u a n a , no h a s i -
do necesario aceptar el ofrecimiento genero-
so del Sr . Borbolla, y l a A d u a n a se estable-
cerá en el magní f ico edificio destinado á es-
te objeto que el Es tado posee en el Marie l y 
que el Sr . Borbolla h a restaurado de una 
manera digna de su objeto. 
D e modo, que si grande es l a gloria que 
cabe á los autores de l a r e h a b i l i t a c i ó n del 
puerto del Marie l , no escasa es l a que co-
rresponde a l Sr . Borbolla, que ha hecho 
fruct í feros los esfuerzos de aquellos. 
Pero sea que l a gloria ó l a sa t i s facc ión de 
que se hal la habilitado el puerto quepa á 
unos, ó quepa á otros, por lo que ciertamen-
te no h a b r á n de disputar los b e n e m é r i t o s 
ciudadanos que á este fin h a n cooperado, lo 
cierto es que la h a b i l i t a c i ó n del puerto del 
Mariel es y a un hecho y que, persuadidos 
nosotros de las ventajas que h a b r á de pro-
porcionar á l a p o b l a c i ó n , luego que comien-
cen las operaciones que h a de traer consigo, 
no podemos m é n o s de felicitar á é s t a y á 
sus promovedores. 
D í c e s e n o s que para celebrar este aconte 
cimiento se preparan grandes fiestas en el 
Mariel , y siendo esto lo m á s natural , desde 
ahora nos asociamos a l j ú b i l o de aquellos 
vecinos. 
Vapor-correo. 
A las siete de l a m a ñ a n a del s á b a d o ú l t i -
mo, l l e g ó sin novedad á Puerto-Rico el v a -
por-correo Habana , saliendo con d irecc ión 
á esta ciudad el mismo d í a á las cuatro de 
la tarde. 
I I . 
A partir de aquel día, Madame de F l a -
marande me hablaba con frecuencia de sus 
penas. L a s s e n t í a con m á s viveza desde 
que estaba separada de Rogar, y como la 
presencia de é s t e no la obligaba e n t ó n -
ces á ocultarlas, experimentaba l a ne-
cesidad de c o n t á r m e l a s , y en ello en-
contraba consuelo. D e aquel modo ob-
tuve la reve lac ión de su vida de contrarie-
dad y de secreta irri tación. No h a b í a sido 
una v í c t i m a tan pasiva como á mí se me ha-
bía figurado. 
E l amor maternal le h a b í a dado fuerzas 
sobrehumanas para soportar sus dolores; pe-
ro no por eso h a b í a sentido m é n o s violenta-
mente lo que ella l lamaba la injuria que se 
le h a b í a hecho, y de l a que, á mi parecer, 
hablaba con demasiada frecuencia. 
No pude contenerme una de las veces en 
que la conversac ión giraba sobre este mis-
mo punto, y le dije, la confesó que b u s c á n -
dola y s igu iéndola por todas partes, en la 
é p o c a en que yo la creía calumniada, h a b í a 
sorprendido su cita en el bosque de Bolonia 
con Mr. Salcedo. 
Q u e d é estupefacto al ver la seguridad con 
que me dijo m i r á n d o m e frente á frente, 
— ¡ P u e s bien, si o í s te i s lo que le dije, tan-
to mejor! ¿Encontráis acaso e x t r a ñ o que 
h a y a consagrado lo m á s puro de mi ternu-
r a a l hombre que me d e v o l v í a mi hijo y que 
pon ía á su servicio toda su existencia? ¡Bus-
cad, pues, otro en el mundo que, n i a ú n 
siendo efectivamente el padre de ese n iño , 
se hubiera sacrificado por él hasta el punto 
de condenarse á vivir como un paleto en un 
desierto de nieve, para verle todos los d í a s , 
para instruirle por sí mismo con car iño ver-
daderamente páternal ! ¿Ha t e n i d o M r . d e 
F l a m a randa esos asiduos cuidados, esa i n -
mensa ternura por Roger? Acaso fuera m é -
nos de admirar tanta a b n e g a c i ó n en un vie-
Asesinato del inspector de policía 
Sr. Moren. 
A ú n no hace siete m eses que en las co-
lumnas del D I A R I O se d ió cuenta de l a 
muerte del desgraciado inspector de pol ic ía 
Sr. Mar ín , cuando hoy tenemos que r e g í s 
trar un caso a n á l o g o , ó sea la muerte de 
otro inspector de pol ic ía , que en l a actuali-
dad se hal laba d e s e m p e ñ a n d o el cargo de 
aquel. 
S e g ú n las noticias oficiales acerca de este 
nuevo crimen, ayer, h a l l á n d o s e el inspector 
de po l i c ía del cuarto distrito D . Sebastian 
Moren, de servicio en la plaza de toros, tu -
vo noticias de que en l a d e m a r c a c i ó n á su 
cargo h a b í a ocurrido una reyerta entre i n -
dividuos de la a s o c i a c i ó n de ñ á ñ i g o s , de 
cuyas resultas habla sido herido uno de é s -
tos en l a calle de J e s ú s Peregrino, y tras-
l a d ó s e á dicho lugar con ios vignanies gu-
oernativos D . J o s é Miró y D . T o m á s Saba-
tós , quienes á los pocos instantes empeza-
ron á disolver los diferentes grupos que h a 
bla en aquellas inmediaciones; pero en uno 
de estos se encontraba un moreno conocido 
por el Guajiro , quien hizo a g r e s i ó n con 
una daga contra el inspector Sr . Moren, 
c a u s á n d o l e una herida mortal en el lado 
derecho del pecho. E l S r . Moren, al verse 
herido hizo varios disparos de revó lver con-
tra su agresor y lo mismo efectuaron los v i 
gilantes Miró y S a b a t é s y otros funcionarios 
de pol ic ía , quienes lograron dar muerte a l 
mencionado moreno. 
Trasladado el desgraciado Sr . Moren á la 
casa de socorro de la tercera d e m a r c a c i ó n , 
fal leció á los pocos minutos. 
E n los momentos de ser herido el expre 
sado Sr. Moren, y de resultas de los dispa 
ros que se hicieron, fueron heridos un in 
d i v í d n o blanco y un moreno, siendo deteni 
dos a d e m á s por fuerza del b a t a l l ó n de O r 
den P ú b l i c o tres sujetos por complicidad en 
este crimen. 
E l parte de pol ic ía del celador de Pueblo 
Nuevo, al dar cuenta de este crimen, dice 
que á consecuencia de l a muerte del more-
no E l Gago (de cuyo crimen damos cuenta 
en otro lugar), que era vecino de su demar-
cac ión , se hallaban sus c o m p a ñ e r o s albo-
rotados formando grupos de tres y cuatro 
individuos, á los cuales h a b í a disuelto v a -
rias veces, pero como á las tres y media de 
la tarde se p r o m o v i ó una reyerta entre 
ellos resultando herido un individuo blanco 
que fué trasladado á l a casa de socorro, y 
que a l constituirse en dicho establecimien-
to, fué cuando s u c e d i ó el desgraciado suce-
so que m o t i v ó la muerte del Sr . Moren. 
E l moreno J u a n Sierra (a) Guaj iro fué 
trasladado a l Necrocomio, y en la m a ñ a n a 
de hoy se le p r a c t i c ó l a auptosia por el D r . 
Reyneri , presentando el c a d á v e r cinco he-
ridas, tres de estas con proyectil de arma 
de fuego. 
E l desgraciado Sr . Moreu, era natural de 
Granada, de 45 a ñ o s de edad y d e estado 
soltero, y res id ía actualmente en la calle de 
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jo; pejo Mr. de Salcedo era el mismo, casi 
un nimo, cuando se c o n s a g r ó á mi hijo. H a 
sido verdaderamente su á n g e l tutelar. ¿Có-
mo no h a b í a yo de decirle que le quer ía con 
toda mi alma? ¿Me censurareis por haber-
le cre ído mi mejor amigo? 
Hablaba con tal c o n v i c c i ó n , que no en-
contré palabras para responderla, á no ser 
d e c i d i é n d o m e á cantar de plano. Sus ojos 
parec ían decirme: "Pues bien, sí , le he amado 
desde el d í a en que supe que me torturaban 
por él . Has ta aquel d ía h a b í a sido inocente, 
y G a s t ó n es por lo tanto, l eg í t imo; pero el 
efecto de las injustas acusaciones de mi ma-
rido h a sido lanzarme en los brazos de un 
hombre m á s digno que é l de mi p a s i ó n . " 
Si yo hubiera podido creer que aquello era 
verdad, le hubiera dado sin vaci lar mi ab-
solución. Pero ¿y la prueba que t e n í a en 
contrario? No p o d í a poner ante su vista a-
quella pueba, que me avergonzaba de haber 
conquistado en la forma que lo h a b í a hecho. 
No me s e n t í a con fuerzas para presentarla, 
á no ser en el caso de u n peligro J extremo 
para Roger. 
Obtuve fác i lmente l a confidencia detalla-
da de sus entrevistas con G a s t ó n . L a Con-
desa h a c í a todos los a ñ o s un viaje á Mon-
tesparre con el mayor secreto. Desde all í , 
vestida de aldeana, iba unas veces á F i a -
marande, donde entraba por una gale-
ría s u b t e r r á n e a que c o n d u c í a a l Interior 
del torreón habitado por Gasten y Ambro-
sio, otras al Refagio, de donde, s e g ú n ella, 
se desterraba Mr. de Salcedo por unos d ías , 
y otros á alguna feria del país , á la que A m -
brosio, a c o m p a ñ a d o de Gasten, l levaba á 
vender los caballos domados por Michelin. 
Por el traje, los conocimientos especiales del 
campo, el lenguaje y los modales, T r i n i d a d 
parecía hijo de Michelin ó de Ambrosio. H a -
blaba con desenvoltur el dialecto de aque-
llas gentes, montaba á caballo en pelo, co-
E l Sr . Juez del distrito del P i lar , se cons-
t i t u y ó en el lugar de l a ocurrencia para 
instruir las oportunas diligencias sumarias. 
Don Circunstancias. 
A y e r i n a u g u r ó su tercera é p o c a , de una 
manera brillante, el semanario ;quo con el 
t í tu lo de D o n Circunstanc ias dirige el ilus-
tre escritor nuestro querido y antiguo ami-
go el Sr. D . J o a n Mart ínez Vi l lergas . 
E l primer n ú m e r o de que tratamos viene 
nutrido do buenos trabajos en prosa y ver-
so y trae una caricatura po l í t i ca de actua-
lidad; y vemos con gusto que ni el t'etnpo 
ni los achaques hacen mella en eí claro 
talento y el peregrino ingenio del veterano 
é insigne cr í t ico , á quien felicitamos con 
este motivo, deseando á su per iód ico , Don 
Circunstancias , larga vida y prosperidad. 
Méjico. 
S e g ú n vemos en las ú l t i m a s colecciones 
de per iód icos que hemos recibido de esta 
R e p ú b l i c a , l a muerte del famoso bandolero 
E r a d l o Bernal , y l a d e s t r u c c i ó n de su cua-
dril la, que durante muchos a ñ o s constitu-
yeron un verdadero azote del p a í s , h a aca-
bado con los ú n i c o s que se a t r e v í a n á aten-
tar contra la seguridad p ú b l i c a en Méj ico . 
Dice á este efecto nuestro apreciable colega 
E l Part ido L i b e r a l : " B a s t a una simple 
ojeada para conocer que la c o n d i c i ó n moral 
y material del pueblo mejicano h a experi-
mentado un cambio dichoso de unos once 
a ñ o s á esta parte. L o s derechos del traba-
jo, las g a r a n t í a s individuales, l a seguridad 
púb l i ca , la l ibertad civi l han sido en gene-
r a l hechos positivos desde 1877; y á estos 
goces que han hecho agradable la v ida de 
los ciudadanos en este tiempo, se agregan 
las ventajas que h a n obtenido todos los r a -
mos del comercio y de la industria favore-
cidos por'un consumo y una c ircu lac ión ta-
les, que nunca se hablan visto mayores. 
Pues bien: estos beneficios se deben princi-
palmente a l e m p e ñ o y a l celo con que las 
autoridades han velado por la c o n s e r v a c i ó n 
del ó r d e n p ú b l i c o , persiguiendo y castigan 
do á los criminales y trastornadores y de 
fendiendo las vidas y haciendas de los ciu 
dadanos." Y agrega: "Desde que ta l prodi 
gio se h a realizado, y decimos prodigio, 
porque p a r e c í a imposible extirpar en tan 
poco tiempo la plaga de malhechores que 
abundaba en Méj ico , se nota una afluencia 
extraordinaria de viajeros en todos los ca 
minos de l a R e p ú b l i c a . " 
—Muy adelantadas se encuentran las 
obras del puerto de Veracruz . E l dique mi -
de y a unos 450 metros, formando una ense-
nada que puede dar abrigo á embarcacio-
nes menores. Cuando se extienda dentro 
del mar 1,000 metros m á s , la rada de V e r a 
cruz s e r á bah ía . " L a resistencia de l a cons-
trucc ión , dice un viajero que h a visitado 
muchas obras, es formidable: la mezcla de 
ca l del T h e i l con l a arena de nuestras p í a - otra de igual clase en la facultad de Dere 
yas, al endurecer supera á la piedra. Aque- I che Civ i l y Canónico: los aspirantes d ir ig í 
lias arenas, y a porque sean g r a n í t i c a s ó por I rán sus solicitudes documentadas a l Rector 
L a d i m e n s i ó n de á m b o s buques es de 59 
metros de eslora, nueve de. manga y cinco 
de puntal . 
T ienen un calado medio de 3,50 y un ex-
plazamiento de 1.046 toneladas. 
L a art i l ler ía de su armamento lo es de 6 
c a ñ o n e s de á 12 c e n t í m e t r o s , sistema H o n -
toria; cuatro c a ñ o n e s de tiro r á p i d o y tres 
tubos lanzatorpedos colocados, dos á proa 
y uno á popa. 
L o s cascos de á m b o s buques son de ace-
ro, divididos por diferentes compartimien-
tos-estancos, con objeto de evitar l a sumer-
s ión, estando provistos en l a proa de espo-
lón reforzado, capaz de evitar los efectos 
del abordaje. 
E s t á n provistos de explanamientos pa-
r a ametralladoras, así como de luces e léc -
tricas con intensidad de 20,000 bujías . 
L a s h é l i c e s son de bronce, teniendo el 
moviente giratorio h á c i a fuera, é impulsa-
r á n una velocidad forzada de 15 millas por 
hora, 14 en marcha constante funcionando 
á m b a s hé l i ces , y 9 funcionando una sola. 
E l radio de a c c i ó n es de 1,500 millas y l a 
prov i s ión de combustible que pueden es-
tibar sus carboneras se eleva á 160 tone-
ladas. 
E l tipo de estos buques se amolda á las 
necesidades de diferentes servicios, su cons-
t rucc ión y armamento les presta condicio-
nes para el combate, su andar y calado fa-
vorece la g u a r d e r í a de las costas, pudiendo 
t a m b i é n utilizarse como avisos de una es-
cuadra, y ser empleados como caza-torpe-
deros. 
E n el arsenal del F e r r o l se u l t i m a r á n los 
ú l t i m o s detalles de adorno y artil lado, y en 
un corto plazo p o d r á n ser destinados á 
prestar servicio y d e s e m p e ñ a r comisiones 
tanto en l a P e n í n s u l a como en las estacio-
nes navales de nuestras posesiones de A m é -
r ica y A s i a . 
Con la t e r m i n a c i ó n p r ó x i m a de los cruce-
ros que se e s t á n construyendo en los tres 
arsenales, l a entrega p r ó x i m a del B e i n a 
Eegente y los que anteriormente describi-
mos, c o m e n z a r á á organizarse el nuevo ma-
terial flotante obtenido con arreglo á l a ley 
de c r e a c i ó n de escuadra, votada por las ac-
tuales Cór te s . 
L a s construcciones que h a n de seguir á 
é s t a s serán los grandes cruceros de e x p l a -
zamiento de 70,000 toneladas, cuyo concur-
so se encuentra convocado con arreglo á las 
condiciones establecidas en el ú l t i m o real 
decreto del ministerio de Marina. 
C R O N I C A C B N E H A L . 
Procedente de Puerto-Rico y escalas 
entró en puerto en la m a ñ a n a de ayer, el 
vapor-correo de las Anti l las Mamcela, con 
carga general y pasajeros. T a m b i é n en la 
m a ñ a n a de hoy, lúnes , l l e g ó á este puerto 
el vapor americano Mascotte, procedente de 
T a m p a y Cayo-Hueso, con 33 pasajeros. 
— E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, 
so publican dos avisos del Gobierno Gene-
r a l convocando aspirantes para l a prov i s ión 
de una c a t e g o r í a de ascenso vacante en la 
F a c u l t a d de Ciencias de esta Univers idad y 
l a gran cantidad de detrictus marinos que 
contienen, parecen á los ingenios mejores 
que las de otros puntos para l a c o n s t r u c c i ó n . 
L a empresa quiso destruir un codo provisio-
nal del dique y lo m a n d ó separar del mu-
rallon, r o m p i é n d o l o á fuerza de martillo, 
para volarlo d e s p u é s con dinamita." 
—Se h a efectuado de una manera absolu-
tamente privada la boda de la Sri ta . A m a -
da D í a z , hi ja del Sr . Presidente de l a Re -
p ú b l i c a , con el j ó v e n D . Ignacio de la T o -
rre. E l matrimonio c a n ó n i c o se e f e c t u ó en 
el oratorio particular del Sr . Arzobispo de 
Méjico , que bendijo la u n i ó n . 
— E l distinguido periodista e s p a ñ o l señor 
don J o s é G á n d a r a de Velasco h a obsequia-
do con un banquete á varios periodistas 
compatriotas y mejicanos. E l Sr . G á n d a r a 
m a n i f e s t ó en los brindis, que " la prensa es-
p a ñ o l a en dicha R e p ú b l i c a h a b í a protesta-
do contra los abusos de un individuo que 
quiso injuriar á Méj ico y sus autoridades, 
y é l , que representa uno de los per iód icos 
e s p a ñ o l e s , h a querido dar una muestra de 
s i m p a t í a y amistad á sus c o m p a ñ e r o s de la 
prensa mejicana, rindiendo tributo de ca -
r iño y respeto a l Sr . Becerra Armesto, dig-
no representante de E s p a ñ a en dicho país . 
B r i n d ó por la u n i ó n de E s p a ñ a y Méj ico y 
porque se olvide l a inoportunidad del que 
quiso extraviar la u n i ó n que existe entre 
los hijos de á m b a s naciones. E l Sr . General 
D . F ó s t e n e s Rocha, director del Combate, 
con lenguaje fáci l y elocuente hizo el m á s 
precioso bosquejo de lo que es E s p a ñ a y lo 
grande que es la raza latina. H a b l ó de sus 
viajes, de las grandezas de la Madre pa-
tria, de las s i m p a t í a s que para él tiene a-
quella E s p a ñ a , donde disfrutó tanto con las 
consideraciones de sus numerosos amigos. 
E l Sr. Rocha, a l hablar del e jérc i to eana 
ñol , se entuBlaamó v ^ u « a i v o toaos HU» re-
f»,n«rdoB. nomo mejicano tiene orgullo en 
reconocer las glorias de E s p a ñ a , como libe-
ra l , desea que toda la r a z a lat ina se una 
no se reconozca en ella m á s que una sola 
idea, l a del progreso. D e s p u é s d e d i c ó sen 
tidas frases a l señor Ministro de E s p a ñ a , a l 
Sr . G á n d a r a y á los periodistas e s p a ñ o l e s 
al l í reunidos. Cuando el general t e r m i n ó de 
hablar todos le felicitaron por sus galanas 
palabras. Otros brindis no m é n o s expresi-
vos ee pronunciaron por los Sres. D . I r i 
neo Paz , don Vicente Vi l l ada , el ministro 
de E s p a ñ a , don J o a q u í n ^Becerra Armesto, 
don J o s é María B a r b í e r y otros. E l diputa 
do don Francisco Romero pronunc ió un dis-
curso aplauaido f r e n é t i c a m e n t e y á cuya 
t e r m i n a c i ó n mejicanos y e s p a ñ o l e s abraza-
ron con entusiasmo a l orador. 
— H a sido muy bien recibido por la celo 
n í a americana el nombramiento del gene-
ra l Mr. E d w a r d S. Brogg como ministro 
de los Eetados-Unidos en Méj ico . 
— H a sido preso en los Estados-Unidos el 
individuo que hace un año , fingiéndose 
agente de la c é l e b r e diva Adel ina Pat t i , 
e s ta fó m á s de 30,000 pesos al p ú b l i c o , que 
a c u d i ó febrilmente á abonarse, pagando 
a l t í s imos precios por las localidades. Se han 
hecho las oportunas diligencias para conse-
guir su e x t r a d i c i ó n . Respecto del gran es 
tafador, da un per iód ico los siguientes por-
menores: 
" E l criminal se l lama Carlos Bourton, y 
es vecino de Nueva Y o r k y j u d í o f rancés , 
de cuarenta a ñ o s de edad, y h a cometido 
muchos otros c r í m e n e s , por los que la poli 
c ía lo busca, y se le considera como uno de 
los criminales m á s vivos y peligrosos de su 
clase en las principales ciudades de los E s 
tados Unidos y Europa , y la po l i c ía secreta 
merece muchos elogios por haberle echado 
el guante." 
— L e é m o s en E l Correo de Sotavento de 
T l a c o t á l p a m : 
" A s e g ú r a s e n o s que á consecuencia del 
ú l t i m o norte, que sop ló con demasiada vio 
lencla, los tabacales han sufrido bastante. 
Mucho tabaco del que estaba en galeras y a 
cortado diz que se ha perdido y se h a per 
dido tsmbien mucho del que estaba para 
cortarse. E s de lamentarse esta p é r d i d a 
que per judicará á los cosecheros del ramo." 
Nuevos cruceros. 
H a n llegado al arsenal del F e r r o l dos 
nuevos buques destinados á la armada, ] 
que formarán parte de la escuadra de prl 
mera clase. 
E l I s l a de Cebú y el I s l a de L u e o n son 
dos cruceros de iguales dimensiones, velo-
cidad y artillado, cuya c o n s t r u c c i ó n se en-
cuentra ajustada á los modernos adelantos 
m í a en la taberna y cambiaba pullas con los 
chalando. Causaba verdadera sorpresa des-
cubrir en él un hombre perfectamente edu-
cado, cuando se encontraba entre sus igua-
les. L a Condesa me c o n t ó su ú l t i m a entre-
vista con él . 
— E s t e a ñ o — m e dijo—se verificaba nues-
tra entrevista en una c a b a ñ a del monte 
Mary. Gasten habla tenido el capricho de 
ir á pasar el verano en las m o n t a ñ a s con 
los pastores, y Mr. de Salcedo no le habla 
contrariado, por razones que no me dijo, pe-
ro que yo a d i v i n é . 
—¿Queré i s que trate yo t a m b i é n de adi-
vinarlas? 
—Sí; probad. 
— E l amor h a debido y a hablar a l cora-
z ó n d e l j ó v e n . . . -
— ¡ J u s t a m e n t e ! Pero no es en é l el amor 
una fiebre, como l a de Roger, que puede mi-
tigar l a primera mujer que se presente, y 
que h a de ser olvidada a l siguiente d ía . 
Gasten, educado en aquella a t m ó s f e r a de 
salvajismo, con ideas r o m á n t i c a s , s u e ñ a 
con el amor exclusivo y eterno. Hac ia y a 
a l g ú n tiempo que Mr . de Salcedo le encon-
traba triste, preocupado y sin gana de t ra -
bajar, hasta que por fin le confesó que que-
ría casarse con Carlota Michelin. 
- ¿ C o n mi ahijada? 
- ¡ J u s t o ! E s una muchacha encantado-
r a , tan prudente como bonita, y de muy 
buena inteligencia. E s las d i sc ípu la de 
G a s t ó n , como é s t e es el d i sc ípu lo de Salce-
do, y creo que, moralmente hablando, no 
es inferior á ninguna otra mujer. Pero Gas -
ten es demasiado j ó v e n para casarse, y la 
pos ic ión en que se le h a colocado le propor-
ciona, por otra parte, graves obs tácu los . No 
puede casarse sin presentar una partida de 
estado civi l , y nosotros no podemos decir-
le que la suya e s t á en l a a l ca ld ía de Sevi-
nes. N e c e s i t a r í a un acta de notariedad ex-
del Distrito por conducto del Decano de la 
F a c u l t a d en el improrrogable plazo de trein-
ta dias, á contar desde ayer domingo. 
E s c o n d i c i ó n precisa para optar á este as-
censo l levar cinco a ñ o s de a n t i g ü e d a d en 
la c a t e g o r í a inferior inmediata, y hacer 
constar sus m é r i t o s y servicios, obras que 
han publicado, trabajos c ient í f icos y comi-
siones facultativas que hayan d e s e m p e ñ a d o 
los aspirantes. E n igualdad de circunstan-
cias será preferido el m á s antiguo en la c i -
tada c a t e g o r í a inmediata. 
— E n la propia p o b l a c i ó n h a comenzado 
á publicarse desde 1? del actual , un per ió -
dico po l í t i co , ó r g a n o del partido de Union 
Constitucional, cuyo per iód ico se t itula 
D i a r i o de T r i n i d a d . Correspondemos a l cor-
t é s saludo que el nuevo colega dirige á la 
prensa. 
— E l E x c m o . Sr . Gobernador General h a 
dispuesto que el estado n u m é r i c o de nove-
dades que viene elevando mensualmente el 
Gobierno Civ i l , se emita en lo sucesivo cada 
quince d ías , de manera que un estado com-
prenda las ocurridas el d í a 1? hasta el 15 
inclusive, y el otro desde el 16 hasta el d í a 
ú l t i m o , teniendo cuidado de elevar tales es-
tados lo m á s pronto posible d e s p u é s de ter-
minado cada m í o da esos p e r í o d o s , para 
que el Gobierno General pueda eficazmente 
y con pleno conocimiento dictar las medi-
das que e x í j a l a c o n s e r v a c i ó n del ó r d e n p ú -
blico, sin perjuicio de las que adopte el G o -
bierno C i v i l dentro de sus facultades. 
D i c h a reso luc ión se comunica á los A l -
caldes Municipales para su cumplimiento. 
—Nuestro apreciable colega E l I m p a r c i v l 
de T r i n i d a d ha aparecido desde Io del pre-
sente mes notablemente mejorado en su 
parte material , de mayor t a m a ñ o y con t l -
*o£j»nevo8 y > meior DO-P01- woiioitauxiuo A 
nuestro coiega por este progreso. 
—Nos escribe nuestro corresponsal de 
Guanajay: 
" U n numeroso y lucido cortejo y l a m ú 
sica del B a t a l l ó n de Voluntarios de esta v i -
l la a c o m p a ñ a r o n hasta el lugar del eterno 
descanso, en la m a ñ a n a del d ía de ayer, el 
c a d á v e r de nuestro buen correligionario D . 
Martin Mesones v Hoyos. 
A la edad de 22 a ñ o s vino á este p a í s en 
busca de fortuna, y parece estaba dest ina-
do á sufrir tantas m á s adversidades y con-
tratiempos, cuanto m á s acendrado era el 
amor que s e n t í a h á c i a el trabajo y acrisola 
da fué siempre su honradez. 
Cuando la p o s i c i ó n que con su constan 
te laboriosidad h a b í a adquirido, le permi 
t ía vivir con comodidad y poder ser a ú n 
m á s út i l á la sociedad y á sus semejantes, 
vino la parca i m p í a á cortar el hilo de su 
existencia, d e s p u é s de sufrir agudos y pro-
longados padecimientos. 
¿D. Mart in Mesones era hombre de buen 
sentido prác t i co y emprendedor decidido. 
E r a c o n d u e ñ o del hotel " A m é r i c a " , del 
café y dulcer ía " E l N i á g a r a " y de otros es 
tablecimientos que, por sus buenas condi 
cienes, honran é imprimen esmerado realce 
á esta p o b l a c i ó n . 
Su muerte fué tanto m á s sentida, cnanto 
que era franco y generoso y j a m á s la c a r i -
dad le l l a m ó en vano. 
Que Dios lo h a y a acogido en su santo se-
no y mitigue el dolor que esperimentan sus 
deudos y amigos.—Z." 
—Se h a concedido la baja en el Instituto 
de Voluntarios a l al férez D . Francisco Saenz 
de Nandares y al c a p i t á n D . J u a n Apoli-
nar. 
—Se h a autorizado el uso de la Medal la 
de Constancia á varios individuos del p r i -
mer b a t a l l ó n Voluntarios de Ligeros do es-
ta capital. 
—Se ha aprobado la propuesta da oficia-
les del 4? b a t a l l ó n Cazadores Voluntarlos y 
del regimiento de Cabal ler ía de esta c a p í 
tal . 
—Se ha otorgado el empleo de c a p i t á n á 
D . Pedro Batl le Corrales y el dea l fórez á 
D . Manuel Pedrera Fuentes. 
—Se ha otorgado la s e p a r a c i ó n del Inst i -
tuto de Bomberos al a l férez D . J o s é L ó p e z 
D o m í n g u e z 
—Por el ministerio de U l t r a m a r han « i d o 
autorizados los Sres. Estenger, Mesa y G a 
llego, para verificar el dragado en el puerto 
de Santiago de C u b a , 
—Se ha dispuesto el regreso á la P e n í n -
sula del ayudante segundo de Obras p ú b l i -
cas de Cuba D , Pedro Heriajo y Anteranz. 
— L a C á m a r a de Buenos-Aires h a acorda-
do poner en e j e c u c i ó n el proyecto de ley 
rebajando los derechos de los vinos espa-
ño le s á su entrada en la r e p ú b l i c a argentina. 
pedida en Flamarande , segan la cual no 
t e n d í i a otro nombre que el de T r i n i d a d , 
que es con el que siempre se le h a conocido 
allí . Pero p a r a extender esa acta se exi 
gen ciertas formalidades. E n fin, al ver 
que por lo m é n o s era preciso esperar, mi 
querido hijo quiso separarse de Carlota 
tratar de olvidarla, a l m é n o s por a l g ú n 
tiempo. Por ese acto comprendereis los sen 
timientos y la castidad de ese j ó v e n educa 
do en la soledad por un sabio, que es al 
mismo tiempo un filósofo e sco lás t i co . 
A l aproximarse la é p o c a de nuestra cita 
anual, G a s t ó n se propuso bajar a l Ee /ug io ; 
pero yo quise sorprenderle en su choza, 
la que me condujo Ambrosio al anochecer 
E l tiempo estaba magní f i co . S u b í a n hasta 
nosotros todos los agradables olores de la 
floresta; los arroyos p a r e c í a n entonar con 
sus murmullos himnos de a legr ía , y ral co 
razón palpitaba radiante de ella. Y o en 
viaba caricias á las estrellas, que tan ful-
gentes y hermosas se destacaban en aquel 
país; me pongo como loca siempre que me 
acerco á mi adorado hijo en su destierro 
E l ñ o me esperaba a ú n y dormía . L o s pe^ 
rros no h a b í a n ladrado, tranquilos a l ver á 
Ambrosio. Es t e bajó á l a barraca , que no 
era otra cosa que una especie de cueva 
abierta en la roca y cubierta de ramas de 
árboles . Se cerc ioró de que G a s t ó n estaba 
solo y le adv ir t i ó que estaba yo all í . ¡Ah, 
Cárlos! ¡Si hubieseis o ído el grito que part ió 
de su corazón a l despertar! E l m í o se p e n e t r ó 
tanto de él , que bendije á Dios que me da-
ba tales momentos de dicha, en medio de 
mi infortunio. S u b i ó ráp ido la empinada 
escalerilla que me separaba de l a choza y 
se l a n z ó hacia á mí de un salto, como un 
gamo que sale de su refugio. 
¡Hace mucho tiempo que no le h a b é i s 
visto, Cárloe; no p o d é i s figuraros lo hermo-
so que es tá ! ¡Creo que es m á s guapo que 
— E n el caso de que se recauden fondos 
suficientes para ello, sa i n t e n t a r í a erigir 
una e s t á t u a á D . Alvaro de B a z a n , que per-
p e t ú e en E s p a ñ a la memoria del conquis-
tador de las islas Azores. 
E n el p a n t e ó n de marinos ilustres de l a 
c iudad de San Fernando se c o n s t r u i r á un 
mausoleo que guarde p e r p é t u a m e n t e las 
cenizas del h é r o e y sea testimonio impere-
cedero de la gratitud de sus conciudada-
nos. 
— E n breve se p u b l i c a r á un decreto reor-
ganizando la c o n c e s i ó n de distinciones de 
la ó r d e n de Isabel la Cató l i ca . 
—Cuenta anoche u n colega que S u S a n -
tidad L e ó n X I I I dijo á un ilustre personaje 
hace pocos día?: 
Todas las riquezas que me h a n sido en-
viadas, han sido dadas á l a Iglesia y deben 
pertenecer á l a Iglesia. Y a he advertido á 
mis sobrinos que nada deben esperar de 
esas riquezas d e s p u é s de m í muerte. 
— S e g ú n dice un per iód ico profesional pa -
rece ser que en la ú l t i m a e x p e d i c i ó n envia-
da á las Carolinas va un fiscal encargado 
de formar el expediente de juicio contra-
dictorio para conceder l a cruz laureada de 
San F e m a n d o á la v iuda ó hija del malo-
grado m é d i c o Sr . Cardona. 
— E n Io de marzo p r ó x i m o , se veri f icará 
en Viena una E x p o s i c i ó n art í s t i co universal 
con motivo del 40? aniversario del adveni-
miento al trono del actual emperador de 
Austr ia H u n g r í a . 
Aquel gobierno h a invitado á todos los 
pa í s e s del mundo por si gustan asistir con 
sus trabajos á la citada e x p o s i c i ó n . 
— O t r a escentricidad inglesa. 
Parece que este a ñ o es moda pasar el i n -
vierno, no en M á l a g a 6 Niza , como hasta 
ahora, sino en Grindelwald, a l p i é de l a 
Jungfran, en lo m á s intrincado de las nie-
ves alpinas. 
E l vapor Rhenania , que h a llegado á 
Amberes hace pocos dias, h a recogido en el 
golfo de V i z c a y a un marino f rancés l lama-
do Sebastiano, que p e r t e n e c í a á l a tr ipula-
c ión del vapor Minis tre Abatucci , que se h a 
ido á pique, sienda el Sebastiani el ú n i c o 
que se ha salvado de los 40 hombres que 
c o m p o n í a n l a t r i p u l a c i ó n . 
—Parece que varias poblaciones de l a 
provincia de L é r i d a tratan de tomar parte 
en la fiestas qne se c e l e b r a r á n en l a v i l la de 
V e r d ú , con motivo de la p r ó x i m a canoniza-
c ión del beato P . Pedro Claver, hijo de a-
quella pob lac ión . A l efecto se o r g a n i z a r á n 
peregrinaciones para visitar l a casa donde 
nac ió el santo. 
— A la edad de ochenta y cuatro a ñ o s h a 
fallecido la hermana de Alejandro Dumas , 
Mar ía Rosa , en un convento de Avel ino 
(I ta l ia) , en el que h a b í a entrado hace c in-
cuenta a ñ o s . 
— E n l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de A d u a -
nas de este puerto, se h a recaudado hoy, 
6 de febrero, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n . . $ 14,493 05 
E x p o r t a c i ó n , 
N a v e g a c i ó n » . 
D e p ó s i t o M e r c a n t i l . . . . . . . 
Multas 
Impuesto sobre beb idas . . . 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . 
Impuesto sobre toneladas. 
C a b o t a j e - . . - „ . . . 
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G O H R B O B X T H A N J B H O . 
F R A N C I A . . — P a m , 26 de e « e r o . — E l Pres i 
dente Mr. Carnoü se l ibró ayer probable 
mente de una tentativa de asesinato. P r e -
s e n t ó s e un individuo en el Elyseo con una 
carta, e m p e ñ á n d o s e en ponerla en manos 
del Presidente. Se le detuvo y l l e v ó a l cuer 
po de guardia del Elyseo, donde se le re-
g i s tró , o c u p á n d o s e l e un revó lver . E l dete-
nido dice l lamarse Gressel y se c r é e que 
e s t á loco. 
— H a n sido elegidos miembros de l a A c a -
demia F r a n c e s a Mr. Julio Claretie , el conde 
de Haussonville y el almirante de l a G r a -
v i é r e . 
—Durante la vista del proceso que se le 
sigua á Mr. Wilson, d e c l a r ó ayer el senador 
Mr. L e l i é v r e que a l suceder á Mr . Wileon 
en l a subsecre tar ía del ministerio de H a 
cienda, le p id ió qne restituyese ciertos do 
comentos que faltaban de los archivos y 
que probaban la complicidad de Mr. Wilson 
en el asunto Dreyfus. Mr. Wilson n e g ó al 
principio haber tomado esos documentos, 
pero d e s p u é s dijo que se los h a b í a llevado 
eqaivocadamente. 
— E l barón M a c k a u ha sido reelecto pre-
sidente de l a derecha parlamentaria . E n el 
discurso que p r o n u n c i ó p r o t e s t ó contra las 
frases del presidente Mr . Carnet , que a l re 
cibir á la comis ión de presupuestos, aconse-
jó á los republicanos que permaneciesen 
unidos contra el enemigo c o m ú n , es dec i r , 
contra la derecha. S e g ú n el b a r ó n de Mac-
nau , ooüt* nanea h a sido enemiga s i s t e m á t i 
ea del gobierno y en muchas ocasiones h a 
salvado á los ministerios: el orador m a n í 
fastó , a l terminar su discurso, la esperanza 
de que las nuevas elecciones d a r í a n á la 
derecha l a m a y o r í a en l a C á m a r a . 
A posar de este discurso, la derecha se 
prepara á hacer una violenta opos i c ión á 
ios planes financieros del gobierno, habien-
do presentado 22 proposiciones de ley, que 
si se adoptan, dice l a derecha, c o n t r i b u i r á n 
a l equijlbrio del presupuesto y á la rebaja 
de 275 millones da francos en los gastos. 
— E l J o u r n a l des Debates y la Republique 
F r a n g ñ s e dicen que l a ruptura de las n e -
gociaciones para el tratado de comercio en-
tre F r a n c i a é I t a l i a se debe á las preten-
siones exageradas de esta. 
— E l gobierno n o m b r a r á un liquidador 
para la quiebra de la c o m p a ñ í a de fundi-
ciones Terrenoire, Lavoul te y Bessages, de 
Saint Ecienne, cuya s u s p e n s i ó n de pagos 
se a n u n c i ó ayer. 
P a r i s , 2 7 . — L a F r a n c e dice que Inglate-
r r a y F r a n c i a han firmado una c o n v e n c i ó n 
que contiene los estatutos qne han de ser-
v i r de norma á la c o m i s i ó n nava l m i x t a 
para el arreglo de la c u e s t i ó n de las Nuevas 
Hébr idas , y que las tropas francesas las eva-
c u a r á n pronto. 
— E l F í g a r o h a recibido de Dunkerque 
un telegrama diciendo que l a t r ipu lac ión del 
velero i n g l é s A n n i e M . L a w , c a p i t á n Pront, 
que sa l ió de Filadeif ia el 22 de diciembre y 
que e s t á á l a boca de aquel puerto, se ha 
amotinado. E l buque h a hecho s e ñ a l e s de 
socorro, pero el mal tiempo h a impedido 
que se les e n v í e n . 
— L u i s a Michel e s t á atacada de aberra-
c ión mental. U n a de las balas que le dis-
paró L ú e a s se e n c o n t r ó en su sombrero y 
la otra créen los m é d i c o s que e s t á alojada 
en la sien; pero no se atreven á extraerla, 
porque c r é e n que la o p e r a c i ó n p o n d r í a en 
peligro la vida de la herida. 
P a r i s , 28.—Durante el curso de la discu-
sión del tratado de comercio con Méjico, 
Mr. Flourens d s c l a r ó hoy en la C á m a r a de 
los diputados, que estaba en el i n t e r é s de 
F r a n c i a conservar los mercados que ios E s -
tados Unidos tratan de quitarle. D e s p u é s 
del discurso fué aprobado el tratado. 
| — M r . Carnet e s t á haciendo revivir las 
costumbres del ex-presidente, mariscal Mac 
Mahon. E l presidente y su esposa van á ca 
sa de los embajadores extranjeros, h a b l é n 
dolo efectuado el m i é r c o l e s en la embajad 
a u s t r í a c a . 
—Se ha efectuado l a apertura de laexpo 
siclon anual del c í rcu lo de la calle de V o l 
ney. E n t r e los cuadros m á s notables 
cuentan los de Bonnat, Henner, Lefebre 
Cárlos D u r a n d y F l a m l n g . 
P a r í s 3 0 . — E l P a r í s anuncia que la Puer 
ta ha dado ó r d e n de practicar una Investí 
Roger! Sus ojos parecen diamantes negros 
su» eedOEos cabellos e s t á n naturalmente r i 
zados; su imperceptible sonrisa es profun 
dameute s i m p á t i c a . No tiene barba y es 
m á s bajo que Roger; pero su aspecto es m á s 
fuerte y m á s varonil que el de este. T a r a 
poco es Gasten tan expresivo como Roger 
ni mucho m é n o s ; tiene la gravedad y la oír 
cunepeccion de los aldeanos. No me ahoga 
á besos como su hermano; se tiende á mis 
piós y pega sus labios á mis manos; pero yo 
siento en ellas sus l á g r i m a s , y en una senc í 
Ha frase suya hay m á s afecto que en un to-
rrente de palabras c a r i ñ o s a s . 
Apenas le habla abrazado, cuando A m 
brosio, que estaba en acecho, vino en mi 
busca para ocultarme. 
Llegaban otros dos vaqueros de casa de 
Michelin para relevar á T r i n i d a d , que es 
perando verme en el Refugio, h a b í a anun-
ciado una ausencia de algunos dias. 
E l cambio de saludos y l a ins ta lac ión de 
los ganados me parecieron bien largos. 
O í a l a voz de mi hijo dominando con auto-
ridad las otras y los m a j í d o s de los impa-
cientes animales. ¡Me parec ía tan e x t r a ñ a 
en su boca aquella voz de pastor de las mon-
tañas ! L e escuchaba con estupor y le ve ía 
maniobrar. ¡Qaé e n e r g í a . T e n í a miedo por 
él , porque las vacas estaban impacientes 
por ver BUS terneros, encerrados en un gran 
establo, y amenazaban no respetar nada. 
Por fin Gasten hizo como que se marchaba, 
V se d e s p i d i ó de sus c o m p a ñ e r o s , res i s t i én-
dose á las instancias que le h a c í a n para que 
ae quedase á pasar la noche, d i c l é n d o l e que 
8i estaba loco para marcharse á tales horas. 
No podiendo alejarlos á ellos de all í , h a b í a 
resuelto l levarme á otra parte: á una gran-
ea próx ima , desierta y medio arruinada, 
á-mbrosio se q a e d ó fuera de centinela, y mi 
hijo y yo pudimos hablar tranquilos. A l 
escuchar de nuevo su voz dulce, su puro 
gacion acerca del asunto relativo á l a en-
trada de varios soldados turcos en el consu-
lado francés de Damasco y de l a d e t e n c i ó n 
d e n n argelino que estaba bajo l a protec-
c i ó n francesa. E s t e p e r i ó d i c o a ñ a d e que l a 
d iv i s ión nava l h a recibido en S m y r n a l a ó r -
den de dirigirse á Beyronth, p a r a protejer 
á los s ú b d i t o s franceses « e n t r a cualquier 
intentona de los musulmanes, cuya exc i ta-
clon es muy grande. 
— U n a l e m á n apellidado Brandt , que se 
dice que es un esp ía , p e n e t r ó hoy á v i v a 
faerza en la r e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o L a 
F r a n c e y quiso matar con nn r e v ó l v e r a l 
director de dicha p u b l i c a c i ó n Mr. Nicot. 
J ' • irjjetó y d e s a r m ó , ó interrogado dijo 
que quer ía tomar venganza de los ataques 
que L a F r a n c a dirige á Alemania. 
—Da Roma dicen que el gobierno h a re-
suelto no renovar el tratado comercial de 
1881 con F r a n c i a , sino hacer proposi-
ciones conciliatorias para un nuevo trata-
do. S i F r a n c i a rehusa t e r m i n a r á n de una 
vez las negociaciones. 
— E a las elecciones efectuadas ayer en el 
departamento de Alto Saona, h a resultado 
electo diputado Mr . Mercier, republicano, 
que obtuvo 34,000 votos: su contrincante 
Mr. Marquiset, m o n á r q u i c o , s ó l o obtuvo 
27,000. 
— L a nueva ó p e r a de G a s t ó n Salvayre 
L a dame de Monsoreau, estrenada esta no-
che, h a sido bien recibida por el p ú b l i c o . 
— L a c o m p a ñ í a del cable f rancés h a ape-
lado del fallo pronunciado contra ella por la 
C á m a r a de Comercio. 
P a r i s 3 1 . — E l T r i b u n a l de C a s a c i ó n de 
Paria h a amonestado á Mr . Vlgneau, el juez 
que en el proceso de Mr . Wilson a p e l ó á re-
cursos ilegales. 
P a m , 1° de febrero.—Se h a n batido á l a 
espada Mr. Wignon, yerno y secretario que 
h a sido de Mr. Rouvier y el redactor del 
CHl B l a s Mr. Bauer . E l primero r e s u l t ó he-
rido en un brazo. 
—Ayer estuvo á punto de ser devorado 
por un oso en Chalona s u r - M a m e el doma-
dor de fieras Mr. P e z ó n . A l entrar en l a 
jau la del oso, é s t e se l a n z ó sobre é l . L o s 
espectadores dieron nn grito de horror. 
U n hijo del domador ee p r e c i p i t ó en l a j a u -
la en auxilio de' su padre. E s t a b a desar-
mado y el oso no t e n í a miedo á sus golpes. 
E n esto un soldado que se hal laba presente 
le p a s ó su sable a l j ó v e n por entre los hie-
rros de la j a u l a . A la primera estocada el 
oso se l a n z ó sobre é l , pretendiendo aplas-
tarlo entre sus brazos, á pesar de haber sido 
atravesado varias veces por el sable. L a 
lucha era horrible y t e r m i n ó cuando un 
guarda d e s c a r g ó una escopeta en el cuerpo 
de la feroz bestia, d e j á n d o l a fuera de com-
bate. E l denodado j ó v e n sa l ió e n t ó n c e s de 
la j a u l a cerrando la puerta tras sí. S u p a -
dre habia sido retirado durante l a pelea 
con dos costillas rotas y otras lesiones. 
ITALIA.—Boma, 26 de enero.—El primer 
ministro señor Crispí dijo hoy, contestando 
á una in terpe lac ión en la C á m a r a de los d i -
putados, que no era cierto que el gobierno 
francés hubiese despedido á todos los i ta -
lianos empleados en las fábr icas nacionales. 
U n a c a m p a ñ a en este sentido se h a in ic ia -
do por la prensa francesa, pero el gabinete 
T l r a r d no parece dispuesto á aceptarla. 
Roma, 2 7 . — E l Padre Santo h a escrito 
una carta a u t ó g r a f a al C z a r d á n d o l e g r a -
cias por la buena voluntad que la h a mani -
festado en la fe l i c i tac ión que le d i r ig ió con 
ocas ión de sn jubileo sacerdotal. E a su te-
legrama el C z a r aseguraba que deseaba a-
fianzar loa interesea de sus s ú b d i t o s c a t ó l i -
cos y esperaba que S u Santidad le ayudara 
á armonizar las necesidades de la Igles ia de 
Roma con los principios fondamentalea de 
su imperio. E l P a p a le contesta que la 
Santa Sede e s t á dispuesta á hacer cuanto 
e s t é de su parte para cumplir los deseos del 
gobierno ruso. 
—Se han reanudado las negociaciones pa-
ra la c e l e b r a c i ó n de un tratado franco-ita 
llano. 
—Se asegura que el gobierno tiene ahora 
l a c o n v i c c i ó n de que el fracaso de l a mi -
s ión Portal cerca del rey J u a n , se debe á ) u -
n a carta de un funcionario f r a n c é s que a 
conse jó á é s t e no escuchar l a o p i n i ó n de 
Inglaterra, a s e g u r á n d o l e que I ta l ia t e n í a 
designios belicosos en Abis in ia y que no 
trataba sino de ganar tiempo. 
R o m a , 29 .—Ha sido destruida casi por 
completo por un incendio l a vi l la de Aisona, 
Hubo dos muertos y muchos heridos. L o s 
habitantes se encuentran sin recursos. 
— E l Santo Padre rec ib ió ayer á trescien-
tos peregrinos americanos, entre los que se 
hallaban el arzobispo de F í l a d e l f i a y el o-
bispo de Búfa lo . 
— D i c e n de Massuah que el rey J u a n de 
Abis in ia se h a aproximado dos jornadas 
con sus fuerzas. Raealula se ha l la con el 
rey. 
L ó n á r e s , 30.—Dice un despacho de Mas-
souah qne las enfermedades diezman á las 
í r o p a s italianas y hay 400 enfermos en el 
hospital. E l patr iarca copto se propone en-
viar una embajada a l rey J u a n para pe-
dirle que no haga l a guerra á los i ta 
l íanos . 
BÉLGICA..— Bruse las , 27 de enero .—Ra 
llegado aquí el barón Henry de Worms, ee-
cretario de la J u n t a de Comercio de I n g l a -
terra. Viene comisionado p a r a gestionar 
la a d h e s i ó n de B é l g i c a á las potencias que 
abogan por l a e l a b o r a c i ó n y re f inac ión de 
a z ú c a r en d e p ó s i t o . B é l g i c a no se decide 
á seguir el ejemplo de otras naciones en el 
asunto á causa de la o p o s i c i ó n popular. E l 
barón de Worms p e d i r á á B é l g i c a l a aboli-
c ión de los impuestos sobre a z ú c a r e s que 
só lo producen a l E r a r i o 6 millones de fran-
cos, pues las cuatro quintas partes de los 
a z ú í a r e s belgas se expo/tan. 
Bruse las , 3 1 . — E l primer ministro a n u n -
ció hoy en la C á m a r a de los Diputados que 
no se in troduc ir ía cambio alguno en los de-
rechos sobre a z ú c a r e s durante el ejercicio 
1888 á 89. 
S U I Z A . — 2 t e r « a , 31 enero.— E l Bundes-
rath suizo ha notificado á las naciones que 
no forman parte de l a u n i ó n l i teraria inter-
nacional, haberse establecido, p a r a la pro-
t e c c i ó n de la propiedad l iteraria y ar t í s t i ca , 
un centro internacional en el cual p o d r á n 
en cualquier tiempo inscribirse las naciones 
no inclnidas en la un ión . 
— L a s elecciones municipales en S u i z a 
han sido favorables para los liberales. 
—Schroeder, el anarquista detenido re-
cientemente en Zur ich , y que d e c l a r ó ser 
agente de l a po l i c ía alemana, h a sido vuelto 
á detener en B e r n a y enviado nuevamente 
á Zur ich . Schroeder es a l e m á n , natural iza-
do en Suiza. 
PORTUGAL. — Lisboa , 1? de f ebrero .—El 
ministro de Portugal en China , s e ñ o r Sonza 
Rosa, h a sido nombrado para la L e g a c i ó n 
de Washington, vacante por l a reciente 
muerte del vizconde Nogueiras. 
Correspondencia de la Isla. 
^ B u e n a Vista , febrero 3. 
E n eete partido judicial , hoy experimen-
tamos los males que aquejan á otras locali-
dades con la prologada sequ ía de m á s de 
tres meses; as í es que l a slluacion de los si-
tieros se v a haciendo angustiosa. S i este 
estado c o n t i n ú a , á los ingenios t a m b i é n per-
j u d i c a r á en la c a ñ a nueva y de re toño . 
L a marcha de la molienda se l leva sin in 
terrupcion y sin tener que lamentar percan-
ces desagradables: hasta hoy el rendimien-
to es satisfactorio, debido en parte á los frios 
que se dejan sentir hace algunos dias. 
L a Desmenozadora americana que fun 
clone esta zafra en el ingenio S a n A g u s t í n , 
da un magní f i co resultado; se muele m á s 
cantidad de c a ñ a , y no v á , como en a ñ o s 
anteriores, n i n g ú n guarapo á los secaderos 
L a epidemia reinante hace años en las 
reses vacunas, no decrece, y se teme que pro-
l o n g á n d o s e la seca, aumente; bueno sería 
que por parte del Gobierno se nombrase 
una c o m i s i ó n de señores veterinarios, estu-
diaran detenidamente sobre el terreno la 
enfermedad en presencia de los d u e ñ o s de 
reses, d e j á n d o l e s una fórmula detallada del 
p lan cutativo y el modo de remediar el mal 
en el principio de la invas ión . 
D e enfermedades, á D i o s gracias, estamos 
libres, s i se e x c e p t ú a a l g ú n catarro propio de 
l a e s t a c i ó n . 
L a cosecha de tabaco será corta; el tem-
prano lo c a s t i g ó el gusano, y el tardío da 
poca esperanza con l a seca. E l maíz de frió 
no es ni l a mi tad del de agua. L a s colonias 
de c a ñ a distraen mucho á los antiguos co-
secheros, y los qne hoy siembran maiz lo 
hacen en corta cantidad. 
D e ustedes affmo. amigo. 
E l Corresponsal. 
a A G E T I L L A S . 
L A GRAN CORRIDA ANDALUZA .—Dentro 
de dos ó tres dias deben llegar á esta ciudad, 
en el vapor F r a n c i s c a , los seis b r a v í s i m o s 
toros de primera de primera, comprados en 
l a P e n í n s u l a para l a gran corrida qne en 
favor de los fondos de l a Sociedad de B e -
neficencia Anda luza , h a de efectuarse en l a 
p laza de l a ca lzada de l a Infanta el d í a 26 
del corriente. Dos de esos soberbios c o m ú -
petos son de M l u r a , dos de Moruve y dos 
de C á m a r a , famosas g e n a d e r í a s , que h a n 
sabido poner muy alto el p a b e l l ó n de sus 
bichos. 
S e r á n estoqueados los c o r n ú p e t o s por 
Curr i to , G u e r r i t a y Hermos i l la , quienes, 
como andaluces, prometen echar el resto en 
esa func ión , y les a y u d a r á n los banderille-
ros y picadores que m á s s i m p a t í a s cuentan 
é n t r e l o s aficionados. 
L a empresa C u a d r a se h a hecho acreedo-
r a del mayor elogio en esta o c a s i ó n , porque 
todo lo h a facilitado para el mayor luci-
miento de esa magna c o r r i d a , cediendo 
a d e m á s para la misma uno de los dias de-
signados p a r a f u n c i ó n de abono. ¡Honor á 
quien honor se debe! 
OBRAS S E L E C T A S . — S e e s t á n repartiendo 
entre loa numerosos suscritores que en esta 
c iudad cuenta l a Biblioteca Universal los 
cuadernos 310, 311, 312 y 313 de l a misma, 
en los cuales terminan las obras selectas 
que constituyen l a tercera serie de tan i m -
portante p u b l i c a c i ó n . T a m b i é n se reparte 
el cuaderno 314, que es e l primero de la 
cuarta serie y comprende los primeros plie-
gos de la H i s t o r i a de los Romanos , de Las 
B a s a s H u m a n a s , de Africa , Pintoresca y 
de las Obras de D o n R a m ó n de Campoam(<r. 
E l papel y l a i m p r e s i ó n son excelentes, así 
como los grabados y l a preciosa cubierta 
del mencionado cuaderno. 
A este, lo mismo que á cada uno de loa 
d e m á s , a c o m p a ñ a el correspondiente n ú m e -
ro de l a I l u s t r a c i ó n A r t í s t i c a , valioso rega-
lo de l a empresa de l a Biblioteca Universa l 
& sus favorecedores. E s un p e r i ó d i c o sema-
n a l de m é r i t o indiscutible, que honra á las 
letras y las artes nacionales y puede com-
petir ventajosamente con las mejores publi-
caciones de su clase que se dan á la estam-
pa en el extranjero. E l n ú m e r o primero de 
l a cuarta serie es superior á toda alabanza: 
trae var ias copias de cuadros de Fortuny y 
el retrato y u n a u t ó g r a f o de ese gran pin-
tor e s p a ñ o l . 
A l mismo tiempo se reparten los cuader-
nos 41, 42. 43 y 44 del G r a n Diccionario 
E n c t c l o p é d i c o Hispano-Amer icano y el 35 
y el 36 del Dicc ionario de las lenguas es-
p a ñ o l a y f r a n c e s a comparadas, por D . Ne-
mesio F e r n á n d e z Cuesta , obras á las cuales 
hemos consagrado m á s de una vez mereci-
das alabanzas. 
Y completan el reparto de publicaciones 
de que damoa cuenta las entregas 41 y 42 
d 3 l a H i s t o r i a General del Arte , r icas en 
l á m i n a s finísimas, intercaladas en el texto, 
y a c o m p a ñ a d a s de cromos, que representan 
modelos del renacimiento f r a n c é s y de pin-
t u r a japonesa sobre porcelana. 
D e todas esas obras y de otras de igual 
importancia es agente general en la H a b a -
n a nuestro amigo D . L u í a s Art iaga , repre-
sentante de la respetable casa de los Sres 
Montaner y S imen, de Barcelona, editores 
de aquellas. Recibe ó r d e n e s en la calle de 
Neptano n ú m e r o 8. 
T a ATRO D E A L B I S T J . — U n a obra que cuan-
to m á s se repite m á s agrada á nuestro p ú -
blico. L o s lobos marinos , se anuacla para 
m a ñ a n a , m á r t e s , en el afortunado coliseo 
en que triunfan Robil lot y Compañía . Se 
r e p r e s e n t a r á esa l inda zarzuela á las ocho 
y las nueve, y á las diez se p o n d i á en esce-
na E l t ea í ro nuevo. 
L A U R A C B A T . - E l n ú m e r o correspondien-
te á ayer domingo, del interesante semana-
r i o dedicado á los vasco-navarros y sus so-
ciedades bené f i cas trae en su pr imera p á g i -
n a una bsnita l á m i n a qne representa la I -
glesia J u r a d o r a y el Arbo l de G u e m i c a . 
Contiene, a d e m á s , el expresado n ú m e r o los 
trabajos literarios que á c o n t i n u a c i ó n se 
expreaan: 
A s o c i a c i ó n de Beneficencia V a s c o - N a v a -
rra.—Suscricion.—Festejos á la Virgen , por 
U n Vasco.—Sanos consejos, por F . D . G — 
L o s tres á r b o l e s forales. -Documentos his-
t ó r i c o s importantes, por D . A . de T r u e b a . 
L o c u r a de amor .—Plaza E ú s k a r a . — L a ca -
za en N a v a r r a , por D . J u a n I turralde y Suit. 
Ecos de E u s k a r i a . — M i s c e l á n e a habanera, 
por F . D . G . — C o r r e s p o n d e n c i a . — A ñ o n -
ólos . 
L a a d m i n i s t r a c i ó n del I r u r a c - B a t se h a -
lla eatabiecida en la calle del Obispo esqui-
na á Compostela, sa s t rer ía y camiaer ía E l 
Novi tor . 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . - L a c o m p a ñ í a 
de zarzuela y baile que en el mismo fanclo-
na, diepsne para m a ñ a n a , m á r t e s , la repre-
s e n t a c i ó n de las siguientes obra?: 
A las ocho.—Tiple en puer ta . 
A las nueve.—Desde e i V a r q m á l a L u n a . 
A las diez. ~ A sangre y fuego. 
L o s CATALANES EÜT L A ROMERÍA.—Ayer 
por la tarde v i s i tó el campo de la R o m e r í a 
Asturiana l a Secc ión H u m o r í s t i c a del C e n -
tro C a t a l á n , de la cual es di(?no presidente 
honorario nuestro querido amigo el Sr . D . 
Prudencio Rabel l . Quisieron de este modo 
los hijos del Llobregat y del F l u v i á pagar 
una deuda de gratitud reciente al Centro 
Asturiano, por su c o o p e r a c i ó n y a d h e s i ó n 
en un acto triste y solemne. 
E l Sr. D . Manuel del Valle, t a m b i é n que-
rido amigo nuestro, presidente del mencio-
nado Centro Asturiano, y otros s e ñ o r e s de 
la Direct iva del mismo, salieron á saludar 
y cumplimentar á aus visitantes; y poco 
d e s p u é s se instalaron todos en una de las 
glorietas destinadas á los bailes, donde Ja 
referida S e c c i ó n H u m o r í s t i c a t o c ó escogi-
das piezas, ba i ló la s a r d a n a ampurdanesa 
y c a n t ó algunas de sus mejores composiclo-
nep. 
S igu ió á esto una improvisada merienda 
de r o m e r í a con que los entusiastas catala-
nes obsequiaron á los asturianos presentes 
y otras personas invitadas a l efecto, entre 
las cuales se contaban varias s e ñ o r a s y se-
ñor i tas . Se comieron butifarras y m u l e -
tas, se b e b i ó en porrón, y reinaron allí l a 
fraternidad y l a a l egr ía m á s completas. 
A l terminarse la comida br indó el cono-
cido Sr. C h i a en honoi' de los asturianos y 
de la u n i ó n de todos ios que pertenecemos 
á la gran n a c i ó n e spaño la , insulares y pe-
ninsulares. E n el propio sentido y en ho-
nor de los catalanes br indó el popular poeta 
D . Saturnino M a r t í c e z ; y reasumió loe bí ln-
dis el Sr. Marci y B.jada con las más Je u n -
tadas frases de un ión y fracernidad entre ÜS-
turianos, cubanos, catalanes y demás hijos 
lenguaje, su p r o n u n c i a c i ó n elegante como 
la de Salcedo, me maravi l laba de aquellas 
repentinas transformaciones que se produ-
cían en ó!, como si hubiese en mi hijo dos 
hombres distintos. 
—No os s o r p r e n d á i s — m e dec ía é l - e n el 
fondo no hay m á s que uno, ó al m é n o s uno 
que domine, y ea el salvaje. 
Y me e x p l i c ó sus tendencias tales como él 
las comprende y se las explica hasta la fe-
cha. A m a con pas ión la naturaleza, y crée 
que nunca l l egarán á agradarle otros es-
pectáculos ; las artes no le entusiasman; las 
ignora y no siente deseos de conocerlas. E s , 
sin embargo, artista por sus p o é t i c o s s en t í 
mientos de la bellezas naturales; pero no se 
contenta con una a d m i r a c i ó n vaga. Quie 
re conocer el c ó m o y el por q u é de las cosas 
de la naturaleza. E s naturalista apasiona 
do, y por eso se trata de salvaje, porque 
s e g ú n él , la soledad tiene un encanto que lo 
domina to lo y que nunca podrá explicarse. 
E s — m e d e c í a — q u e ella responde á un ias 
tinto misterioso del hombre [.rimitívo, y del 
que sólo é s t e puede formarse verdadera 
Idea. Os explico esto como puedo y como 
eé, amigo Cárlos, porqne adivino á mi h i jo , 
por m á s que no le comprendo bien. Y o 
QO soy un ser primitivo; pertenezco á la so-
ciedad que me ha formado para vivir con 
ella y s e g ú n ella; pero cuando G a s t ó n me 
habla del perfume particular que emana del 
desierto y de cierto órden de ideas que in-
funden les alturas de la m o n t a ñ a s , me con-
muevo, me emociono y veo la naturaleza á 
través de sus miradas. 
—¿Y no p e n s á i s - d i j e á Madame de F l a -
marande—que este amor de la soledad es 
en el j ó v e n enamorado nn deseo de no aban-
donar los lagares en que vive la hermosa 
Carlota? 
—¡Ah!—respondió ella—ciertamente que 
algo hay de eso, Pero yo no d e b í a interro-
garle, ni tampoco me hubiera atreví;!*, á 
hacerlo. ¿Qaó habla de decirle para ha-
cerle comprender qne no ea el salva-
je que quiere ser, que pertece á esa eo-
ciedad que rechaza, que tiene una fa-
milia, nn padre, sin cuyo consentimien-
to no puede, d e s p u é s de todo, diapoLer 
de su suerte ni concertar su matrimonio * n 
condiciones normales. Que Mr. de F l a m a -
rande quiera ó no, su hijo le pertenece; y i.o 
aé hasta qué punto nuestras conciencia, Ja 
mía, l a de moadeur de Salcedo y la vues-
tra, nos permit irán romper los lazos de la 
familia para unir á Gastón con Carlota. SI 
el dia de m a ñ a n a variase mi esposo de modo 
de pensar y qalsiera reconocer á Gastón , no 
consentiría j a m á s en tal boda, y si l a en-
contraba hecha, pedir ía de segaro su nu-
iidad. 
m. 
Estas confidencias ÜO Madame de F l a m a -
rande hicieron nacer en mí una idea qne 
me pareció magníf ica . L a encontraba dis-
puesta á ceder á las sugestiones de Mr. de 
Salcedo, que quer ía adoptar á G a s t ó n y no 
revelarle j a m á s sus derechos legales al nom-
bre y la fortuna de F lamarande . L a p ibre 
madre dudaba, sin embargo, porque con-
servaba un resto de i lus ión eobre el perdón 
posible de su esporo, y la repugnaba ade-
m á s evidentemente la especie de confes ión 
que implicaba la a d o p c i ó n de su hijo por su 
amante. 
Sus temores y sus esperanzas me parec ían 
igualmente vanos. Mr. de F lamarande no 
h a b í a de altnrar nunca su dec i s ión , n i yo 
h a b í a de trabajar para ello, porque me lo 
p r o h i b í a n mis convicciones. Madame de F l a -
marande nada confesaba con guardar el se-
creto de su maternidad, y todo quedaba 
mejor así . Roger ser ía siempre hijo único , 
que era y a el só lo objeto de m i Intervendoij 




de laa proviaclas e s p a ñ o l a s . L a mesa es-
taba presidida por e l S r . R a b e l l , teniendo 
á su derecha a l S r . V a l l e , y uno y otro m a -
nifestaron su asentimiento á lo expresado 
par sus respectivos comprovincianos . 
Concluyó aquel la fiesta f a m i l i a , que 
así puede l lamarse, con n n animado bai le , & 
loa acordes de l a m ú s i c a de l a S e c c i ó n H u 
morística del Centro C a t a l á n , á l a c n a l feli 
citamos por su 'buen acierto. 
V A C U N A . — M a ñ a n a , m á r t e a , de 12 á 1, 
se a d m i n i s t r a r á e l v i r u s v a c c l n a l en las sa 
crlst ías de las iglesias parroquiales del E s p í -
ritu Santo y Monserrate por D . Santiago 
L i a r l a y D . Ju l io Clsneros. 
CÍRCULO D E ABOGADOS - S e c c i ó n de De-
recho c iv i l , penal y o a n ó n l c o . — E l mártea 
siete del corriente, en bi local de costumbre 
y á las ocho de la noche, se reunirá esta sec-
c i ó n p a r a dar comienzo á los trabajos del 
presente a ñ o con l a di sertacion del Sr. D . 
Iguaclo R e m l r e z sobre el tema siguiente: 
L o s testamentarios; sus clases; cr í t i ca 
de nuestro derecho acerca de los mismos. 
— E l Secretarlo , J o s é O o n e á l e z y L a n u z a . 
B A I L E S E N TACÓN .—Prometen ce l ebrar -
se este a ü o con mayor lucimiento que en los 
anteriores los bailes de m á s c a r a s del gran 
teatro de T í i c o n , dorante las p r ó x i m a s ñ e s -
tas del carnava l . 
Los tres primeros se e f e c t a a r á n los d í a s 
12, 13 y 14 del corriente, y les s o g u i r á n en 
los domingos sucesivos el de l a Piñata, e l de 
la Vie^ja, el de la S a r d i n a y e l del F i g u r í n . 
EQ todos ellos t o c a r c á n l a s famosas orquestas 
de Raimundo Valonzuela y F ó l l x C r u z y l a 
acreditada banda de P u i g , que en c o m p e -
tencia se d i s p u t a r á n l a p a l m a de l triunfo. 
H a b r á a d e m á s e s p l é n d i d o a lumbrado, 
comparsas uniformadas y otras cosas que 
m á s son p a r a v is tas que p a r a contadas. 
A L B U M D E V O L U N T A R I O S . — L l a m a m o s 
la a t e n c i ó n de loa Sres . Jefes y Oficiales de 
Voluntarlos acerca del anuncio que, r e l a -
cionado con esa interesante obra de nuestro 
amigo D . Rafae l V i l l a , publ icamos en otro 
lugar de este n ú m e r o . 
E L P R O G R E S O . — L a D i r e c t i v a do eeta flo-
reciente Sociedad de J e s ú s del Monte, p a -
rece que en este ano se h a propuesto de-
mostrar con Lochos, l a v i ta l idad de un Ins-
tituto siempre j ó v e n , á pesar de los muchos 
a ñ o s que cuenta de exis tencia . 
No só lo atiende con esmero á l a excelente 
escuela gratuita p a r a n i ñ a s que sostiene i n -
cansable , stno que desea proporcionar á sus 
socios, e s p a í c í m l e n t o y solaz; y a p é n a s ex-
tinguido el eco de los aplausos que resona-
ron en l a ve lada con que h o n r ó l a memor ia 
de Mariano R a m i r o , prepara y a otra p a r a 
el p r ó x i m o v i é r n e s 10, y tres bailes de dis-
f raz , el primero de los cuales t e n d r á efecto 
el s á b a d o , l a nocho siguiente de l a ve lada. 
E s t a , por lo que se nos asegura, s e r á mag-
ní f ica , pudiendo adelantar, que la conferen-
c i a e s t á encomendada a l distingoido inge-
niero del e j é r c i t o , Sr . D . J o a q u í n R u l z , tan 
notable como orador fáci l y correcto. 
E l v i é r n e s mismo, p a b l l c a r ó m o s el pro-
grama, el cual adlomás de l a conferencia, 
c o n t e n d r á r e c i t a c i ó n de p o e s í a s , y algo de 
buena m ú s i c a y d e c l a m a c i ó n . 
CASINO ESPAÑOL E l primero de nues-
tros centros de i n s t r u c c i ó n y recreo, el C a -
sino E s p a ñ o l de l a H a b a n a , anunc ia y a los 
bailes que h a acordado celebrar, durante e l 
reinado del p r ó x i m o c a r n a v a l , c o n t á n d o s e 
entre los mismos l a g r a n m a t i n é e in fant i l 
que tanto h a l lamado la a t e n c i ó n en a ñ o s 
anteriores por su extraordinario lucimiento. 
H a y motivos fundados para creer que e-
Boa bailes s e r á n m a g n í f i c o s , y que dis fruta-
r á de los mismos una concurrencia por ex-
tremo numerosa, teniendo en cuenta el es-
plendor de las fiestas celebradas ú l t i m a m e n -
et en tan b e n e m é i i t o Instituto. V é a s e el 
anuncio . 
E L DOCTOR G A R G A N T A . — C o n gusto he-
mos eabldo que nuestro estimado amigo y 
correligionario el i lustrado S r . D . K a m o u 
G a r g a n t a y P u i g se encuentra y a Ubre de l a 
enfermedad que le aquejaba ú l t i m a m e n t e ; 
y que, por lo tanto, desde m a ñ a n a , m á r t e s , 
v o l v e r á á dar consultas en su crablnete, c a -
lle de la L a m p a r i l l a n ú m e r o 27. Nos com-
placemos on dar á sus cl ientes esta buena 
noticia. 
P E N S A M I E N T O S VARIOS — C a d a vez que 
se e d u c a u n a h i j a , se funda una p e q u e ñ a 
escuela.—J-. S i m ó n . 
E l proverbio "Ausenc ias causan olvido" 
es m á s apl icable á la c o m p a s i ó n que a lamor . 
— O . de Chervi l le . 
L o s p e q u e ñ o s actos de v i r t u d son m á s d i -
f í c i l e s de l l evar á cabo que los grandes, 
porque carecen de notoriedad y de gloria. 
— A . Genevarg. 
Como las personas de edad se h a n equi-
vocado mucho en su v i d a , no pueden apo-
yarse en lo que h a n becho p a r a sostenerlo 
que d i c e n . — M a d . de JRémusat. 
L a h i s tor ia no debe estar h e c h a de p a -
triot ismo, sino de v e r d a d . — J u l i e n de l a 
G r a v i é r e . 
L a v i r tud tiene sus arrebatos como el v i -
cio; as í es que se pueden hacer locuras de 
car idad . — G a s t ó n Boiss ier . 
Podemos ca l cu lar el alcance de nuestras 
faltas y necesidades por l a a l e g r í a que c a u -
san á nuestros enemigos-
U n a m a l a intel igencia d iv ide m á s p r o -
fundamente á loa hombres que un d i s e n t i -
miento. 
E n estos tiempos en que t a n f á c i l m e n t e 
ae l l eva á los dementes á nn manicomio , l a 
i m a g i n a c i ó n es la ú n i c a loca que se conser-
v a de buen grado en el hogar. — (7. M . V a l -
tour. 
C R Í M E N . — A las once de l a m a ñ a n a de 
ayer fné muerto por un tiro de r e v ó l v e r , en 
l a ca l zada de Gal iano esquina á Sa lud , el 
moreno F ó l l x R o d r í g n e z (d) E l Gago, Ind i -
viduo de p é s i m o s antecedentes. 
L a muerte del Gago d é b e s e á las desave-
nencia que existen entre los juegos de ñ á ñ l -
goa M a c a r ó , del Ange l , y M a l a g a , [de Pue -
blo Nuevo. 
Pocos momentos d e s p u é s de perpetrarse 
este c r í m e n , se c o n s t i t u y ó en el lugar del s u -
ceso el Sr . J u e z del distrito. 
E l c a d á v e r d i Gago fué trasladado a l 
Necrocoroio, y en agresor, que pertenece a l 
juego de ñ á ñ i g o s M.añag<t, no h a sido h a -
bido. 
I N C E N D I O . — A las diez de l a noche del 
s á b a d o ú l t i m o se d l ó l a s e ñ a l de fuego co-
rrespondiente á l a a g r u p a c i ó n n ú m e r o 1-1-1, 
por haberse iniciado un incendio en l a casa 
n ú m e r o 140 de l a cal le de la Amis tad , res i -
dencia de D!í M a r í a F e r n í i n d e z . 
S e g ú n se desprende del parte de p o l i c í a 
del celador de S a n Leopoldo, este incendio 
ae cree sea intencional , en v ir tud de ha l lar -
se ausente la Inqul l lna de la casa , y encon-
trarse abierta l a puerta principal . 
D e los informes adquiridos por los agen-
tes de la autoridad, resulta que Ja expresa-
d a s e ñ o r a h a b í a trasladado sus muebles á 
d icha casa en la m a ñ a n a del s á b a d o , y que 
por la tarde se re t i ró dejando a l cuidado de 
la misma á un individuo conocido por Ou 
caracha, que fué detenido. 
T a n pronto como en loa cuarteles de B o m -
beros se tuvo conocimiento de este sinies-
tro, se o r d e n ó l a sa l ida de las bombas 
Cervantes del Comercio y V i r g e n d é l o s De-
s a m p i r a d o s de los Municipales, funcionan-
do solamente la primera, que se a p o a t ó en 
l a toma do agua n ú m e r o 29. 
L a bomba Virgen de los D e s a m p a r a d o s 
sufr ió la rotura de u n a r u e d a a l t rans i tar 
por l a c a l z a d a de Gal iano . 
L a fuerza d'? Orden P ú b l i c o que a c u d i ó 
a l lugar de la a larma , se a p o s t ó en todo el 
trayecto del tendido de mangueras con ob-
jeto de impedir el t r á n s i t o de los individuos 
ajenos á los Cuerpos de p o l i c í a y bomberos. 
Todo los muebles y techo de l a casa fue-
ron destruidos por el fuego. 
L a s e ñ a l de re t irada se d i ó á las once ruó-
nos cuarto. 
DONATIVOS . — U n s e ñ o r susorltor del 
D I A R I O nos h a remitido siete pesos bil letes 
con destino a l matrimonio enfermo de l a 
ca l le de las Del ic ias , barrio de J e s ú s del 
Monte . 
D o s s e ñ o r a s car i tat ivas h a n dejado en 
nuestro poder cinco socorros de á dos pesos 
bil letes, p a r a los pobres m u y necesitados 
D . F é l i x R o c a , D a R i t a Ramos , D . Rafae l 
A c o s t a , D a L u i s a V a l d ó a y el matrimonio 
enfermo de l a calle de las De l i c ias , J e s ú s 
del Monte. 
P O L I C Í A . — E n el barr io de S a n L á z a r o 
fueron detenidos dos individuos que hic ie-
ron a g r e s i ó n c o n t r a u n a p a r e j a de Orden 
P á b l i c o . T a m b i é n fné reducido á p r i s i ó n un 
moreno por estar en reyer ta y o c u p á r s e l e 
un r e v ó l v e r . 
— H e r i d a inferida á un individuo blanco, 
en el barr io de S a n L á z a r o . 
—Robo á un vecino del A n g e l , por tres 
indiv iduos que fueron detenidos. 
— H a sido capturado u n moreno conocido 
por G u a n a j o , presunto autor del homicidio 
del moreno P a b l o A r r o n d o , perpetrado en el 
barr io de S. N i c o l á s en l a noche del 30 de 
enero ú l t i m o , cuya^muerte fué mot ivada por 
desavenencias entre ios juegos de ñ á ñ i g o s . 
— A d e m á s h a n sido detenidos 22 i n d i v i -
duos por diferentes c a u s a i y delitos. 
E L ESTÓMAGO E S E L ÓKGAKO m á s i m -
portante de l a e s t r u c t u r a f í s i c a del hombre, 
ea el sostenedor de l a v i d a , e l g r a n centro 
de donde par ten el vigor, l a s a l u d y l a v i t a l 
ac t iv idad del resto del organismo; por con-
siguiente, si a lguna vez l l egan á desarre-
glarse sus funciones, el inmediato desequi-
l ibrio de todo el s i s tema sobreviene, envol -
viendo en s í l a p é r d i d a de l a sa lud , y a m e -
nado l a de l a v ida . E n tales casos, no h a y 
m á s que regular izar eficazmente s u a c c i ó n . 
Jo que ae obtiene con seguridad y pront i tud 
QOU el uso de las P i ldoras de B r í s t o l , 61 
SeccloiileMs Personal 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
S e c c i ó n d e H e c r e o y A d o r n o . 
S E O B B f g B E r ^ ^ ^ — - - r - r r - S 
Autorizada esta Sección por la Junta Directiva para 
organizar los tradioionalea bailes del Carnaval, ha dis-
puesto que los del corrieitd año se Ueven á cabo oa la 
forma siguiente: ' • •' 
19—Domingo 12 del actual. 
2 ° - M á r t e 8 1 4 id. 
89—Domingo 19 i d . 
49—Domingo 23 ¡Id. 
El 19 y 39 serán grátiq para los Sres. sóoios, y el 29 
y 49 de pensión para los mismos. 
La cuota de entrada para e^tos dos últimos será: $5 
para los billetes familiares y $3 para los personalej. 
E i todos ellos ee admitirán transeúntes, siempre 
que por anticipado llenen los requisitos de que podrán 
enterarse en la Contaduría de este CéntríoH.'tVD ;i]ttí 
Para garantir el órden y brillantez que son prover-
biales en cuantas fiestas celebra este patriótico Inst i -
tuto, esta Sección observará rigurosamente las pres-
cripniones generales respecto de las personas disfra-
zadas. UMlSfXlLi. CE1 ^ a o u ^ i g 
Los bailes darán principio á las nueve de la noche, 
y la puerta principal, única de entrada para todos los 
concurrentes, quedará abierta á l a s siete y media., 
E l domingo 26 del corriente tendrá efecto Ta Gran 
Mat inée i n f a n t i l de trajes qxiQ empezará á la tma-de 
la tarde, abriéndose la puerta de acceso á las doce del 
día. :.) .rit :s"r?.\<it>no COn&tsaQTftítit 
Para esta mat inée sé facilitarán invitaciones por la 
Comisión nombrada al efecto, de 8 á 10 de la noche, 
en la Secretaría de esta Sección; debiendó advertir 
que las peticiones para las mismas, han de hacereo por 
escrito y estar autorizadas por utí ^ r . stfolo de esté 
Oatiino. • - - , - . 
Carecerán en absoluto de validé/, si las personas á 
favor de quien estén expedidas no acompañasen niños 
para el caso. 
Con objeto de poder hacer en la prensa una descrip-
ción completa de esta infantil fiesta, se ruega á los se-
ñores familiares de los niños que concurran á ella, se 
sirvan llevar anotados en una tarjeta 6 papel cualquie-
ra, que entregarán á la Comisión de puerta, el nombre 
y apellidos del niño 6, niña que acompañan, 'y también 
el personaje 6 época que caracterizan sos trajes, si es 
que asisten vestidos á la usanza antigua. 
Los billetes de entrada para los bailes de pensión, 
se solicitarán en la Contaduría del Instituto de 8 á 10 
de la noche. 
En los bailes gratis para los Sres. sócios, será con-
dición indispeneable para la entrada la presentación 
del último recibo. 
Habana, febrero 4 de 1888.—El Secretario, Crisan-
lo Calvo. G l-4a 6-5d 
S E N S A C I O N 
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S a r m i e n t o s . 
C o n el objeto de propagar el cult ivo de 
l a v i d , h a recibido L A V l 5 f A., R E I N A 21, 
mil lares de sarmientos v ivos de var ias c l a -
ses de u v a b lanca y negra , y los vende á 
rea l sencillo en billetes c a d a uno y á seis y 
medio pesos billetes el ciento. ¿Quién no 
tiene u n a p a r r a en el patio de BU casa por 
u n real? ¿Quién no s iembra u n a v i ñ a por 
muy poco dinero? Lrj|p sarmientos que r e c i -
b ió y v e n d i ó l a V I 5 1 A en a ñ o s anteriores 
e s t á n dando muy buen resultado. 
Beina 21, Reina 31. 
C 195 P 8 - 3 
C R O I V I C A R E L I G I O S A . 
D I A 7 DE F E B R E R O . 
La Conmemoración de la Pasión de N . S. J . C ; 
santos Romualdo, abad, y Ricardo, rey de Inglaterra. 
San Ricardo, rey de Inglaterra, uno de los monar-
cas más ilustres de la Gran Bretaña: fué durante su 
reinado, prudente. La justicia era la norma de sus 
disposiciones todas, hallándose dotado de tan singular 
talento y tan cumplid* prudencia, que gozaba la es-
pecial facultad de aplacar todos los áulmos, y armoni-
zar todos los intereses más opuestos. Siempre h ' f o 
disfrutar á tus súb Utos de una paz tranquila, en el 
corto tiempo de su reinado. Después de un breve y 
vei tnroso reinado, ab licó san Ricardo sn corona, re 
partió cuantiosas limosnas, con objeto de i r en pere-
grinación á Jorusa'em y Roma, todo lo que verificab 
con el consentimiento de su santa esposa. 
El pensanaiento de san Ricardo era el de terminar 
su vida en un monasterio, gozando de la envidiable 
paz de Dios; pero el Señor que tenía otros designios 
dispuso que falleciera en Luca, siendo bastante a me-
recer su amor, la existencia que hasta entóneos vivie 
ra, llena de merecimientos y virtudes. 
Hallándose en la ciudad de Luca con su esposa y 
dos hijos, de paso psra Roma, le acometió repentina-
meóte una enfermedad terribíe de cuyas resultas, y 
henchido de santa fervor, y edificante piedad, entregó 
su espíritu al Señor el día 7 de febrero del año 722, 
Apéuas se supo en Inglaterra la muerte de san Ricar-
do, un sentimiento universal lloró á t an estimado prín 
cipe, que fné durante su reinado un p»dre cariñoso y 
diligante. Deseando tener sus sagrados restos, solici 
taron con instancia se les entregaue el preciado depó-
sito, pero fueron infructuosas sus peticiones, pues los 
de Luca no querían renunciar tan rica herencia, mer 
ce 1 á la que obraba el Soñor muchos prodigios, en 
atención á las virtudes con que floreció en vida el ilus 
tre monarca san Ricardo. 
FIESTAS E L M I É R C O L E S . 
Misan S o l e m n e s . — l a yaioarai la de Tnrcla. 
la» ocho y mndia, v en las demás iglesias, las de eos 
tumbre. 
ORDEN D B L A P L A Z A 
D E L D I A 6 D E FEBRERO D E 188«. 
SERVICIO PARA. KL, DIA 7. 
ícfo ie d'.a.—Ki Comandante del 2? Hatalion de 
Artillería Voluntarlos, IV Fernando Molina. 
Visita de Hospital.—Rgto. infantería de la Reina. 
Cfií'.itanís- Qsmen.l J ¡c-üi'aau. — '¿9 tfacalum de 
Artillería Voiantarlo" 
lío8pit.\j Aíllit.ar.—Rto. ii.fante:ía de la Reina. 
Sateríü t i * la Reina. —Artillería de ií^jóroiio. 
Ayudante do guardia «n «l Gobierno Militar.— 
í?l 2 ' de is, Pías», O. Emilio Rigó. 
ímHgínarin eu idem. -?? 3 d; la nisn"», D. Fran-
cisco Sobredo. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, Beeaño . 
S r . Director del D I A R I O DK L A M A R I N A 
May Sr. mió: espero de su amabilidad se sirva dar 
cabida en las columnas de su acieditada publicación á 
las sigaiectes líneas: 
Deseando hacer pública para bien de la human! 
dad, que á cada pato necesita de los auxilios de la 
ciencia médica y habiendo sido el caso que se presen-
tó en mi señora el dia 7 del mes próximo pas&do, se 
gun opinión autorizada de resultados funestos, es mi 
deber hacer la sigílente declaración, sin que con ella 
se orea atacada la modestia del doctor á quien des-
pués de Dios le debe la existencia mi señora. 
Es el caso, Sr. Director, que atacada mi esposa por 
un fuerte dolor al vientie, que por momentos aumen-
taba s'n calmarlo ninguno de ios auxilios que se le 
nropinaban, á petición de ella mandé llamar al Dr . Sr, 
D Pedro Abren, médico municipal de este término. 
Inmediatamente se presentó és e y después de un 
couclensudo eximen que practicó en la paciente, me 
manifestó, ser mu; grave su estado, tanto que sólo el 
buen resultado de la operación que tenía que practi-
car y que me proponía la salvaría de una muerte se-
gara. 
Calcule V d , Sr, Director, cuál sería mi sorpresa y 
mi confusión, en aquel momento, por la claridad con 
que el Sr. Abren se expresaba, con la fe que en dicho 
señor tengo, no tanto por el buen acierto que ha te-
nido en otras curas que ha practicado en mi familia, 
sino por las muchas que con el mejor éxito lleva he-
chas en todo este término, me resolvieron inmediata 
mente, manifestándole que en sus manos ponía la v i -
da de mi esposa. 
Para proceder á la operación me indicó el Sr. Abreu 
ora indispensable la asistencia de otros dos facultati 
vos y cuyo nombramiento dejaba á mi elección á lo 
que dispuse viniesen los doctores Sres. I3on y Mariño 
personas de mi confianza y aprecio. 
Sin pérdida de tiempo f leron llamados los citados 
señores y presantes en mi casa procedieron á recono-
cer y examinar á la esfarma, habiendo sido aprobada 
unánimemente por los dos la opinión del Sf. Abren, 
siendo la cansa que motivaba la gravedad del caso la 
m'sma que exponía dicho señor una hernia estran-
gulada y por consiguiente conformes en un todo en 
la operación propuesta por él. 
Puerta ésta en planta, cloroformada la paciente pro-
cedió el Sr. Abreu á practicar la operación auxiliado 
de los Sres. Mariño y Bon, con tal inteligencia y buen 
acierto, que sólo á ella y á los medicamentos que ha 
venido poniendo enjuego después de la, misma puedo 
dar gracias al Omnipotente ver hoy complé t ame le 
buena á mi señora. 
Profano en la materia sólo me he circunscrito, Sr. 
Director, á poner en conocimiento del público, la i n -
teligencia del Sr. Abreu, como no puedo prescindir 
de hacer constar el empeño con que este señor ha ve-
nido trabajando hasta conseguir salvar á mi esposa de 
las garras de la muerte, no siéndome posible como yo 
hubiera deseado dar una explicación sucinta y deta-
llada de la enfermedad y la operación, pues aunque 
para conseguirlo puse en juego amistades del señor 
Abieu, éáte tal vez comprendiendo para lo que se le 
pedía no quizo acceder. 
Reciba el Sr. Abreu mi eterno agradecimiento, d i -
simule si con esta demostración por cierto muy pe-
queña puedo haber atacado su modestia, como tam-
bién recíbanla mis amigos los Dres. Mariño y Bon que 
auxiliaron como ántes «ligo en la operación citada. 
Espero me perdonará Vd. , Sr. Director, si he mo-
lestado su atención ofreciéndome su atento S. S. Q. 
S. M B . 
Cárlos V- Gutiérre*. 
Pueblo de Palacios, febrero 4 de i m . 
i m 1-7 
Sr. Director del DIABIO I>E LA MARINA. 
Muy señor mió: 
Suplicamos á Vd. se sirva hacer público por medio 
del periódico que tan dignamente dirige como en esta 
fecha y por mutuo convenio queda disuelta la socie-
dad de expendedores de carnes que giraba én esta pla-
za bajo la razón de Almansa, Insua y C?. quedando 
constituida en lo sucesivo bajo "el sólo nombre de A l -
mansa y Compañía, que se dedicarán en los mismos 
negocios. 
Quedan de Vd. atentos S. S, Q. B . S. M . 
Almansa y 
' Habana, febrero 4 de 1888. 
1635 1-7 
Una cosa muy refrescante y agradable es el baño 
por la mañana, y es doblemente beneficioso cuando se 
usa el Jabón de Azufre de Glenn. Uselo en preferen-
cia á los jabones caros perfumrdos, los que mttehas 
veces son lujuriosos para el cútis en vez de mejorarlo. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de H i l l es un artículo 
modelo. •*rg«aes e» cr/r/pv, .y > .•• qj^..«. j 
EXHIBICION GRATIS 
111 líASTK 3 DIAS. 
U n a c a m a regla, conetruida en el C a ñ o -
nazo por encargo de una de las principales 
famil ias de esta capital; deseando que toda 
persona de buen gusto pase cuanto á n t e s á 
v e r l a p a r a que pueda j u z g a r por el la l a 
clase de trabajo que so hace en este nuevo 
taller: es Inút i l decir qae no los mejoran n i 
en P a r í s , porque el mismo mueble 16 acre-
di ta . 
Se hacen p a r a l a venta y por encargo to-
d a clase de muebles finos, por difiCilea y 
caprichosos que sean, á precios m ó d i c o s , 
s e g ú n su clase. 
4 2 , O B I S P O , 
E S Q U I N A H A B A N A . 
15^2 4 5 
Sociedad benéfica de instrucción y recreo 
E L P R O G R E S O . 
Funciones que dará este lastituto á sus sócios en el 
presente mes de Febrero. 
Viéroes 10.—Velada artístico-literaria, en la cual 
conferenciará el notable orador y distinguido Inge-
niero del Ejército, Sr. D . Joaquín Ruiz. 
Sábado 11.—Baile de disfraz. 
Sábado 18.—Baile de id. 
Sábado 25,—Baile de id. 
En los bailes tocará la orquesta de Claudio Martí-
nez, y en todas las funciones será indispensable para 
entrar, la presentación del recibo que acredite haber 
pagado la cuota del mes, admitiéndose sócios hasta 
última hora. 
Habrá siempre carros para la vuelta de los señores 
concurrentes ae la Habana. 
Jesús del Monte 1? de febrero de 1888.—El Secre-
tario general, Fernando Urzais. 
1531 4-4 
CINTRO GAllGGO. 
S o c i e d a d d e I n s t r u c c i ó n , H e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SBOBETAHIA. 
En atención á que nuestra hermana la Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia celebra el do-
mingo 5 en el Casino Español, Junta General de se-
ñores sócios; por acuerdo de la Directiva se transfiere 
para el domingo 12 la primera Junta general ordina-
ria correspondiente al año actual, y la cual dará co-
mienzo á las 12 en punto del dia, en el teatro Irijoa 
En dicha Junta, cumplidos que sean los requisitos 
marcados en el artículo 28 del Keelamento, se leerán 
el acta de la sesión anterior y la Memoria anual; pa-
sándose después á verificar la elección de nueva Junta 
Directiva y Comisión de Glosa. 
La Junta general indicada so constituirá á la p r i -
mera reunión, sea cual fuere el número de concurren-
tes, y será requisito indispensable para el acceso al lo -
cal y tomar parte en laa elecciones, la exhibición del 
recibo correspondiente al mes de la fecha. 
Habana, Enero 26 de 188BÍ—El Secretario. Mamón 
Armada Teijeiro. Cn 201 la-3 8d-4 
Junta de la Deuda. 
COMPRAMOS títulos de la Deuda y Créditos de 
corte de cuentas, como son: Certificados de Telégra-
fos, Abonarés de Comisión Activa y Cuadro de Reem-
plazo, Cruces y Montepíos y ABONARES de SU-
MINISTRO y del EJERCITO. 
NUESTROS PAGOS AL. CONTADO. 
Bárzaga, Oro y 0* 
A guiar 71., Habana. Apartado 33 
1091 13-25 
CENTRO CATALAN. 
S e c r e t a r í a . 
C A R N A V A L D E 1888. 
para los Se están haciendo grandes 
bailes de este próximo Carnaval 
Dentro de brevts dias la Sección de Recreo y Ador-
no publicará el correspondiente proirrama. 
Habana y febrero 6 de 18*8,—^". S. Feliu. 
Cn236 l-6a 4-7d 
de 
S O C I E D A D 
Instrucción y Reoreo de Artesanos 
de Jesns del Monte. 
SECRKTA KI A. 
Esta Sociedad ofrece 4 magiiífioos bailes por la 1? 
de Valenzuela, para loa próximos Carnavales, en el 
órden íiguiente: 
lilas 11 y 55 de febrero, de gracia para los señores 
sócios. 
Dias 18 de febrero y 3 de marzo, de pensión para 
los id, id 
Además regalará una máquina de coser en la noche 
del segundo, ó sea el de Piñata, distribu;éndose las 
papeletas desde la noche del 1? 
Jesús del Monte, febrero 5 de 1888 —José L . L ó -
pez, Secretario. 
NOTA—Se admitirán sócios en las noches del pr i -
mero y tercero hasta última hora. 
OTRA.—Los disfrazados deberán descubrirse por 
completo ante la comisión de órden que se encontrará 
á la puerta del local, estando autorizada para recha-
zar ai que se presente en traje poro culto á su juicio. 
OTRA.—Será indispensable para los Sres. sócios 
la pmontaeion del último recibo.—López, Secretario. 
Ifi06 l-f-a 5-7d 
CENTRO CATALAN. 
SECRETARIA. 
De órden del Sr. Presidente accidental, cito á los 
Sres sócios á Jauta general extraordinaria el dia 8 de 
los corrientes, á las siete y inedia de la noche, en los 
salones de este Centro, Principe Alfonso n. 3, con el 
obj ato de dar cuenta de los trabajos Uev idos á cabo 
por la ComUion nombrada en la última Junta general 
Lo que se publica para general conociniiento. 
Habana 4 de Febrero de 1888—El Secretario, José 
8 Fel iú. Cn208 2a-4 3d-5 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las funciones que dará esta Sociedad 
en el teatro "Ir i joa" en el mas de Febrero de 1888. 
Sábado 11.—Primer baile de disfraces. (Carnaval.) 
Lúnes 13 —Segando baile de disfraces. (Carnaval.) 
Sábado 18—Tercer baile de disfraces. (Piñata.) 
Sábado 25.—Cuarto baile de disfraces. (Viej*,) 
Los Sres, sócios abonarán doble la pensión mensual 
de Febrero, conforme á la costumbre establecida. 
Para el mejor órden de los bailes de Carnaval, la 
Junta Directiva ha acordado que se observtn las si 
guiantes reglas: 
No se admitirán transeúntes ni se darán Invita-
ciones. 
2* Tanto los sócios honorarios y facultativos como 
los contribuyentes, presentarán á la entrada loa bille 
tea ó recibos junto con el talón correspondiente que se 
cortará por los porteros, no admitiéndose recibo sin 
talón ni éate sin aquel. 
S? . No podrá entrar nincuna persona con recibos 
billetes fcgenos (artículo Í'B del Reglamento.) 
4? Será separado de la Sociedad el sócio que diere 
su recibo ó billete á un extraño (artículo 87 ) 
5? A l sócio que alegare haber perdido su recibo ó 
talón se le proveerá, si lo solicita, de nn duplicado sa 
tisficieudo nueva cuota, y anulándose los perdidos 
(artículo 84.) 
6? Una cemision de la Direntiva estará en la puer-
ta con los libros talonarios para la comprobación de 
los recibos y billetes ó ideiitificacion de las personas, 
en la inteligencia de que se hará retirar del baile á 
cualquiera persona que se encuentre ea él sin tener 
derecho para ello. 
7? Tánto los disfrazados como los que no lo estén 
entrarán por la puerta prlno'pal, 
8? Una comisión de la Directiva reconocerá á los 
disfrazados, que deberán quitarse por completo la ca 
reta. 
9;.1 No se cobrará nada por el cuidado de los abri-
gos v sombreros. 
10? Los bailes comenzarán á las 9A y no se sus-
penderán por mal tiempo. 
Habana, Febrero 19 de 1888 —El Secretario, Jo sé 
Fornaris. 1484 10-2 
JUNTA BE LA BEODA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
Apartado 17J3. Telefono 372?. 
Cable y Telégrafo Laoret: HABANA. 
962 29-22 E 
ERASTUS WILS0N, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P R A D O N. 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artificiales que la necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convencionales muy médicos. Más que 
30 años de práctica en Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmerada educación científica, mecánica 
y artística, y con íntimas relaciones personales con 
los mejores fabricantes de dientes americanos son ga-
rantías para los intereses de su clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. C 196 26-4F 
IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR D E L COLEGIO DE 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
157fi 2B 5 F 
C á r m e n Suarez de Pardo , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe órdenes en su morada calle de San Rafael 
40, entre Galiano y San Nicelás. 
J652 5-7 
O s c a r d a l o s B e y e s 
ABOGADO. 
Ha trasladado su domicilio y su estadio á la calzada 
da Galiano 88. 383 30-10 S 
CECILIO l i m R I A Y PASCUAL, 
A B O G A D O . 
Es tud io C o b a 20, altos. Consultaa de u n a 
á tres, y su morada A n c h a del Norte 102. 
1507 15-8P 
D r . G - a l v e z G - u i l l e x n , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para^eñoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 106. 1449 11-
M I G U E L G U T I E R R E Z , 
CIRUJANO-DENTISTA.—Operaciones de 8 á 5. 
Recuerdo á todos los Sres. Cirujanos-Dentistas y 
nada más, que á este Depésito es al que deben de agra-
decerle el que hajau bajado en los precios los efectos 
Dentales. Lujosos sillones de operar, nuevos, y todo 
lo demás concerniente en la profesión. Neptuno 105, 
excepto los domingos y de noche. 
1077 13a-24 15d-25E 
P E A G T I G O 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VIOBNTB LDIS FBBBBH, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A i b e r t i n i 
7 D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas laa 
horas. 
NOTA,—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal do este Centro en Guauabaooa, Concepción 
uúm. 11, de 1 8, baio la dlreocion del Dr. D . .To*~ 
quin Diago. C 225 1 -F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21.—Apartado número 19.—Consultas de 




E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Consultas de 7 á 10 m a ñ a u a y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N 0 6 7 . 
O 12P 28-22 W 
D E . J . A . T S B M O L S . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31. altos.—Consultas de 
once á una. 109^ 9-28 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
de la Escuela de París. 
Sol 74. . De 12 á 2 
7fl8 W-.IflW 
REINA N. %1, frente á fíaliaso. 
Sspeeíalid&íí. Enfarmodíciisí •enéreo-nífiJísioaa y 
tfeccíoaoa do la piel. Oonacltaí» d^ 8 4 4: 
IW&rt.í.s, juívfis y jabado. priW' álo« pobres, d*- á 4 
On «15 1- F 
C X T B A 1 0 3 . 
Cn 217 
DESVBRNINB. 
D B 1 2 A 
l - F 
Dr. CTúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110, H A B A N A , 110 
G r R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de-
ben ex'gir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental. 
Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de ooneulta d e l l á l . K i -
peir-lalMad: Matríg. »fac « r u R r i » . isufiopr», y sifil'*''»*. 
Cn 218 1-P 
F . N . J t t s t i i i i * i í i Chacón, 
DENTISTA MEDICO-CIBUJANO. 
Salud número 42, cutre Campanario y Lealtad. 
401 2»-ll E 
M a n u e l V a l d ó s P i t a 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estu lio á l a calle del Obispo n? 27, 
altos de (a botica de Santo Domingo. Consultas de 12 
4 4. Domioilio Escohar 115. 445 29-11K 
D r . R i c a r d o R e y e s G r a l i a n o . 
A B O G A D O . 
Lamparilla 74, frente á la plaza del 
á 2 . 319 
Cristo, d e l l 
28Eul0 
JOSE EUGENIO B E R N A l , 
JOSE A U R E L I O PESSINO 
Y 
C A R L O S R I E S G O , 
ABOGADOS. 
ESTUDIO, Mercaderes 16 a'tos.—Consultas, de 
una á cuatro. 86*5 19-20 
D r . F . G r I R A D T 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
1183 9-28 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A. entre Virtuda» y Animas. Consultas 
y operaciones 'le « á 4. 74 30- 3B 
UN C A B A L L E R O D E N A C I O N A L I D A D A -lemana, desea dar lecciones de sa idioma que se 
compromete á enseñar en corto tiempo, atí como el 
francés é inglés qu^ también posée. S*n Rafael 62, 
Botica Francesa d a r á n n z .n. 1616 8-7 
Jhidia oaza oro al mes y en clases eu casa un doblón. 
—Uaa profesora inglesa enseña música, instrucción, 
labores r á hablar idiomas en pocos me^es: otra que 
enstña lo mismo desea colocarse eu la Habana á dar 
clases en cambio de casa y comida: Compostela 77, de 
8 á 10 do la mañana 6 por la noches de 8 á 9. 
?574 4 5 
í i 
RECIOS DESDE M E D I A ONZA ORO A L 
mes.—Una profesora inglesa de Lóndres con títu-
lo, da clases á domicilio de idiomas que enseña á ha-
blar en poco tiemp, música, solfeo, dibujo lineal, los 
ramos de instruccioo en español y bordados: dirigirse 
á Obispo 84. 1573 4 5 
ÜN PROFESO < CON T I T U L O Y DIRECTOR que ha sido de u'.bnen colegio en esta capital con 
oposiciones y concursoj aprobados, etc , se ofrece á 
dar clases á do aicilio tanto de inRtruccion como de te-
neduría de libros, teniendo ceriüiiados que acrediten 
su buena conducta,: Acosta número 111. 
158* 4 5 
Academia Mercantil. 
25, L U Z 6. 
Por solo nn centén toda la carrera comercial; ele-
fante letra inglesa, teneduría de libros por partida oble y aritmética mercantil. Se devuelve el dinero si 
el discípulo no queda satisfecho. 
1582 4-5 
G r a n Academia Mercant i l con 16 anos de 
existencia. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director, F . A H C A B , 
sócio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
Combinacioii para pobres y ricos. 
Por $8-E0 al mes, cobtando cada asignatura $1-70 
las siguientes clases: 
Teneduría de libros, Aritmética Mercantil, Escritu-
ra inglesa, gótica y redondilla. Corr spondencia mer-
cantil y Ortograña, Inglés ó Francés. Estas clases son 
colectivas. Desde las 7 de la mañana á las 10 de la no-






Aritmética Mei cautil, Gramática Castellana, Letra 
inglesa, sistema anti-angalar. Teneduría d8 Libros, 
Redacción de documentos mercantiles; idiomas, $5-80 
cts. oro meusualmente. Colegio ' 'La Perseverancia." 
Escobar 168. 14RI 5-2 
JU I C I O D E L A PRENSA CUBANA y de los pro-fesores, sobre los Modismos franceses de Mr. A l -
fred Boissié, y sobre su Pr imer Ourso de f rancés , 
arreglado al programa del Instituto. Se reparte grátis, 
Galiano '30. Ordenes para lecciones en la misma. 
1415 8-1 
Profesor de canto, 
CRISTIANO M A R Z T A L I , da clase á domicilio y 
en su casa por la noche Calle Crespo 38. 
1125 11-26 
S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POB LA SEÑORITA ISABEL MUNGOL. 
>. Anselmo López. Obraría 
n. 23, é Inquisidor n. 4. 1057 16 25 
Libros , 
Unos 1500 tomos de obras sobre ciencias físicas y 
naturales, historia, viajes y literatura, la mayor parte 
on fnwoéí y muy bar»toB. Calle de las DAiuas 86. 
16S7 M 
A L B U M B I O G R A F I C O 
D E 
V O L U N T A R I O S 
POR R A F A E L V I L L A . 
Próximo á cerrar el primer volúmen de dicha obra, 
el que suscribe suplica á los Sres. Jefes que aún no 
han enviado su retra'o fotográfico se si van remitirlo 
con la mayor brevedad al autor, calle de Cárdenas 18, 
á fin de activar la publicación de dicho primer vo!ú -
men, para continuar con las biografías de los señores 
oficiales. 
Próximo también el Sr. Vil la á emprender un vi^je 
por la Isla para recoger datos biográficos dé los Jefes 
y oficiales de los cuerpos de provincias, suplica a d i -
chos señores no descuiden el hacerse con el respectivo 
retrato fotográfico, para proceder oportunamente á la 
publicación de la parte de la obra que á ellos concier-
ne.—El Agente representante, Francisco Carod. 
1619 S-7 
D . M a r i o I T . A x n a n d i 
Código Civil de España 2 tomos. Reglamento para 
la ejecución de las leyes civiles españolas 2 tomos. 
Gutiérrez, Códigos fandamentales. La Universidad. 
O'Reilly 61. 154«< . • -;. • 4-4 
Suscr ic ion á l ec tura 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al barrarse. Librería La 
üniverssdad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
1549 4-4 
OBRAS D E M E D I C I N A . 
Se realizan 300 tomos de obras de medicina y far-
macia, entre ellas las enfermedades de las mujeres, 
por Schroeder, y el Guibourt, drogas simples. Libre-
ría La Universidad, O'Reilly 61. 
1551 ^ B n H . 4 -4 
E L M A E S T R O POPULAR 
6 e l f r a n c é s s i n maestro. 
al alcance de todas las inteligencias y fortunas: obra 
que en realidad sin maestro ni esfuerzo alguno lleva 
insensiblemente y pronto al conocimiento de tan ne-
cesario idioma. Rústica $2 -50 oro. 
De venta únicamente Obipo 84. 
1364 1R-81E 
L A C R E A C I O N . 
Historia natural, por Brehm, 9 tomos fólio, láminas 
en negro y cromo.—Maison rusti^ae du X I X sieole, 
5 tomos $12 billetes. La Universidad, O-Reüly 61. 
1550 4-4 
U T I L I S I M O 
p a r a l o s s e ñ o r e s d e p e n d i e n t e s d e l 
c o m e r c i o . 
Por solo $1 en billetes se dan 4 tomos que enseñan 
con claridad la contabilidad comercial abreviada, re-
solución de cuentas, cálculos y problemas de uso dia-
rio, abreviaturas y signos comerciales, el sistema m é -
trico decimal que rige; equivalencia de pesas, medidas 
y monedas; lo que es comercio, diccionario tegnológi-
co de las voces que usa el comercio, la sintaxis, pro-
sodia y ortografía para hablar y escribir con propie-
dad, y otros muchos coaocimientos para el buen des-
empeño de tan honroso destino, que inflairán para ga-
nar un gran sueldo. Contiene además máximas y con-
sejos para hacer fortuna bajo la base de la virtud y 
honradez. 4 ts. láms. por solo $1 billetes, que valen el 
cuádruplo. De venta Salud 23 y O-Reilly 61, libre-
rías. 1464 5-2 
L A ANTIGUA PLUMA D E ORO. 
R E F O R M A D A 
P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á sus numerosos amigos y al público en ge-
neral un completo surtido de libros en blanco, toda 
clase de papelería y librería con un 30 por 100 más 
barata que ninguna librerí v además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagándolas más caras que nin-
guna casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se 
barnizan toda clase de cartas geográficas y se encua-
dernan libros con toda perfección y á mitad de su 
precio. 
O B I S P O 84 
1530 12-4 
LIBROS BARATOS 
ROQUE BARCIA.—Diccionario E t i -
mológico 5 tomos í 
LAFUENTE.—His to r i a de España, 
edición de lujo 6 „ i 
ZAMORA Y «¡ABALLERO.—Histo-
ria de España 6 „ $35 
L A F U E N T E . — Historia de España, 
edición de 30 „ $10 
VILANOVA—His to r i a Natural 9 ,. $60 
BREHM.—Historia Natural 9 „ $60 
BUFFON—Historia Natural 9 „ $30 
C L A V f JO —Historia de las Islas Ca-
narbs 4 „ $20 
ARRATE, U R R U T I A Y VALDES.— 
Historia de ia Isla de Cuba 3 „ $18 
CASTELAB.—Revolución Rel'giosa.. 4 „ $30 
CESAR CANTU.—Historia Universal. 10 „ $40 
THIRRS.—Historia de la Resolución 
Francesa 5 „ $40 
ROSELLY.—Historia de la vida y via-
jes de Colon 3 „ $20 
SOULERE.—Historia verdadera de la 
Insurrección de Cuba 2 „ $14 
PERRER —Naturaleza y Cmlizaoion 
de la grandiosa Isla de Cuba 1 ,, $ 4 
PASTOR DIAZ.—Obras completas... 6 „ $10 
LOBO.—Historia de las Colonias His-
pano-Americanas 3 ,, $10 
FEIJOO.—Obras completas 9 „ $12 
MARIANA.—Historia de España 10 „ $10 
M E L L A D O —Enciclopedia de ciencias 
y artes 31 „ $20 
LEON.—Cuba Poética 1 „ $ 3 
CORTES.—América Poética I „ $ 9 
PEZUELA.—Diccionario de la Isla de 
Cuba. 4 „ $12 
Los Códigos Españoles 12 „ $60 
El Mundo Iluítrf do, 1? y 2Í s é n c 8 „ $40 
TRONCOsO.—Biblioteca de Predica-
ilc-es 11 „ $17 
CROISET—Año Cristianoy Dominicas 18 „ $15 
NOTA —Ademá^ hay un completo y variado sur-
tido de obras de Medicina, Derecho, Religión, Nove-
las, etc., etc. T .mbien se compran libros, estuches 
de Cirnjía y de Matemáticas. 
Monte 61, L i b r e r i a L A F Í S I C A . 
1514 5-4 
CUARTA S E R I E . 
I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -
c r i t o r e s á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i -
c a c i ó n , q u e c o n s t a r á d e l a 
SECCION HISTORICA. 
His tor ia de los Romanos, 
POR VÍCTOR DURUY. 
CIENCIAS. 
L a s R a z a s Humanas , 
POR F. RATZBI,. 
LITERATURA, 
O B R A S C O M P L E T A S , 
RAMÓN DE CAMPOAMOR, 
AFRICA PINTORESCA. 
E l Congo. U l t ima e x p l o r a c i ó n , 
POR BRAZZA. 
Figuran como regalos un número semanal de la 
acreditada ILUSTRACION ARTISTICA, los mag-
níficos suplementos del A L B U M D E SALON, y la 
Revista de Modas titulada E L SALON D E L A 
MODA. Como regalos extraordinarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado J e sús curando u n 
niño, y finalmente, para los sascritores que continúen 
siéndolo el año próximo de 1889 la magnífica oleogra-
fía copia del famoso cuadro de Pradilla L a Bendición 
de Granada, ejecutada bajo )a direecion de su lau-
cado autor, cuya exolasiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
taner y Simón. Se reciben órdenes y admiten suscri-
ciones eu la Ageuoia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tuno n. 8, Habana, agente exclusivo Recibe directo 
de los editores propietario» 
Cu 213 1 P 
M i 
CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y s i n r i v a l cortadora. 
La tan conocida ho.f en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunes puedan disfrutar de su tijera, cor-
11 y entalla por un peso, pasa á domicU o ein alterar 
precios, y so hi?ce cargo iie todos cuantos trabajos se 
le confíen co'icvTTÚentes á su ttrte, con muoho gusto, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina á Teniente-Rey, altos rfel café: entrada inde-
pendieute por Cuba 1640 4 7 
M DISTA D E SOMBREAOS. 
Se arreglan, tiñon y cambian toda claee de sombre-
ros de seño-a y niños á prados módicos; se hacen y 
c^m;)onen elegantes caporicas de señora Altos de la 
casa do préstamos al lado de La Reieccita, Acosta i 7 
1'67 4-7 
PEINADORA 
Para señoras y señoritas. Precios módicos. Tejadi-
Ho n? 46. 16U 15 7 F 
LECHADA D E S I N F E C T A N T E . 
Por este tmevo procedimiento, blanqueo las pare-
des délas habitacionss, más qae por ningún otro y es 
un preservativo contra ia epidemia VARIOLOSA. 
Precios módicos. 
Recibe órdenes, Trocadero 81 —»S. Alemañy. 
1579 ¿ 5 
C O M E J E N . 
Por el procedimiento más eficaz estingo este dañino 
insecto, en casas, fincas de campo, mueb'es y embar-
caciones; me encargo d-} trabajos de albañilería, car-





C. CK Champagne, 
Afinador de pianos. 
0-ReiIly68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
8e vende o alquila un piano 1286 9-28 
GRAN T A L L E R DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J. 
Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali-
dad en trajes de desposada, soirées y teatros: se reci-
ben encargos para el interior y lutos y trajes de vií^je 
en 21 horas. También acabamos de recibir una pre-
ciosa colección do sombreros y capotas, última nove-
dad. Sol 64. Ifí28 «-4 
J u a n Noriega 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 
n. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
1522 4-4 
GRAN F A D R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas para ambos sexos. 
m 
De H . ü . Vega. 
Esta acreditada casa que fué de Baró, tiene gran-
des adelantos en sus especiales aparatos recomenda-
dos por los médicos. En muchos casos se consigue la 
cura radical haciéndolos á la medida. 
1395 
L A 2 r V 
99 
NEPTONO ESQUINA A CAMPANARIO. 
Primera remesa del ingenio "Santa Clara. 
A z ú c a r . c e n t r í f u g a , l impia, seca, c l a r a , de muy buen grano á 7 3^4 reales fuertes l a 
arroba c o m p r á n d o s e por sacos y á $1 05 oro l a arroba a l menudeo. 
Ñ o tiene; competidor en su clase y en su prebio, m é n o s , pues es rec ib ida d irecta-
mente del ingenio "SantA C l a r a " propiedad de • 
L A aA V I N A . 
Aviso , p u é s , para que se surtan con tiempo que lo bueno y barato dura poce. 
Cn20l 5-4 
S P A H D l 
NON PLUS ÜLTEA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENEÜEG0S. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior a l que se recibe de A lemania . 
G r a d u a c i ó n 4 2 ° Cart í er á una temperatura de 2 5 ° c e n t í g r a d o . No tiene olor ni sa-
bor á c a ñ a . E s aplicable á todas las industr ias . 
Se vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 » idem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5. Cn 1845 81-31D 
T I N T O R E R I A L A F R A N C I A . 
T E N I E N T E r B B X 39. 
En este establecimiento se Umpia', tiae, forra ribe-
tea y se hace toda clase de composiciones en l a ropa: 
se tifien géneros al por mayor, nuevos y usados: fabri-
cación de toda claee de tintas. Teniente-Rey 39. 
1562 4-4 
U n criado de mano 
se solicita, se prefi ere blanco: 
Habana, 1627 
Cuarteles 24 esquina á 
E L NOV 
81, 
esquina á Compostela 
E s t a casa, t iene s i empre u n 
extenso y bri l lante snrt ido de 
g é n e r o s de l a m á s a l ta nove-
dad. L a s ú l t i m a s modas de P a -
r í s y L ó n d r e s , se encuentran 
s iempre en 
E l P V A T O L 
A d e m á s so recomienda E L 
N O V A T O R por sus TRABAJOS DE 
PRIMER ORDEN, CORTE ELEGANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 
Se sol icita 
en la calle de Monserrate n. 147 un dependiente qae 
tenga quien responda por su conducta. 
1634 ; 4-7 
DOÑA A N T O N I A CORTES, D E L A P R O V I N -oia de la Coruúa, pueblo del Rojal, desea saber el 
paradero do su primo hermano Juan Cortés, de Pa-
dermo, Betanzos y de 1). Vicente Fernandez Filguei-
ras, de Santa Marta, Pnnzadoiro, que estuvo en Santo 
Domingo: pueden dirigirse á San José n. 7. 
1594 4-5 
Cocinera . 
Se desea una y se prefiere blanca, no tiene que ir d 
la plaza ni á mandados: O-Reilly n, 66, colchonería y 
pajarería. 1584 ; «hnt Boa-MSisi 
S S S O L I C I T A 
una manejadora hábil y cariñosa, también una cocine-
ra, ha de dormir en la casa, se preñaren de color. 
Neptuno 155. 1571 : 4 5 
U n matr imonio 
solicita una criada de mano que sea formal: sueldo 15 
pesos billetes; Compostela 92. 1572 4-5 
TJna cr iada de mano. 
Se solicita para el servicio doméstico y andar con 
niños, que esté acostumbrada al oficio y presente re-
ferencias: O Reilly 79. 1591 4-5 
Cn 140 15a-25 17d-26 
lífflt) tlílií 
1,800 PESOS 
Se toman con hipoteca y se paga el uno y medio 
adelantado del tiempo de la hipoteca sobre una casa 
que costó $22,000, la persona que le convenga el ne-
gocio puede dejar aviso Amargura esquina á Compos-
tela, almacén. lf;69 4-5 
SE S O L I C I T A N : UN ENCARGADO I N T E L I -gente y capaz de administrar un taller de lavado y 
repartidores que tergan marchantería propia: se les 
hará proposiciones inusitadas en el gremio que les 
permitirán aumentar sus beneficios proporcionalmente 
á su actividad. Manrique 65. 1590 4-5 
E N C A M P A N A R I O N? 117, 
se solicita una cri»da de mediana edad, para manejar 
un niño y la limpieza de la casa. 
159« 4-5 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS» 
DISTRIBUCION DE MAS DB MEDIO KILLOÜ. 
P R E M I O M A Y O R , Í SOO.OOOf 
wm'" 
Lotería del Estado de Loiií*lan&. 
Incorporada en 1888, por 25 años, por la Legisla-' 
tura para los objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. ^ 
LOS SOBTBOS TIBNBK LDOAK TODOS LOS KBBBM* 
BIKNDO BZTBAOBDIHAKIOH LOS DB MARZO, JUÍ»IOr 
SETIEMBRE T DIOI&M3BB. 
Oertifíeamos: lot abajo firmantes, qu» bajo nuesü & 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos pára los Sorteos mensuales y trimestrales déla. 
Lotería del Estado de Louisiana; que en persona, 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que le-
dos se efectúan con honradet, equidad y buena fe yr 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este eer— 
tiflcadoeon nuestras firmas en facsímile, cn iodi» 
sus antmetof. 
Cemlsar fóg* 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva OrtictiitJ 
pagaremos en nuestro despacho los billetespremiade* 
de la Lotería del Estado de Louisiana que nos se&n 
presentados. 
J . H . O G L E S B Y , P B E 3 . L O U I S I A N A N A T . 
BANK. 
^ P n S j a R B L A N A D X , P B B S . S T A T B N A T . 
« £ ; T 5 ^ L D W I N ' PBBS- N B W O B L B A N S N A T . B A N K . 
C A E L K O H N , P B E S . U N I O N N A T ' L B A N K . 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orlean», 
el mártes 13 de marzo de 1888. 
Premio mayor, $ 3 0 0 , 0 0 0 . 
100,000 billetes a $20 cada uno.—Medio* 
$10.—Cuartos S S . — D é c i m o s $2 .— 
v i g é s i m o s $ 1 . 
LISTA DB LOS PBBHIOI, 
1 P R E M I O 
1 PREMIO 
1 P R E M I O 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E , . . . 
D E . . . . $ 800.000 
D E . . . . 100.000 


















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000, son $ 50.000 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100;000, son 80.000 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 20.000 
TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300,000. son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION E N CA-sa particular una señora jóven, peninsular, para 
modista: corta y encalla con perfección por figurín; 
entiende de peinado, comprometiéndose si es necesario 
á hacer la limpieza de los cuartos, 6 para ama de l la -
ves: tiene quien de buenas referencias. Santa Clara 
n. 29 darán razón. 1668 4-7 
Cocinera 
Se necenita una en O'Reilly número 91. 
1672 4-7 
UN ASIATICO B U E N COCINERO, F O R M A L y aseado, desea colocarse en casa particular ó es 
tablecimiento. Villegas n. ^5, esquina á Lamparilla 
informarán. 1663 4-7 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO G E N E -ral cocinero y repostero, sumamente aseado y de 
moralidad, ya sea en casa particular ó establecimien-
to. Dragones n. 19, boaega darán razón. 
1604 4-7 
U N A C R I A N D E R A 
Desea colocarse á media leche 6 leche entera: tiene 
personas que respondan de su conducta. Virtudes 103 
1615 4-7 
D ESEA COLOCARSE ÜN B U E N COCINERO, _ aseado y de moralidad, en un establecimiento 6 casa particular: tiene personas que respondan por él. 
San JOÍ é 175, esquina á Gervasio dan razón. 
1631 4-7 
P E N I N S U L A R 
Desea colocarse una señora jóven para criandera, 
buena leche y abundante. Darán razón calle del Sol 
n. 102, 1677 4- 7 
S E S O L I C I T A N 
una lavandera y u aa cocinera en la calzada de Ga-
liano 77—altos. lí>73 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular recien llegado de 12 á 14 
años, que tenga quien responda por su honradez: ca -
He de la Marina n. 8 Casa-Blanca. 
1669 4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años para el aseo de una 
corta familia; que tenga boanos modales y que le a-
gradon los niños: no tiene que salir áa calle para na-
da. Se le dan $10 billetes, Compostela 86 entre Sol y 
Muralla. 1«P5 4 7 
A 9 p § asnal 
se da con hipotece de casas y sobre estancias, lo quo 
pidan da $500 para arriba hasta medio millón de pe-
sos. Se reciben órdenes á todas horas y se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 87. 
1656 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA C R I A D A de mano, acostumbrada á este servicio y tiene per 
sosas que respondan por EU conducta, 
firmarán. 1659 
Villegas 70 i n -
4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera blanca para acompañar á una se-
ñora y prestar algunos pequeños servicios. Concordia 
número 74. entre Lealtad y Escobur. 
1653 4 7 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa ó americana, para manejar nn niño: 
se exigen buenas referencias. Aguiar n. 38. 
1651 4-7 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para una botica, 
esquina á Marqués González. 
1623 
Salud número 161, 
4-7 
M A N E J A D O R A . 
Re solicita una, blanca ó de color, y una criada de 
mano y según el conyenio de lavar la ropa de dos 
señoras. Amistad número 41. 
1<5?0 4-7 
UN hXCtCLENTE CRIADO D E MANO D E -sea prestar sus servicios á una respetable familia 
de moralida*!; es de conducta intachable y con n fa 
rencias, acompañadas de sus limpios documentos. 
Monserrate n. 71, eequina á Obispo, bodega, 
1R19 4 7 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO B L A N -CO, aseado y de moralidad: sabe cumplir con su 
obligi ion y tiene quien responda por él: calle de 
Be.rual número 11 darán rezón 
16i(i 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
u^a buena lavandera pava casa particular. ImpcniirSn 
Belaseoain n. 5t. 1ÓÍ2 4 7 
PARA U N ASUNTO QUE L E INTERESA SE solicita á un señor llamado Baltasar que tiene nna 
tia en Santander llamada Agustina Echevarría. Pre-
guntar por Eetéban ea La Filosofía, Neptuno 73y 75 
Habana. 1539 4-4 
SE SOLICITA UNA M U C H A C H A B L A N C A O de color para la limpieza de dos habitaciones y 
ayudar en el manejo de dos niños; sueldo veinte pesos 
en billetes: informarán San Ignacio 16. 
1520 6 6-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo el servicio doméstico, y 
Íue presente buenas referencias. Galiano 69, entre leptuno 7 San Miguel. 1563 4-4 
Al 8 por ciento 
•e dan con hipotecas de casas en todos puntos en gran-
des y pequeñas cantidades y se hace toda clase de ne-
gocio qu» preste garantía, sin intervención de corre-
dores. Obrapia esquina-á Monserrate, osfó informará 
el cantinero 6 Prado 107, librería. 1587 4 4 
S E S O L I C I T A 
una cria da de mano blanca ó de color que sepacum-
Í)llr con su obligación y tenga persona conocida que a garantice, de no ser asi que no se presente. Infor-
marán Prado 82 A. 1541 4-4 
3186 Premios, ascendentes á . . . . . $1.055.000 
Los precios de billetes para sociedades ó clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
New Or leans , L a . , 
ó bien á flí. A. D A O P H I N . 
Washington , D . C« 
l - a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New O r l e a n s , L a . 
R E C U E R D E S E . ' rK^0; & 
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradei y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van i salir 
premiados. 
que el pago de los premios 
está garantliado por C U A -
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
•Igniente, cuidado con laa imitaciones y empresas «QA-
idmrB. 
RECUÉRDESE 
• Q E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A SANA ^*0S 
robusta de 50 años de edad para manejar un niñ 
acompañar una señora 6 estar al cuidado de h u é m í " 
nos, es cariñosa y de moralidad, tiene personas que 
respondan por su conducta: no tiene inconvenionte 
en ir al campo, Luz n. 10 y Economía e. 3. 
1544 4.4 s E SOLICITA UN CRIA D O Y UNA C R I A D A de mano blancos, si no pueden dar las mejores re-
ferencias que no se presenten. Escritorio de J . Mo-
dero, Mercaderes 22, de 11 á 5 de la tarde. 
If^ó 4-4 
I d o A c e i t o P u r o d o 
DESEA COLOCARSE ÜN M A T R I M O N I O , ella para lavar ó cocinar y él para criado ó coci-
nero: no hay inconyeniente en ir al campo. Luz 45. 
1521 4-4 
— i ; — 1 ; 
De $1000 á $6500 
sedan con h!poteca de casas, 
dejar aviso. J536 
Obrapía 78, jmeden 
Se sol ic i ta 
una cocinera blanca ó de color, que traiga buenos in-
formes, sueldo $20 B[B. Santa Clara 21. 
15*4 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color que sepa cum-
Elir con su obligación y tenga buenas referencias «altad 68, entre Concordia y Virtudes, 
1518 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N R E C I E N llegada de Islas Canarias de criada de maneen 
casa de una familia decente: es trabajadora, honrada y 
tiene perfonas qui la recomienden: calle de Compos-
tela 93^ darán razón. 1558 4-4 
S O L N U M E R O 48 
Se necesita un repartidor de cantinas que sepa su 
obligación, en la miema ee pueden tomar dos o tres 
cantinas, buena comida, aseada y en proporción. 
J5j57 4-4 
S E S O L I C I T A N 
dos criados de mano que sepan su obligación, si no que 
no se presentan. Tómente Rey 106, esquina á Zu'.ueta. 
15»5 4-4 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, ha de t'-aer recomendación 
de la casi que ha^a servido. San Nicolás 52 
1532 ' 4 4 
D C SEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -disua edad, tx elente manejadora de niños con 
los que es muy cariñosa: tiene personas que la reco-
mienden; calle de Egioo número 9. agencia de muda-
das La Campana, eu los altos darán razón. 
1515 4-4 
UNA SEÑORA PENINSULAR MUY C A R I Ñ O -sa desea haceme cargo de uno ó dos niños, garan-
tizando que les dará un trato e'm rado. Aguiar 37 da-
rán razón 1̂ 02 4-3 
C4H ADA DE MAÍVU—8E SOLIC11A UNA ^para la limpieza da las habUscio' es iuteri^- ' ¿e 
la ca*a de up matrimonio jain hijo» y o - ^ á 
mano y á máqumaj calle Ai.c).- -tel a'orte n. 199 da-
[ H I G A D O de B A C A L A O 
C O N 
Hipofosfltos de Cal y de Sosa. - / ! 
¡JEs tan agradable al paladar carne, la UchUi. 
( TiGliG coLibínacliUa SIL su jnafi completa forma las virtudes de aetos dos valiosos 
medicamentos. Si digiere y asimila con mas 
facilidad que el aceite orado y es especial-
mente de gran valor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas deestómagoBdeUcados,, 
C u r a l a T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a (a D e b i l i d a d C e n e f a ! 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
Curar e l R a q u i t i s m o e n l o a N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inf lamación do la Garganta y Jos 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse con esta sabrosa Emulsioa. ' 
Véanse a c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n , 
SB. PB. D. AMBROSIO GRILLO, Santiago de Cnb». 
Su. DB. D. MANUKI. S. CASTÍLLANOS, Habana. 
8B. DR. DON ERNESTO HKOEWISÜH, Director del Hoa-
pltal Civil "San Sebastian," Vera Cruz, México. 
Ba. DB. DON DIODOEO CONTBEBAS, Tlacotalpam, Mt*. 
xico. 
Sa. DR. D. JACINTO NUSEZ, León, Nicaragua, 
SR. DR. D. VICENTE PÍ.RKZ P.omot Bogotá. 
SR. DR. D. JÜAN S. GAOTELBONDO, CartaLen». 
SR. DR. D. JESÚS GANDARA, Magdalena. * 
SB. DR. D. S. OOLOM, Valencia, Venezuela, 
Sa. DR. D. PRANOISOO DB A, MKJIA., La Guaira 
De venta en las principales rtrognorííttíi y hotlci*. 
S C O T T e O W W E . Mi,*44.ir. Va*-*. 
REMEDIO de la NATURALEZA 
ráa razón, »ñ05 4 3 
S E S O L I C I T A 
una jóven para niñera de un mño de pocos días de 
nacido, pretiriéndola qne entienda algo de costura. 
Infirmarán calle de Cuba número 69, altos. 
1P07 4-7 
S E S O L I C I T A 
una costurera para ropa de señora y ayudar algún 
quehact-r de la casa y duerma en el acomodo. Fijaras 
número 89 1^08 4-7 
ÜNA PARDA, D E M E D I A N A E D A D , M U Y formal y de mucha moralidad desea encontrar 
colocación para servir á la mano, á un matrimonio 6 
en corta famil'a, sabe coser á mano y en máquina. 
Concordia 135, entre Gervasio y Belaseoain 
1613 4 7 
S E S O L I C I T A 
nna criada 6 lavandera para corta familia que sepa la-
var y planchar y ayudar un poco en los quehaceres da 
la casa pues tiene lugar de hacerlo, tiene que dormir 
en el acomodo y traer recomendaciones Amargura 16. 
1626 4-7 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial y un aprendiz, dándole el l i m -
pia botas. Habana entre Sol y Muralla. 
1622 4-7 
DESP A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero y repostero á la francesa y española, 
con personas que garanticen aa honradez y as*o, pa-
ra casa particular establecimiento; Jesús Marta 87 
informarán- 1()'3 4-7 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y D E moralidad solicita colocación para criada de ma-
no 6 para manejar un niño, tiene quien respoud*: V i -
ves 148 darán razón. 1641 4-7 
ÜN COCINERO A S I A T I C O DESEA COLO carse en casa decente, tanto á la española, á la 
francesa é inglesa y cuanto se le pida en el arte cul i -
nario: Aguacate n. 77, tiene quien responda de su 
conducta. 1632 4-7 
SE SOLICITA PARA E L SERVICIO D E M A -no y coser una persona que sepa su obligación y 
tenga quien la recomiende, sin este requisito que no se 
presente: en la misma también una lavandera. Acosta 
n 24. 1602 4 7 
ÜNA M u R E N A JOVEN D E s E A COLOCARSE de criandera á leche entera, la qne tiene buena y 
abundante, y con personas que abonen por su bue -
na conducta; calle del Morro 5. 
1614 4-7 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO P E -ninsular bien sea para un establecimiente 6 gente 
trabajadora: es aseado, de buena conducta y tiene 
personas que lo garanticen: calle de Chacón n. 19 dan 
razón. 1̂ 21 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que tenga alguna práctica de botica, 
Eara 29 dependiente para el campo: informarán en la ótica de SapU Ana, Muralla W, y en la del Obispo 
n, 63. i m *-? 
1 i ' : 
S E L T Z E R 
De T A R R A N T 
i r 
Q U R A L A 
Dispepsia, 
D o t e íe Cato, 
EsWimlBatos i 
Y todas las enfermedades que provienen de un estomaga 
desarreglado ü mala dijestion. Agradable ol paladar, procito 
en su acción eficaz, y pudleo do ser tomado por un miic*, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarent* 
años., ha aido. y es, el Aperitivo que generalmente recomí 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Prepanido tan solo por los 
D o f A R R A N T y CA.V d e N u e v e Y ^ A u , 
W m 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
B r i l l a n t e y e s p l é n d i d o s u r t i -
do de g é n e r o s de l a m á s alta 
n o v e d a d p a r a r o p a á l a medida . 
Corte elegante á l a moda, ba -
jo l a d i r e c c i ó n de l reputado 
maestro 
Sr. Masegosa. 
Trabajos excelentes y precios 
m é d i c o s . 
G r a n surt ido de camisas , c a -
misetas , calzonci l los , medias , 
corbatas, p a ñ u e l o s , &, &, &. 
V e n t a de g é n e r o s a l deta l l y 
mues trar ios p a r a sastres. 
E L NOVATOR. 
Cuesta y Cp. 
A DI f^* 
JABON FRE 
Antei le Usarlo -Después le tti»rl>r 
D E 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a f e c c i o n e s d e í<s 
p i e l , h e r m o s e a e l c u t i s , i m p i d e y, 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y t a g o t a , 
c i c a t r i z a l a s / ¡ ( ( { / a s y r o s a d a ros de la . 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y e » utk 
p i ' e v e n t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o . 
Este remedio externo tan eficaz par*- í a t 
erupciones, llagas y cuales de la piel , no twr* 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangro 
7 l a obs t rucc ión de los poros ; sino que tambiep 
Clauquea l a pie l y qui ta las pecas. 
Le da á, la p ie l T R A N S P A R E N C I A Y 8C A V> 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es u r 
hermoseador saludable, aventaja a cualquiaR 
cosmét ico . 
IÍOS m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de Hill. 
O . W . C B I T T E N T O W , P r o p i e t ^ r » ^ 




ana general costurera y fina criada de mano. Cubana-
mero 101. 1535 4-4 
UNA SEÑORA DESEA HACERSE CARGO de un enfermo 6 enferma, imposibilitado t i otra en-
fermedad que no sea contagiosa, con alimentos, m é -
dico j botica por una mesada que estipulen, ofrecien-
do ana habitación clara, fresca y seca, con esmerada 
asistencia en familia, con muebles 6 sin ellos. Indus-
tria 101. 1509 4-3 
UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A DESEA COLOCAR-se de manejadora de niños ó para cuidar á una se-
ñora: impondrán Cuba 58. 1479 5-2 
UN A P A R D A DESEA ENCONTRAR COLO-caoion para servir á la mano á un matrimonio, 6 
en corta familia; sabe coser á mano y máquina, 6 para 
coser de seis á seis. Neptuno, entre Oquendo y Mar-
qués González, accesoria número 15. 
1460 5-2 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDERA, ga-llega, á media leche: tiene un mes y medio de pari-
da. Impondrán Industria número 26. 
1466 5-2 
SE SOLICITA UNA COCINERA D E COLOR de mediana edad para cocinar á una corta familia, 
y demás quehaceres de la casa y que duerma en el 
acomodo, ha de tener personas de respeto que respon-
dan de su conducta. Reina 67 esquina á San Nicolás. 
1458 5-2 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y también una criada de mano, 
que sea cariñosa con los niños, se necesitan: informes 
Sol 78. 1404 6-1 
AVISO A LOS SEÑORES D U E Ñ O S D E CA-sas y cindadelas. Los Srea. J, Dopico y herma-
no, dueños del almacén de víveres cal'e de ^uba, es-
quina á la del Empedrado, desean hacerse cargo de 
cosos y cindadelas en arrendamiento ó para correr con 
sus alquileres por un módico interés, con todas las ga-
rantías que se les exijan, reciben aviso en dicho al-
macén á todas horas, donde hay grandes existencias 
de víveres de primera calidad y precios módicos. 
1350 9-31 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano para la limpieza de una corta fa-
milia que traiga referencias, sueldo $17 B. Jesús Ma-
ría 113. 1361 9-31 
Aprendiz de sastre. 
Se solicita uno que esté algo adelantado, se le dará 
sueldo y se quiere con referencias. Calzada del Mon-
te 95. 1475 5-2 
SE NECESITA U N MUCHACHO BLANCO O de color de 10 á 12 años para criado y también una 
criada de mano y manejadora: informarán Neptuno 
n. 33. 1474 5-2 
DESEA COLOCARSE D E COCINERO O POR-tero un sugeto peninsular de moralidad, aseado 
y que sabe cumptir con su obligación, teniendo per-
sonas que respondan por él: calle de Jesús Peregrino 
n. 60, accesoria, dan razón. 1477 5-2 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco ó de color que sepa cum-
plir con su obligación y tenga referencias: cafe de 
Marte y Belona de 10 a 11 de la mañana y de 3J á 4} 
de la tarde. 1476 6-2 
C R I A N D E R A . 
Unamoronita de un mes de parida desea colocarse á 
leche entera: para informes en la calle de la Econo-
mian. 44. 1480 5-2 
L A PROTECTORA 
Necesito una criada peninsular de 25 á 30 años, que 
entienda algo de costura, para un matrimonio y acom-
pañar á la señora, 3 doblones oro y la ropa limpia, y 
ana que instruya al piano y labores á una señora, y 
que duerma en la casa, buen sueldo. Compostela 55. 
1482 5-2 
Se solicita 
an muchacho ó muchacha de 12 á 14 años, blanco ó 
de color, pora el servicio de mano. Vedado 9? 68 ó 
Compostela 78. Habana. 1483 5-2 
Mannel García Baldonedo 
solicita caber el paradero de su primo D. Venancio 
Villamarin Diaz, natural de Pontevedra, para asuntos 
de interés. Darán razón Obrapía 9. 1485 5 2 
S E S O L I C I T A 
una orlada peninsular ó de color para cocinar y de-
más quehaceres de una casa de corta familia; se exü'e 
recomendación. Empedrado 29. 1492 5-2 
U_ NA SEÑORA AMERICANA, T E N I E N D O dos ó tres horas desocupadas, desearía encontrar 
algunas clases de Inglés. Darán razón, T. J. Curtís, 
calle de la Amistad n. 90, esquina á San José. 
1456 5 2 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Una señora desea encontrar una casa donde coser 
de 6 á 6. Prado n, 30 informarán. 1491 5 2 
ÜN CONFITERO PENINSULAR DESEA C o -locarse en un café 6 restaurant, ó bien de criado 
de mano en casa particular, con informes de su con-
ducta de las casas en que ha servido. Razón Animas 
IR, esquina á Consulado, bodega. No tiene inconve-
niente en salir de la capital. 1487 5 2 
Se necesitan 
trabajadores para el campo, pagándoles un buen suel-
do, cerca de la Habana- Maloja 84, á todas horas. 
1488 5-2 
SO L I C I T A COLOCACION D E PORTERO O criado de mano un jóven peninsular, honrado y 
trabajador; sabe leer y escribir y tiene personas que 
garanticen su conducta. En la calzada del Monte n. 2 
El Rastro darán razón á todas horas. 1460 5-2 
SO L I C I T A CüLOCÁKSE D E MANEJADORA de niños uno morenita jóven: con los que es muy 
cariñosa: tiene quien responda de su conducta: infor-
marán Aguila 142, entre Monte y Corrales. 
1463 5-2 
SE OFRECE UNA COSTURERA QUE SABE coser á máquina y á mano y además entiende algo 
de sastrería y modistería: tiene personas que respon-
dan por ella. Compostela n. 95A, interior. 
1468 5 2 
Compostela 80. 
Se solicita una buena criada de mano que sepa co 
ser. Ha de traer buenas referencias, sino que no se 
presente. 1469 .. 
S E C O M P B A 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aunque estén manchados, y prendas de oro y br i -
llantes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 1553 4-4 
F PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
1523 52-4F 
S E C O M P E A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles do música pagan-
do bien las obras buenas. Librería La Universidad, 
O'Reillr 61, entre Aguacate y Villegas. 
1552 4-4 
SE COMPRA UNA CASA E N E L BARRIO D E San Leopoldo 6 Monserrate, que no exceda de dos 
mil pesos en oro. No se oyen proposiciones que no 
sean de los dueños directos. Animas número 142. 
1498 4-3 
SE DESEA COMPRAR A L CONTADO UNA ñnca-potrero, de seis á ocho caballerías, buen te-
rreno, agua corriente, inmediata á ingenios y en la 
provincia de la Habana 6 Matanzas: informarán Com-
postela 113, cuarto número 13.—C. Marrero. 
1423 6-1 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos 6 avisar 
pora ir á verlos á Salud 23, librería 
1370 20 31E 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma, 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, La 
Física, librería de Santiago López. Habana. 
1279 10-29É 
G R A N M U E B L E R I A 
E L TIEMPO, 
de F. Cayon y Hno. Galiano n. 52 frente á la Colla de 
Sant Mus. Se compran muebles pagándolos bien 
1288 15-29 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo 54. Librería. 1107 11-26 
;0J0? 
Por órdenes que tenemos de dos comisiontataa para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otros piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe 
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
768 27-18 E 
FiDMi 
CA L L E D E L A ESTRELLA N 134.—SE H A extraviado un perro en la mañana del sábado, ta-
maño grande, collar de uso y fuerte con argolla, color 
tigre, pescuezo y patas blancas: entiende por León: se 
gratificará bien al que lo presente. 
1618 4-7 
SE H A E X T R A V I A D O U N A PEKRITA PRIE-ta ratonero, 4 ojos y preñada, lleva un collar con 
nn cascabel y entiende por Fannv: la persona que la 
haya recogido y la devuelva ó dé rozón cierto de su 
Saradero en la calle de Cuarteles n. 21 será gratifica a, tiene las orejas cortadas rectas. 
1622 4-7 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A G A L -ga, ratonera, color negro, con páticas canelos, re-
den parida. Se gratificará al que la entregue en Zu-
lueta, 26. 1636 4-6a 4-7d 
EL D I A 31 Y E N E L C O C H E D E . A L Q U I L E R n. 222 se ha extraviado una maletica de mano, 
conteniendo varias prendas de oro y plata y dinero: 
se suplica á la persona que la hayo encontrado la de-
vuelva en el despacho del DIAJRIO que se gratificará. 
1578 4-5 
DE L A CASA S A L U D 8, ESQUINA A R A Y O , se ha extraviado una galguita de raza inglesa, co-
lor ceniza, con manchas blancas en la cabeza y ma-
nos; se gratificará generosamente al que la entregue 
en dicha casa. 1547 4-4 
EN T R E 7 Y 8 D E L A MAÑANA D E L JUEVES se ha extraviado en las calles de Tejadillo y 
Monserrate, una perrita negra, 4 ojos, con un collar 
de pono pnnzó y cascabeles: el que la entregue ó de 
razón de ella en la calle de Tejadillo n. 68, se le gra-
tificará generosamente. 1516 la-3 8d-4 
BAÑOS T E R M A L E S S E SANTA F E 
I S L A D E P I N O S 
H O T E L "SAN CABIOS" 
En este acreditado establecimiento encontrarán los 
señores temporadistas todas las comodidades necesa-
rias á precios módicos. 
Cnenta con buen servicio de carruajes. 
Agua de Islo de Pino», de venta en lo farmocio del 
Ldo. Moreno, San Ignacio esquina á Luz, donde i n -
formarán acerca del hotel. 1141 12-20 
Gasa de h u é s p e d e s , V i r t u d e s a . I 
Se alquilan habitaciones oon toda asistencia. Pre-
cios módicos. Se sirven abonados á la mesa redonda á 
$60bte8. mensuoles. 1379 10-81 
Se alquilo un cuarto alto con balcón á la calle, com-pletamente independiente, oon entrada de llavin, 
muy fresco y bonita vista: se ve la entrada de los va-
pores; á hombres solos ó matrimonio sin hijos. Aguila 
n. 76, entre San Miguel y San Rafael: punto céntrico. 
1671 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de lo casa Acostó 82. 
1655 4-7 
Se alquila uno solo alta dividida en sala y gabinete, y cuartos altos y bajos con vista á la calle e interio-
res, con muebles y asistencia, á caballeros 6 matrimo-
nios sin niños. Teniente-Rey n. 94, entre Bemaza y 
Monserrate. 1674 4-7 
HABITACIONES AMUEBLADAS, frescas y ventilados á $18, 20 y 25 B. Otras suelo de már-
mol, con boleen al Cristo, á $18 y 20 oro, todos con 
asistencia. Entrada á todas horas: apropósito para abo-
gados, médicos, etc. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 
1670 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Empedrado n. 66 en veinte pesos oro: la llave 
en la bodega esquina á Villegas. 
1662 4-7 
Se alquila en dos onzas y media oro, la casa Puerta-cerrada n. 4, entre Factoría y Saarez, con entrada 
de carruage y cielo raso, suelo de mármol, sala, co-
medor, seis hermosos cuartos, dos de ellos altos, y de-
más comodidades: la llave á la otra puerta: su dueña 
Reina 61 1625 8 7 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
1654 4-7 
En Refugio 15, 
se alquila un cuarto á persona sola. 
1609 4-7 
s e alquila una hermosa habitación con balcón á la calle. TenienteRey 106 esquina á Prado, altos. 
1647 4-7 
Acabados de pintar se alquilan los fresóos y hermo-sos altos de la casa calle de la Amistad n. 104: en 
la misma impondrán á todas horas. 
1641 4 7 
En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan habitaciones altas y frescas, con toda asistencia 6 
sin ella, á personas con referecias. Galiano 124: se 
compran y venden libros. 1601 8-7 
Ojo. Obispo 113. 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella. Obispo 113. 
1680 4-7 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas, con balcón á la calle 6 interiores, con 
toda asistencia, á personas decentes y con referencia: 
Zalueta n. 3, frente al Parque Central. 
1581 4-5 
S E A L Q U I L A N " 
5 casas esquinas para carnicerías, bodegas, etc , Pe-
ñalver78, Gloria 101, San José71 , Manric(ue 7, I n -
fanta 96 esquina á San José, de alto y bajo, agua y 
armatostes y 5 accesorias de alto y bajo independien-
tes, agua, azotea y llavin á $4-25 y 5, dos solares I n -
fanta 98 y 100, con 24 cuartos, gran patio y agua, se 
arriendan muy baratos, 2 casas en el Torreón Vapor 
21 y 25, sala, 2 cuartos y comedor y agua, á $3-50, Po-
cito Pueblo Nuevo n. 26, sala, comedor. 3 cuartos $13 
Escobar 175 y 181, sala, comedor, 2 cuartos á $ l l y 13 
accesorias Glorio 101 y Florida n. 2, sala, comedor, 2 
cuartos á $8-50; Maloja 97 y 98 y accesorias Sitios 69; 
por su ajuste todas en oro, las llaves en las esquinas, 
Salud n. 55, en la misma se solicita una criada formal 
de 30 á 40 años. 1586 4 5 
Se alquila la casa calle del Campanario n. 89, aca-bada de pintar, con 4 cuartos bsjos y uno alto, sus 
cuartos á la briso: lo llave en la Botica Francesa, del 
Dr. Palú: de su precio y condiciones, San Miguel nú -
mero 160. 1568 4-5 
GUANABACOA.—Se alquílala cosa Vista-Her-mosa n. 17: tiene sala, saleta, siete cuartos, co-
chera, patio y traspatio con flores y árboles fmtales y 
buen pozo: la llave en la calle Real n. 46: tratarán en 
la Habana, calle del Baratillo n. 9, expreso, ó en Con-
sulado n. 32. 1567 4-5 
a una cuadra de los parques y teatros se alquilan 
¿X habitaciones bajas con todas las comodidades; 
también un cuarto y zaguán propio paro depósito. V i r -
tudes 2, entre Prado y Consulado. 
1561 ir i 
Se alquila en $15 billetes la casa calle del Milagro n. 5, á diez pasos de la calzada de Jesús del Mon-
te, con cuatro posesiones, buen pozo de aguadulce, 
en la bodega inmediata 579 está la llave y Dragones 
esquina á Manrique carnicería, impondrán, como tam 
bien de la de Vives 27 en 18 pesos. 1540 4-4 
Se alquila la casa calle de las Virtudes n, 157, con 3 cuartos boj os y gran salón alto con suelos de már -
mol y mosáico y 4 llaves de agua, cuarto de baño con 
ducha, muy seca y fresca. En dos onzas y media oro. 
Impondrán San Miguel 127 C. 203 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Inquisidor 48 en tres onzas oro. Informarán 
San Ignacio 16, Habana. La llave se encuentra en la 
bodega de la esquina. 15'3 4-4 
En j t fMfera 
niños, s e ñ ? ^ 
do número 45 se alquilan dos hermo-
u habitaciones altas, á matrimonios sin 
solas ó caballeros respetables: en la 
misma infori?..ián del precio y condiciones 
1538 4-4 
Se alquilan dos cuartos grandes bajos seguidos en casa de familia decente á personas tranquilas, j un -
tos ó por separados, ó con asistencia si asi lo desean. 
Y se necesita un criado de mano. Paula n. 85. 
1512 4-4 
La bonita casa Refugio 19, á media cuadra de ]& Alameda del Prado, con comedidnde£ para una 
refulajJtoAV» ^¿gua 'uo v'ento: la llave en la bodega 
del frente y San José esquina á Lealtad, bodega, i n -
formarán. 1519 4-4 
13, MERCADERES 13 
S E A L Q U I L A 
un gran salón propio para un escritorio, con balcón á 
la calle v almacenes para depósito. 
1521 5 4 
A t e n c i ó n . 
Se alquilan dos habitaciones bajos con su antesala, 
agua y gas en 20 pesos billetes, un hermoso salón alto 
con antesala y agua en $22 Btes. á propósito para una 
oficina. Prado n 5. 15F9 4-4 
Se arrienda en el Cerro la conocida estancia Prat, Palatino esquina á la calla de Atocha, de l i caba-
llerías, con abundante agua para su riego. Informarán 
en la misma estancia y en la calzada del Cerro n. 504. 
1555 4-4 
En el mejor punto de la calle del Obispo se alquila un hermoso entresuelo, con todas las comodidades 
apetecibles y completamente independiente, propio 
para un hombre de profesión ó escritorio. Impondrán 
Obispo n. 56. 1496 4-3 
A guiar 101. 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, y un hermoso baño; entrada á 
todas horas. 1197 6-3 
San Miguel 38. 
Se alquilan dos cuartos para hombres solos ó matri-
monio sm hyos 1499 8-3 
Se alquila la casa calle de la Merced 95. propia para una extensa familia por su capacidad, consta de 
seis grandes cuartos, sala y gran patio, se da barata: 
informarán calle de lo Habana 210. 
1510 4-3 
P O T R E R O 
Castillo en Managua.!Se arrienda á 6 leguas de la Ha-
bana y 5 por calzada de 29 caballerías de tierra, cerca-
do de piedra y dividido en cuartones con excelentes 
pastos para ceba, tiene abundantes palmares y agua-
das fértiles, con terrenos de labor que pudieran dedi-
carse á caña para moler en un gran central próximo. 
Impondrán en la Habana, Villegas 68 y en Mariana© 
Yíeia 44. 1214 11-27 
ealqni^- Gervasio 162 entre Salud y Reina, una 
cosa repárftd¿ de nuevo, con sala, comedor, tres 
cuartos y un bonito aiiC con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina Co'u^da, en dos onzas oro 
con fiador: informarán Oficios 56, bftr J"."»' _ 
1083 10a-24 x i i -2a 
V I R T U D E S 4 
En esta hermosa casa situada en el punto más cén-
trico de la población, cerca de los paseos y teatros, se 
alquilan espaciosas y bonitas habitociones altas y ba-
jas perfectamente amuebladas, con toda asistencia. 
1318 9-29 
Se alquila una magnifica casa en la calle de Escobar n. 77, á 20 varas de las guaguas de Neptuno, de al-
to y bajo, con 7 cuartos, 2 salas, zaguán y servicio de 
agua en toda la casa: informarán Ancha del Norte es-
quina á Campanario, almacén. 
1411 9-1 
B a ñ o s de B e l é n . 
Se alquilan dos cuartos altos, juntos ó separados, 
amueblados ó sin muebles, muy frescos; entrada Ubre. 
Se venden dos farolas baratas. 
1365 7-81 
Cuba 66 
se alquilan unos magníficos entresuelos compuestos 
de cuatro habitaciones todas con balcón á la calle y 
dos habitaciones altas con toda asistencia. 
1429 9-1 
S E A R R I E N D A 
un potrero de 15 caballerías de tierra, cercado de pie-
dra, con buenos pozos y aguada, inmediato al pueblo 
de Santiago de las Vegas: informarán Amargura 23. 
1380 9-81 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Prado 18, compuesta de seis 
habitaciones, patio, inodoro, agua abundante: las l la-
ves en el piso principal del número 16. 
1367 7-31 
SE V E N D E L A CAS 1 N . 70 E N E L V E D A D O calle 7 a dos cuadras de los baños con sala, saleta, 
cuatro cuartea bsjos y cuatro altos, toda de azotea y 
losa qor tabla: para tratar do an precio n?102 calle 9 
vive su dueño, se da en proj orclon, se puede ver de 
9 á 11 de la mañana 1658 4-7 
SE V E N D E UN A CAS \ EN E L CERRO, parque del Tulipán, rent a 4 onzis oro en 5,500 oro, tres 
más cerquita del Tulip m de colgadizo de maniposte-
ría con 4 cuartos álCOO ro, una por una, 2 casas 19 
pasos de esquina, tejas, á 2500. 4 casas calzada del 
Monte, 2 de dos ventanas, á 2600 oro, de azotea: una 
caso á una cuadra de la fabrico de tabacos de Julián 
Alvarez y 6 pasos de la calzada de Luyanó, de azotea, 
3 cuartos 1200 oro. Darán razón Aguila 205, sombre^ 
r e r i o d e l O á l . 1638 4-7 
SE V E N D E U N CAFE E N $3000, U N A B O D E -go 5000 de un solo dueño, precio B . B. en el mejor 
punto de la Hobana, por no poderlo atender su dueño 
Se vende una fondo en el centro y 4 carpinterías de 
corretas, 2 fábricas de tabaco en la calzada 3000 BiB, 
Darán razen Aquila 205 sombrereria. De 19 á 1. 
1637 4-7 
S E V E N D E 
la casita calle de Holguin u, 2, libre de gravámen. 
Impondrá tu dueño, Jesús del Monte 486, Vivera. 
1633 4-7 
BUBNá GANGA. 
Por tener que ausentarse su dueño á la Península 
se venden dos solares muy en proporción, uno de e-
llos tiene una casa fabricada de tabla y teja que gana 
$10 mensuales, con su buen algibe y los dos bien cerco-
dos, al fondo de la coizada, en uno de los mejores 
puntos de la Chorrera, y pormenores Neptuno 202. 
1645 7-7 
G U A N A B A C O A . 
Para arreglar un asunto de familia, se venden las ca-
sas siguientes Corral-Falso 155 compuesta de un mag-
nífico portal, zaguán, sala, comedor cerrado, 6 cuartos, 
cocina, lavadero y 3 grandes patios con árboles.—Otra 
en Polo-Blanco n. 73, con sala, comedor cerrado, 4 
cuartos y otros al fondo para criados, cocina y un 
buen pozo.—Otra en Animas n. 61 oon sala, comedor 
cerrado, 4 cuartos y cocino.—Sa pueden ver de 10 de 
lo moñona á 2 de la tarde, y en el 53 informarán de 
sus precios. 1605 4-7 
A v i s o importante 
Por ausentarse su dueño se vende el establecimien-
to de ropa, sombrerería y peletería situado en Puen-
tes Grandes, calzada Real n. 65. 
1617 10-7 
s E V E N D E N DOS CASAS: UNA D E ZAGUAN _ en $6,000, barrio de Guadalupe; y otra en el barrio 
de Colon, en $5,500; ámbas libres de gravámen; ám-
bas en oro. De más pormenores, Dragones n. 29: sin 
intervención de tercero: de 7 á 11 de la moñona. 
1598 8-7 
PARA UN P R I N C I P I A N T E SE V E N D E N los enseres de una fonda, lista para ponerla en mar-
cha, con acción al local, hoce esquina en la calzada 
del Monte: alquiler barato. Informarán en la misma 
calzada, botica San Pablo, Monte n. 181. 
15^5 4-5 
SE V E N D E E N PACTO-RETRO UNA F I N C A por el Cerro, con cuatro solares, casa de manipos-
tería nueva y una gran arboleda; muy saludable i or 
estar en punto alto. Dos casitas en Pueblo-Nuevo, y 
se traspasan dos bóvedas juntas, nuevas y en calle. 
Sastrería " E l Peñen," Monte número 35, dan razón. 
1504 4-3 
Veterinarios y Albéitares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albeite-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Príncipe 
Alfonso 220, ferretería. 
1506 20-3F 
Cn10SP 
DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
DE 
B 1 N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
Bon de brazo alto. 
Son & onal más ligeras. 
Son á cual m á s si lenciosas. 
Son á onal mas perfectas y cada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s vendemos muy baratas. 
Alvareí y Hinse—Unicos Agentes—Obispo X / í 3 « 
312-50JÍ 
PELUQUERIA "LA BELLA HABANERA." 
M U R A L L A 50. 
P a r a los bailes de C a r n a v a l . Pelucas blancas y rubias de todas las é p o c a s , para se-
ñorag, caballeros y n i ñ o s . 
Postizos de ú l t i m a novedad.—Se reciben ó r d e n e s para peinar s e ñ a r a s . 
N O T A . — M r . L o u i s e s t á a l frente de los trabajos de cabello. 
O T R A . — D e p ó s i t o de m a n t e l e r í a gallega. 
1616 8-7 50, MXJBAIiliA. 60 . 
¡NO MAS CANAS! 
• A C E I T E D E I * S E R M d L E E O . Grandioso descubrimiento y ú n i c o r e s t a u -
rador infalible para devolver progresivamente a l cabello cano eu primitivo color.—No 
contiene l a menor p a r t í c u l a de nitrato de plata , no m a n c h a l a ropa, l a piel n i el m á s de-
licado adorno de cabeza. 
T i n t u r a i n s t a n t á n e a p a r a el cabello y l a barba superior á cuantas del mismo g é n e r o 
se conocen en la actual idad. E s i a t in tara da desde el color negro a l c a s t a ñ o oscuro. 
A G r T J Ü S A P O N O S A B E Q U I E T A 
F s p c ial idad para lavarse l a cabeza, para preservar la de la caspa y de todas las en-
fermadades de l a piel y p a r a contener l a caida a l cabello 
B H I I L X J A N T I I T A H i i a - I E N T C A 
Inimitable p r e p a r a c i ó n para comunicar al cabello y la barba un brillo y ñ e x i b i l i d a d 
admiHbte 
L I C O R D E P E R S I A 
A I . v . l i o s o purificador de l a t o c a á la cual comunica una frescura y olor en extre-
mo agrí íd- íbles . 
PARA LOS CARNAVALES Y B A I L E I N F A N T I L . 
O au surtido do pelucas blancas, peinadas á todas é p o c a s : peinados ú l t i m a novedad, 
trenz crespos, bucles, ó n d u l e s y todo lo concerniente al ramo. P R E C I O S M O D I C O S . 
A guiar n, 100 esquina á Obrapía, peluquería. Habana. 
6 6-7 
GANGA. SE V E N D E N DOS KEGIAS CASAS de dos ventanas t n el centro de la Habana y ex-
tramuros: en $5,500; nn potrero de 25 caballerías, en 
Güines: en $4,200; nna casa dos ventanas, barrio de 
Colon, sin corredores. Razón Monte 83. 
1501 4-3 
F U N D I C I O N 
DE 
C A I B A H X S 2 T . 
Por tener que ausentarse de ei,( ; p&fa el dueño de 
ia fondicion que hay en üai'oarieu, vomie dicho eeta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y C?, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 54-11 D 
B U E N N E G O C I O 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 868 27- 20E 
UN C A B A L L O SE VENDE, MORO, MOS-quoado, capón, de marcha y gualtrapeo, sano, sin 
resabios, de seis y media cuartas, con su montura á la 
criolla, nueva, se da todo en $150 oro: informarán 
Obispo 30, Centro de Negocios. 1560 4-4 
Un loro pichón, 
mejicano, se vende. Calle de San José número 39. 
1410 8-1 
OJO—INTERESANTE—EN L A POSADA D E La Parra Muralla 109, se hallan de venta 2 burros 
padres de buena alzada, naturales de Canarias: se dan 




E S P E C I A L I D A D E N 
G A M I T A S , C U N A S , 
B A S T I D O R E S 
T A L I C O S . 
O B R A P I A 2 0 . 
27-15F 
Do s MAGNÍFICOS V I S - A - V I S , LANDOS, 4e los modernos, casi nuevos y de tamaño chico; 
Cambien se cambian por otros carruagss de ménos va-
lor; un precioso caballo americano de arrogante pre-
sencia y de buenas condiciones, solo y en pareja; 4 l i -
moneras, nna de tübury; un precioso tronco de guar-
niciones. Amargura 54. 1675 4-7 
POR NECESITARSE E L DINERO D E M o -mento se da un elegante faetón muy ligero de fue-
lle movible con un butn caballo criollo y sus corres-
pondientes arreos, no so repara, lo que se quiere es 
vender. Prado 63. 1676 4 7 
EN SEISCIENTOS PESOS ORO SE VENDE el ómnibus La Comodidad, de 14 asientos; también 
se venden 7 caballos y arreos del mismo. San Miguel 
y Aramburo, á todas horas. 1639 4-7 
ÜNA DUQUESA D E 4 ASIENTOS Y 2 ATRAS, barraa y lanza en buen estado, 1 tronco arreos 
franceses, 1 galápago para niño, 1 limonera suela co-
lorada, 1 máquina de coser nueva, 6 jaulas de cana-
rio y cotorra, muy en proporción: Salud 55 
1585 4 5 
¡Barat í s imos! 
Un vis-a-vis de un fuelle y un coupé, en magnífico 
estado ámbos. Manrique n. 116, entre Dragones y Sa-
lud. 1583 4-5 
PARA LOS CARNAVALES —SE VENDE UN elegante faetón Príncipe Alberto, acabado de cons-
truir; además 2 faetones de uso en huen estado y nn 
elegante quitrín ó volante propio para el campo con 
sus estribos de vaivén: todo se da Eumamente barato: 
impondrán San José 66. 1546 4-4 
S E V E N D E 
en proporción una elegante duquesita en mediano es-
tado, con limonera y ropa de cochero: puede verso á 
todas Loras Tejadillo 43. 15G5 4-4 
S E V E N D E 
un msgtiífico vis-a-vis. Prado n 43 informarán. 
iñ '3 6 4 
S E V E N D E 
un hermoso milord, con dos caballos maestros. Infor-
marán San Rafael n. 143, de once á dos de la tarde. 
1503 4-3 
SE V E N D E O CAMBIA POR OTRO CARRUA-je un ejepantíaimo faetón propio para una persona 
de gusto, una jard ñera de lo mas chica y ligera y va-
rios troncos y limonera. Aguila 84 1467 10 2 
SE VENDE E N PROPORCION UN BONITO faetón Príncipe Alberro con unbaen caballo y sus 
correspondientes arreos. Zalueta esquina á Dragón es, 
hotel Quinta Avenida, 1186 8-2 
SE HACE A L M O N E D A D H JUEGO D E SALA, idem de comedor, lámparas de cristal, un pianino 
¿e Pleyel, un liyoso jusgo de cuarto de palisandro, 
otró ¿ó SPgal, compuestos de cama, escaparate de es-
pejo, lavavo do deposito, vestidor, mesa noche y de 
centro, cristalería y otros muebleE: todo es nuevo. 
Amistad 118. 1661 4-7 
DOCE SILLAS CUATRO SILLONES D E Viena en sesenta pesos papel del Banco: no se 
trata con especuladores. San Nicolás n. 92, entre San 
José y San Rafael. 1603 4-7 
SE V E N D E U N JUEGO D E SALA A LO L U I S XV, compuesto de sofá, 12 sillas, 4 sillones, 2 me-
cedores, 4 banquetas, mesas de centro y consola, en 
la suma de $1ÜU billetes: Obrapía n. 89. 
1587 4-5 
UN JUEGO L U I S X V D E CAOBA E S C Ü L -tado $115, un aparador caoba $35, 3 mármoles, u -
na mesa corredera 3 tablas $25, un tinajero $20. una 
lámpara desluces $35, una máquina $20, sillones flo-
res á $3 par, sillas á $18 docena, camas cameras á $30, 
relojes á8 ,10 y $15, espejos, cuadros, camas de bron-
ce y camitas, bastidores de alambre, todo barato: se 
alquilan muebles con garantía: Compostela 151 entre 
Jesús María y Merced. 1575 4-5 
Agaiar 63. 
Sa alquilan cuartos altos á hombres solos, algunos 
de ellos con balcón á la calle. 
1326 9-31 
Se alquila en tres onzas y un doblón oro, la casa Lealtad 161, casi esquina á Reina, tiene cuatro 
cuartos, zaguán, algibe, pozo y gas: se venden unos 
escaparates, palomas finas y calzadas y tinas con flo-
res: en la misma casa informará su dueña. 
1352 7-81 
de W m m y Establecimientos. 
OJO QUE ES GANGA.—SE V E N D E UNA CA-sa en el mejor punto de la calzada Ancha del Nor-
te, con portal y seis cuartos, y un solar en Guanabacoa 
por lo que den: para más informes Prado 89: en la 
misma se necesita una criada de mano, blanca ó parda, 
que sea limpia y traiga referencias. 
Cn241 S 4 7 
S E V E N D E 
una finca de campo de unas ocho caballerías de bue-
nas tierras, gran aguada y bastantes frutales á 4^ le-
guas de la Habana por calzada, para más informes, 
Compostela 53. 1661 4-7 
Se vende 
una casa dentro de la Habana que produce un buen 
alquiler y se da barata, para informes Compostela 63. 
1660 4-7 
SEMANA SANTA 
103 O ' R E I L L Y 103 
En esta casa encontrarán todos los señores sacerdo-
tes y personas piadosas, toda clase de objetos religio-
sos propios para el culto divino y fiestas religiosas. 
CORQNAS PARA SANTOS Y SANTAS. 
Hermosa colección de coronas doradas á faego con 
preciosas imitaciones de piedras finas, como rubíes, 
esmeraldas, topacios, záfiros y grillantes de varios ta-
maños y figuras, propias para santos y vírgenes de ur-
nas y de altares, de gran efecto en las procesiones y 
festividades. 
RAMOS PARA ALTARES DE I G L E S I A . 
Acabamos de recibir un variado surtido de ramos 
de varios tamaños y colores, propios para altar y ur-
nas particulares. 
JARRAS Y MACETAS. 
Tenemos el surtido más variado que se puede desear 
en formas distintas y tamaños, preciosas para las igle-
sia' y fiestas religiosas. 
Además, esta casa tiene siempre una variedad in-
mensa en cruces de altar, cruces parroquiales, cruces 
de procesión, ciriales, candeleros de todos los tama-
ños, blandones, custodias, lámparas de varios tama-
ños, cálices, copones, juegos de crismeras, incensarios, 
saoras, vinageras, atriles, porta-viáticos, bestiarios, 
calderetas, hisopos, casullas, capa, bonetes, estolas, 
sombreros de teja, tornos, sólidos, círgalos de algodón, 
de seda y de oro, fiadores de alba y de manteo, medias 
negras, rosarios de varias clases, medallas de varios 
santos y santas, estampas de todas clases, misales de 
Madrid, devocionarios y todo lo que se pueda desear 
en artículos de iglesia. 
102 O'HB^r.X.lT 102 
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FABRICA NACIONAL DE OBJETOS DE M E T A L BLANCO. 
FABRICA. Calle de D. Ramón de la Cruz, Barrio de Sahmanca, Madrid 
DESPACHO C E N T R A L Príncipe 7 . 
Unica Sucursal para toda la Isla de Cuba. 0-REILLY 102. HABANA, 
GRANDES REMESAS RECIBIDAS de Cacharas, Tenedores y Cuchillos. - "* 
Guerra sin cuartel á todas las f ibrica» de metale94|J exlriJiiero. ninguna pu«¿g^mpet i r ni en cla-
ses ni precios, con la nacional d e ^ ¿ f r j ^ u ^ . ' M e n e s e s ' 
200 hombres y mTyer^>'£<Jsj'aa diariamente en sus almacenes. 
De^vnj^de lifaños de existencia, de asiduos trabajos y no escasos sacrificios, han podido conseguir 
'€StGíi fabricantes llegar á ser los únicos en España, y competir con todos los meíores del extranjero al 
extremo de no poder mejorar más sus artículos. En prueba de ello véanse las Medallas obtenidas en 
várias Exposiciones, como las deParis, Viena, Filadelfia y otras. 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
C U B I E R T O S 
P U L I M E N T A D O S . 
1 2 c u c h a r a s 
1 2 t e n e d o r e s 
1 2 c u c h i l l o s 
1 2 c u c h a r i t a s . . . . 
L l e v a n d o l a s 4 do-
n a s j u n t a s . , . . 
$ 7 o r o . 
7 o r o . 
7 o r o . 
4 o r o . 
2 2 o r o . 
C D B I E R T O S 
11ÍCAMENTE P L A T E A D O S . 
1 2 c u c h a r a s . . $ 1 0 - 6 0 o r o . 
1 2 t e n e d o r e s . . l O - S O o r o . 
1 2 c u c h i l l o s . . 1 0 - 6 0 o r o . 
1 2 c u c h a r i t a s 6 - 3 7 } ^ o r o . 
L l e v a n d o l a s 4 d o -
c e n a s 3 6 - 3 7 i ^ o r o . 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas do 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes; y para casas particulares una variedad completa en 
juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chill os, estuches completos de cubiertos, juegos do lavabo, prenderos, espejos do tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin. cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
NOTA I *l PORTANTB.—Visto el buen éxito que naestros efaotos y cubiertos han obtenido y t ie-
nen cixia día ni '-s, a ganos vendedores ambulante?, y lo que nos es más triste que hasta en algunos es-
tablecimieMoH no Lau dudado en asegurar al público qua CDBIERTOS D E OTRAS CLASES Y 
M4KCAS que ellos vm dm son de P L A T A MBNEiES, y creemos de nuestro deber advertir al pú-
b l i o p - a qu • no <e d j • sorprender QUE ESTA ES L A U N I C A CASA QUE V E N D E P L A T A 
MEM'SE- i EN TOI) \ L \ ISLA DE CUBA. 
O ' H E Í L L Y 1 0 3 . e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a . 
O n 230 4-5 
F O W N ATENCION. 
No es mi deseo causar esplín al lector ó lectora, y por eso he de ser breve 
Las máquinas de cosf-r N E W HOME 6 NUEVA D E L HOGAR, de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que so conocen, y mitológicamente calilicadas las Náyades d iv i -
nas entre las demás clases de máquinas de coser. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar lagar á dudas, y lo más acer 
tado os que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES 
W I L C O X & GIBBS, de cademta, automáticas y silenciosas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseros y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio NON PLUS ULTRA. 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquina*; por tanto puedo ofrecer á precios más ventajosos 
qaemis colegas la Gran Americana números 1 y 7—Singer Opel—Singer M 
—-Bouque^—Araña Globe—DfSmiEa—Domestic, etc., ect., y para zapateros la I L w e Polytype y New Ho 
me oscilante. 
Gríjii variedad en novedades y otros ariícnlos concernientes al giro. 
1 1 2 S O P E O ' R e i l l y 1 1 2 . 
1195 9 2 
F U T A MBNESES 
A V I S O 
á l o s d u e ñ o s d e c a f e s , f o n d a s , h o t e -
l e s y r e s t a u r a n t s . 
Para los próximos carnavales y fiestas de Semana 
Santa. 
Por el último vapor correo se acaban de recibir y 
obtener nuevas rebsjis en los precios de nuestras i n -
mejorables 
BANDEJAS REDONDAS 
de legHimo metal blanco, ricamente pulimentadas, do-
bles y al torno que tan buen resultado dan y tan acre-
ditadas son en todos los establecimientos de esta capi-
tal y del interior. 
Relación de precios por tamaños y en oro: 
I 
J533 
de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77 
10 4 
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G A V E A U Y P L E Y E L 
Realizando pianos baratísimos para terminar, y se 
dan á cómodos plazos y se grantizan á satisfacción, en 
Acosta número 79, entre Compostela y Picota. 
1597 4-5 
MUEBLES Y PIANINOS D E P L E Y E L . 
A los especuladores: horrorosa quemazón: nn fa-
moso pianino de Pleyel, otro francés como no hay 
mejor, ni en modelo ni en máquina, ni en forma, otro 
de Erard, otro para aprender en 3 onzas; un bvfete 
de abogado, coquetas nuevas; un famoso espejo; una 
caja de hierro fina para novios; un juego de cuarto; 
mesas consolas á $12 B; camas regaladas, jarreros y 
aparadores idem; ixn c¿nasíillero fino y muebles co-
munes: en Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
1554 4-4 
E n 6 o n ¿ a s oro 
se vende un pianino de Boisselot Fila. Tejadillo nú-
mero 48. 1527 4-4 
ESAS D E BILLAR.—SE V E N D E N N U E -
.vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Esta casa importa paño y bolas de Francia y Barcelo-
na y detalla más barato que nadie. Para informes R. 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 27-24E 
Un volante 
de mucha fuerza aplicable á imprentar, litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Se dá en ¡^0 
oro en San Rafiel 45. 1529 1^-4^ 
A V I S O 
Se venden dos filtros-prensas para cachazas, de los 
más peifdccionados y de treinta cámaras cada uno. 
Informarán San Ignacio número 82 altos. 
1317 * . 3 l 
ü l 
M E L A D O S U P E R I O R 
de caña y pulpa de tamarindo, se vende calle de la 
Salud n. 49. Andrés Collazo. 1295 81-29 7a-30 
PLATANOS PASOS 
De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Perla de 
las Antillas, A. Mendy y C?, Galletería de Santo 
Domingo, La Viña, Brazo Fuerte, Galiano. Cuba-
Cataluña, Dulcería el 29 Pavo Real.—Miguel Beren-
guer. La Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge-
neral, Gaiiano 132. 402 27-11E 
Izucar blanco florete. 
Quedando pendiente de peso un lote de barriles de 
azúcar blanco refino, muy seco y aterronado, (zafra 
de 87) del ingenio "Conchita," se detalla por barriles 
á lOi reales arroba y un peso cada envase. ' 
Están encargados de su venta los Srea. Gutiérrez y 
Aldave. Teniente-Rey ril 11. ' 
1J33 ' 16-28B 
MESAS DE B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bemaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-22 E 
M O L I N O . 
Se vende un potente molino muy barato, en el taller ; 
de maderas. Monte número 361. 
1566 4-5 
Muebles baratos, 
L e a l t a d n ú m e r o 4 8 
Un precioso lavabo, co^a de mucho gusto y muy ba-
rato, dos elegantes escaparatesde corona conysinlnna 
en estado flamante, se dan baratos, escaparates de to-
das formas y precios, camas surtidas, juegos de sala 
Luis X V á $75,110, 120 y 140, silla a amarillas, florea-
das, á $20 y 22 docena, sillones idem á $8, 10 y Í2 par, 
sillas y sillones Viena, aparadores, á $15, 23, 38 y 70, 
lavabos y tocadores, carpetas para escritorio, á $35, 
sillas altas á $6, liras y lámparas 3 laces, relojes de 
pared, á $6, 8, 10 y 25 y otros muebles que no anota á 
precios muy baratos, 1450 5-2 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
El único céniodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, drcoceles, etc. 
Aprobado por las Academias de Espafip,, Francia, E. 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en pocos días, derrames invoiun-
tarios, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy 
Todos lo» médicos la recomiendan como el único á 
propósito para toda clase de inflamaciones, eto. 
Depó.ita en Droguerías j principales boticas. 
Se construyen fdjas y toda lo concerniente á la Or-
topedia. Consultas gratis por un eepecialist,). 
Precios almamente módicos. De fábrica á precios 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre Vil le-
gas y Bemaza. 1384 10-81 
VINO D E QUINA Y CACAO 
D E L A R E I N A . 
Excelente tónico nutritivo qne en aparatos á propó-
sito prepara y vende en todas cantidades la botica L a 
Reina, calzada del mismo nombre n? 13, frente á la 
plaza del Vapor. 
Muchos celebrados facultativos que lo recetan con 
éxito que Ies sorprende y centenares de enfermos que 
con su uso recobraron la sdad perdida, nos felicitan 
á diario por lo feliz de la combinación y eficacia de 
sus resultados, siempre fijos. 
Crea el apetito, facilita la digestión, tonifica el es-
tómago, nutre el organismo y asimilando con facili-
dad los alimentos hace volver á las mejillas pálidas 
por la cloro-anemia los rosados colores de la salud 
que con este poderoso reconstituyente S9 consigue. 
JARABE V E G E T A L 
D E L E N G U A D E V A C A 
d e l D r . R o c a m o r a . 
La tos por faerte y crónica que sea, se alivia siem-
pre y se cura con este jarabe. A l tomar las primeras 
cucharadas se siente ya un gran alivio. E l pecho y la 
garganta se suavizan, la espectoracion se produce con 
gran facilidad y los accesos de tos van calmando no-
tablemente, son tan rápidos y seguros los efectos de 
este jarabe, que casi siempre desaparece la tos ántes 
de terminar el primer frasco. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá, de Lobé, botica 
L a Reina y demáa farma cías acreditadas. 
J A R A B E D E N O G A L 
I O D O I O D U R A D O 
d e l D r . R o c a m o r a . 
Este precioso medicamento, recomendado hoy por 
los principales profesores de esta capital, dá los re-
sultados más notables en las enfermedades de la i n -
fancia, reemplazando de una manera mny ventajosa 
al "aceite de hígado de bacalao" y el ioduro de hie-
rro, es un remedio soberano contra los infartos é i n -
flamaciones de las glándulas del cuello y todas [las 
erupciones de la piel de la cabeza y de la cara, excita 
el apetito, tonifica los tejídes. combate la palidez y|la 
flojedad délas carnes y devuelve á los niños el vigor 
y vivacidad naturales. 
Depósitos: Droguerías de Sarrá; de Lobé, botica'i/a 
Reina y demás farmacias acreditadas de la Isla. 
C. 233 4 5 
CURACION 
D E 
L a s J a q u e c a s 
CON L A 
Solución de Antipirina 
PREPARADA POR E L 
D H . a O H Z A L B Z 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 
comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I -
P IRINA en las neuralgias, principalmente en las JA-
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa-
rece en un breve espacio de tiempo. En lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien-
dao sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 
E l gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha-
ll» encubierto en la solución del DK. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien-
temente. Cada enfermo debe consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A ó bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 
La SOLUCION DE A N T I P I R I N A del DB. GONZÁ-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSÉ, 
calle de Aguiarnúm 106—Habana 
C8B 27-12E 
> & ñ tg<>fe^>8«4<)l,4<>t,4<>fr>tot>>t< 
I LA EMULSION 
«I» DE 
I ACEITE DE HIGADO BE BACALAO 
PREPARADA POR EL 
Se p r e s e n t ó ante la Facu l tad me-
dica y a l púb l ico en el a ñ o 1882 y 
desde entonces su venta ha ido 
en constante aumento. Tiene dos 
grandes ventajas sobre su similares 
que vienen del Extrangero , la p r i -
mera que es mas fresca, pues se 
prepara diariamente con arreglo 
^ a l consumo, y la segunda que es 
«1^ mas barata que todas. 
^ » ^ _ . £ J - í í ¡ u a o mejor de adminis t rar el 
l l f Aceite de H í g a d o de Bacalao, es 
«I» bajo la forma de E m u l s i ó n : el 
^9 gusto y olor desagradables de dicho 
<|b medicamento se e n c u b r e n á t a l ex-
^ » tremo que los n iños y personas de 
c|» paladar delicado lo toleran perfec-
«|» tamente. 
•I» Los escrofulosos, los d é b i l e s , los 
que tienen pobreza de sangre, los 
*^ que padecRii del pecho ó sufren 
^ reumatismo y los convalecientes de-
ben tomar la E;nulsióii del Dr . Gron-
zalez. 
E s más fresca, roáa agradable y 
V m á s barata que todas. 
2 Se prepara y vende eu todas 
¡f cantitades en la 
«I» 
«I9 
Botica de San Joss 
C a l l e d.e J L g n i a r , ZtST. I O S 
H A B A N A 
V A L E E L POMO 
UN PESO Btes. 
157 
IDAS AZOADAS. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 
E n este establecimiento se l ian recibido 
sifones que resisten la pres ión de esta agua 
aeoadu, pudiendo e! paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. C a d a sifón contiene 3 copas grandes 
su precio fiO cts. B ¡ 8 , dejando en d e p ó s i t o 
por cada envase $3 B [ B , qne son devueltos 
á la entrega del s i fón estando en condicio-
nea de recibo: los que padecen de anemia 
h í g a d o y e s t ó m a g o , pueden tomarla á las 
comidas, y a sola 6 asociada a l vino, a l que 
da un gusto muy agradable. P a r a otras en-
fermedades que indica la nueva monogra f ía 
de este año; pueden verse con el D r . de este 
Establecimiento todos loa d í a s do 8 á 10 de 
la m a ñ a n a . Consulta gratis. 
Cn 55 27-7E 
D E 
M Á R I A N Á O 
C A L Z A D A R E A L 
e s q u i n a á S A N T A L U C I A . 
SU DUEÑO EL 
Ldo. GREGOEIO MENENDEZ. 
Tiene el guato de participar á los vecinos de María 
nao, los Quemados y demás poblados próximos que M 
propone vender toda clase de medicinas, producto» 
químicos y especialidades farmacéuticas nacionales j 
extranjeras á los precios más módicos, á fin de aho-
rrarles el trabajo de acudir á la capital. 
Las recetas de los Sres. Facultativos serán despa-
chadas con el mayor esmero y prontitud. 
Cn 134 13-24 
SEGUN FOR 
>R. 
H E D A Q U I 
L A S A L U D ! 
SAL PIRÉTICA 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea a l colór del rostro y a l cutis y no con-
tiene plomo ni materias minerales. E l l a 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
c u t á n e a s , lo rogizo y la aspereza del 
cutis. C u r a las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones de 
loa ojos. D a a l cutis 
S U A V I D A D , B E L L E Z A y F I N U R A 
e l mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n los climas 
cá l idos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en l a cara en las manos y en los brazos. 
P í d a s e , á los farmacéut icos , el K a l y d o r tía 
Bowland, 20, Hatton Garden, Londres . 
Se vende en las mejores Farmacias. 
Este preparado calnfit la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de TISIS LARINGEA 6 PDLe 
¡IONAR INCIPIENTES, cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Peétoral Cubano de Gandul 'casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isia de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 223 1-P 
A L B A R D A C R I O L L A 
Se vende una muy buena casi nueva: puede verse y 
tratar de BU ajuste Cuartel de Artillería de Volunta-
rios, Cárlos I I I , Lombao. 
1624 4 6a 4-7d 
M M d t i m i 
N o v e d a d p a r a st. ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efectos gánuinos de liedgers, á precios de consig-
nación. 
O B I S P O 123, A l v a r e z y H i n s e . 
Qnim 8J2-14JJ 
ULTIMA NOVEDAD 





] P E R , ] P U M : I S T A_ 
J A B O N . de B X O R A 
E S E N C / A de B X O R A 
A G U A de T o c a d o r . . de P . X ® R A 
P O M A D A de I X © R A 
A C E I T E p a r a e l P e l o de I X O R A 
P O L V O S tie A r r o z . . Ú<¡ I X O R A 
C O S M É T I C O . . . . . . de B X O R A 
V I N A G R E de B X O R A 
37, BOULEVARD DE STRASBOURG, 37 
EXP0SITI0H J Í L ÜNIVERSLLE1878 
Médaille d'Or'̂ S'CroixdoCheYalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
I V I N A 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Precoüizada para el tocador, conserva constantamente 
§5 la frescura de la Juventud, 
© y preserva de la Peste y del Cólera morbo 
I ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
I PíEFÜMIRIÁ á LA LACTEINA 
© .'.vct).>i8,irfada por las Celebridades Medicales 
g G O T A S C O N C E N T R A D A S para el pañuelo 
& O l j K O C O M E parala iierrncsai-a de los cabellos. 
B SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
I PARÍS 13. nie d'EDgfeica. 13 P A R Í S ] 
• Depósitos en casas délos principales Perfumistas, i 
r Boticarios y Peluqueros de ambas Araérioas. í 
L A S A L U D P E R F E C T A 
Es el mayor de los bienes de la vida. 
Para obtener tan inestimable beneficio emplead 
á la SAL PIRETICA DE LAMPLOUGH, que ataca 
á las E u f c r m e t l a t l e s c n s u s r a i c e s , mejo-
rando á las D i g e s t i o n e s , desembarazando al 
E s t ó m a g o , al M i g a d o , á los M i ñ o n e s y á 
los i n t e s t i n o s de todas las obstrucciones, al 
mismo tiempo que contribuyo á la renovación 
de la sangre, suprimiendo á los humores Insa-
lubres y febriles, refrescándola v oxigenándola, 
peposí tar lo en L a Habana : J O S E SARRA. 
L I N I M E N T O G É N E A U 
P a r a los C A S A X I i O B 
N o m a s 
F U E G O 
n i 
C A I D A 
de P E L O 4 
MAEOl 
• FABRICA REEBPLm al1 




£ a e u r a se hace á la mano en 8 minuto* , 
sin dolor y sin cortar n i afeitar el pelo. 
F a r m U G É N E A U , 275. Calle St-Honoié, PARIS 
V KN TODAS LAS FARMACIAS 
A T K i N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 
Superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRFS MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (White Rose) 
FRANOIPAN { YLAHO YLAÍG 
STEPHANOTIS | OP0P0NAX 
y otrss Perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores. 
La Célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINSON 
Inmejorable por SH fuerte y deliciosa fragancia 
Es muy superior & las numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
Se vendta en Us eam delosMercadtres j los Fabrieaite? 
J. & E. ATKINSON 
24. Oíd Bond Streot, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca " 
sobre uná "Lira d« Oro.' 
IAOESDELPECHO 
D E L D ? q g U R Q H I L L 
E l D O C T O R G H U H G H I L L . , autor 
del descubrimiento de las propiedades 
curativas de los H í p o f o s f i t o s en lu 
T i s i s p u l m o n a r , pone en conocimiento 
de sus colegas los s e ñ o r e s m é d i c o s que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
ningunas otras preparaciones que laa que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
ceutico, 12, calle Castiglione, en P a r í s 
Los J a r a b e s de Hipofosfitos de 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero l l eva el nombre del 
D O C T O R G H U R G H I L L en el vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu-
bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica de la Botica de SWANN. 
Se espenden en las principales Boticas 
S o 
( J O T A , R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
d e l D o c t o r LÜCION 
Laureado do la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
L a Verdadera S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas , e l R e u m a t i s m o g o t o s o , 
los D o l o r e s articulares y musculares , y todas las veces que se quiera calmar 
los p a d e c i m i e n t o s ocasionados p o r estas enfermedades . 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va aoompañado con una instrucción dota l iáda . 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e G l i I N y C i a , d e P A R I S , que se ha l l a 
^ en las principales ^ F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . ^ 
C O M P L * L I E B I G 
P g S S S í ^ V ERDLo EXTRACTO 
^ de CARNE L I E B I G 
ro Medallas de Oro y 'Dtphtnas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutri t ivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEB1G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguer ías , Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Déjiói Centralp- ia Frattce: jo, r. des Peti(es-Écuries,PariS 
E l EXTRACTO DE CARNE LIEBIB iia obtenido un nuevo Dip loma h o n o r í f i c o 
en la E x m s i c i o n I n t e r n a c i o n á l F a r m a c é u t i c a de Viena (Austria) , en 1883. 
«AMUMCTUBai 
DEPOT. ANTWtPr 
V i n o d e B u g e a u d 
T O m - N ü T R I T I V O ^ 
E l V i n o é f e M u g e a i e e f reconsti tuye l a sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apeti to, faci l i ta la d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones del e s t ó m a g o , conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos déb i les ó fatigados. 
El V i n o de B u g e a u d J emeo DEPÓSITO AI, POR MENOR 
6E HALLA EN LAS PRlNCU'ALKS BOTICAS I on Paris, F*" LEBEAULT, 63, rué Réaumur 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
FP LEBEMJ&T v Q% 5 , rae Boiirg-rAMé. PARIS 
^ O O E U O DE P A 8 T l L t 4 8 
La Academia de Medicina de Paria aprobó el empleo de las 
PASTILLASyPOLVOdeCáeeoN de! 
tn las Enfermedades siguioniss : 
DIGESTIONES DIFICILES, ESTREÑIMIENTOS, 
GASTRALGIAS, AGRURAS. 
X i » doala ordirtetria « a de 4 a 0 .2 bastillas cada día. 
Vinti en ia mayor partí da lis Ftrmiclas. 
E n P A R I S , en l a Caaa L . F R E R E . 
MOOBLO O E P A 8 T I U > 8 "* 
L L O C 
W^Í^S POR MEDIO DE I,OS ^ ^ E Ñ Tf 
P o l v o , P a s t a y E l i x i r D e a t i f c i c o s f 
OE UOS • • 
POR EL PRIOR 
Pedro BOÜRSAÜD 
de l a A B A D I A de SOULAC (Gironda) 
P r i o r EDOJW T/ULtrJJEJiONNE 
X>OS M E Z D ^ I ^ I J ^ S de O ü O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO | M DEB 
«El empleo cotidiano del 
Elixir Dentífrico de IcsRR. PP. Be-
nedictinos en dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
liliüjl evita el caries.fortalcce las en-, 
cias devolvendo á los dien-í 
tos una blancura perfecta. í 
«Es un verdadero serví alo 
prestado á nuestros lectores! 
señalarles esta antigua y úti-
l ísima preparación "como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias.» 
Casacstal.líciJaeam7:»£ft||||l| 3, Rae Huguerle, 3 
Agente General d C l l U I R BORDEAUX 
Hállase en todas las buenas Perfumerías 
Farmacias y Drogtierias del globo. 
Depositarios en l a B a b a n a : José Sarra: — Lobé y Ca; — Guillermo del Monte, 56, Muralla; — Sarrapiñana y 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, Musset y C», 5, Teniente Rey; — Izquierdoy C», 12i, Aguiar; — Illa Pujol y C« 32 
Mercaderes; — Adero y C", Mercaderes; — Espinosa y C«, 10 ct 12, Riela; — Corujo y Sobrino, 113, Compostela' - — 
Dubic Michel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, 39, Riela; — E.Dufau, 31, Obispo; — Bustamente José, 37 Mer-
caderes ; — Faez, López y C», 72, San Ignacio ; — Fernandez, Arenas y C», 96, Cuba; — García Coruiedo Hermanos 
28 y 30, Riel» ; — García Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez. 58 y 60, Riela; — Isla Barredo, O Reoilly <0; — 
Martínez García y C«, 71, Riela; — Roariguez Bruno y C«, 10 y 12, Riela, 
Imprenta <iel "Piar lo de l a Marina," Biela 89. 
